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SEÇÃO I PARTE II
DECRETO N.* 44.237 - DE 15 DE JUNHO DE 1959

II

'	 • Instituto Brunch)
de.Bpliogralla e Doeumentaegoi
PORTARIA DE 15 pe FEVEREIRO

DE 1968
O Presidente do Instituto Brasilei-

ro d• Bibliografia • Docinnentaçáo,
usando das atribuições que lhe cosi-

• PRESIDÊNCIA
DA REPÚBLICA'
- CONSELHO NACIONAL DE PESQUISAS

fere e art. 79, Item IX, do Regimento ;to a' 33.430, de 29 de abril de 1954,
déste Instituto, aprovado pelo Decre- Ireeoive:

N9 12 - Designar Anua Maria Cos-
ta Carvalho, Bibliotecária nivel 19-A,
do Quadro Pessoal, Parte ~dal
déste Instituto, para substitntir a Che-
fe da Seção de Impressa() do Serviço
de Interctenbio de Catalogação, em
suas faltas e impedimentos legais.
Guelfo Oscar Omitido ~pio/ia.

CAIXA ECONÓMICA FEDERAL
DO - ESTADO DO RIO

DE JANEIRO
PORTARIA N.o 105, DE 18 DE

MARÇO DE 1900
_Usando de atribuição que me min-

o art. 12, item IX, do Regi-
alento Interne, resolvo designar o
Engenheiro nivel 21, Paulo Casar Oli-
veira, Caldas, para substituir o Chefe
do Departanie.nto de Engenharia, du-
rante seus iinnedimentos eventuais.

liermee da Malta Barcena!, Pre-
sidente:

-
CAIXA ECONÓMICA FEDERAL

DO CEARÁ
ATOS DO PRESIDENTE

PORTARIA DE 28 DE MARÇO
DE 1985

N.o 118 - Designa o Tesoureiro Au-
xiliar neste 17, Emane Alves Marques,
para exercer em substituição, dtuan-

, ie o impedimento do respectivo titu-
lar, a Função Gratificada de Tesou-
reiro de Depósitos simbolo 2-P.

•
CONSELHO SUPERIOR DAS

CAIXAS ECONÔMICAS
FEDERAIS

?DEITARIA N9 40, DE 22 DE
MARÇO DE 1966

O Presidente do Conselho Superior
das Caixas Econômicas Federais, no
uso de suas atribuições regimentais
e em abnervAncia ao disposto nO ar

-tigo 32 do Decreto n.v 53.480, de 23
de janeiro de 1964, resolve:

Instituir a seguinte comissão de.
premes,. 5

José Eicao de Souza Pinto Figuei-
ras - Chefe do Gabinete - Presi-
dente;

Membros:
João Gomes Neto -. Direitor-Deral,

em Exercido;
Heitor Nunes Soares - Auditor

Geral;
/deimar larquirrio Bittencourt -

Consultor récnIco AdSunto:

MINISTáRIO DA FAZENDA
Jandire. Ferreira Pires - Assessora ;cação constante do Processo 11.9 1.186

Administrativa. - Jodo Vilasbdas, !de 1966 resolve:
Presidente. N9 85 - Designar o Afinador de

Metais Preciosos, uivei 10, da P.P. do
Q.P. do Ministerio da Fazenda, lota-
do nesta Casa da Moeda, Mário Mo-
reira Marques, para substituto even-
tual do chefe da Oficina de Afaiaçao
de Metais Preciosos. - Nelson de
Almeida Brum, Diretor Executrvo.

PORTARIAS DE 16 DE MARÇO
DE 196$

O Diretor Executivo no uso de suas
atribuições resoliré:

N9 109 -e Designar o Assistente
Tee.nico, simbolo 3-F, Pedro dos San-
tos, o Cunhador de Moedas nível 10,
Apolonio Ferreira de Oliveira, matri-
cula no 1.634.274 e o Motorista sil-
vei 8, Antônio de Azevede Coutinho,
matricula, no 1.034.463, para irem a
São Paulo verificar junto à Lamina-
ção Nacional de Metais a possibili-
dade de "cortar os discos das moedas
ligas em estudo, principalmente da de
aço".

Outross im, de aceirdo com o Decreto
no 53.388, de 20-8-63, arbitra tres (3)
diárias de Cr$ 19.800 (dezenove mil
e _oitocentos cruzeiros) para atende-
rem As despegas de alimentaçro e
pousada dos referidos servidores, os
qual,s deverão permanecer naquela
cidade nos dias 17 a 19 de março cor-
rente.

Conselheiro - Cr$ 21 .6 •
Wilberto Luiz Lima - Conselheiro

- Cr$ 211.600.
Verba 3.0.0.0 - Despesas Correns

tos - 3.1.0.0 - Desposas de Custeio
- 3.1.1.0 - Pessoal - 3.1.1.1 -
Pessoal Civil 01.00 - Vencimentos e
Vantagens lixos 07 Gratificado
pela participação em Órgão de delibe-
ração coletiva.

Disposição legal ou regulamentar
que autoriza o pagamento da concm-
são: Art. 09, I nfla	 p• 4.510-04.
Ltureizda gto

ra	 1404.	
rd de 2 de

•

Pessoal - 02.00 - 04 Gratificação
pela prestação de serviço sextraordi-
nárms. - Nelson de Almeida Eram,
Diretor Executivo,

'CASA DA MOEDA
PORTARIA DE 28 DE FEVEREIRO

DE 1966
O Diretor Executivo no uso de suei)

atribuições •resolve:
No 59-A - Prorrogar por duas (2)

horas, distante vinte e sete (27) cilas
úteis, a partir da presente data, o ex-
pediente do Oficial de Administração,
silvei 14, Maria de Lourdes Soares
Coqueiro, a fim de colaborar com a
comissão designada pela Portaria 50,
de 28-2-66, no encerramento do ba-

ço' do Serviço de Material.
A despesa de Cr$ 55.458 (cinqüenta

e cinco mil, quatrocentos e cinqüenta
e oito cruzeiros) concernente S. grati-
ficação citada, correrá à conta de
Categorias Económicas - Despesas
Corerntes 3.0.0.0 - Despesas de
Custeio 3.1.0.0 - Pessoal 3-1.1.0 -
Pessoal Civil - 3.1,1.1 - Despesas
Varifiveis com Pessoal - 02.00 - 04
Gratificaçao pela prestação de áervi-
ços extraordinários.
ços extraordinftrios. - Nelson de
Almeida Brum; Diretor Executivo.

PORTARIA DE lo DE MARÇO
DE 19e8	 •

O Diretor Executivo no uso de suas
atribuições

N9 71 - Determina que Walter
Merino da Silva, Afinador de Metais
Preciosos, silvei 12, da P.P. do Q.P.
do Ministerie da Fazenda, lotado na
Casa da Moeda, assuma ens• 1-3-68.
data da posse, o exercício da função
gratificada, sio:Moio 2-P, de Chefe da
Oficina de Metais Preciosos, da Casa
da Moeda, para a qual foi designado
peia Portaria no 58, de 16-2-66, publi-
cada .no Diário Oficial de 23 seguinte.
- Nelson da Almeida Eram, Diretor
Executivo. -

PORTARIA DE 8 DE MARÇO
• DE 1988

O Diretor Executivo no uso de suas,
atribuleõee legai* e, à vista de indi-'

No 109-A - Prorrogar por duas
horas diárias, durante trinta (30) dias
úteis, a partir da presente data, o
expediente cio Aprendiz uivei S. (rece-
bendo como Auxiliar de Artifice sil-
vei 5), ()decaio dos Santos, de adir-
do com o item I, do art. 130, da Lei
a9 1.711, de 28-10-52. a fim de ateu-
der o acúmulo de serviço de trans-
porte do S.g. -

A despesa de Cr$ 29.666 (vinte e
nove mil, seiscentos e sessenta e SCiS
cruzeiros) concernente is gratificação
citada correrà A conta de Categoria
Econômica - Desposam Correntes
3.0.0.0 - Despesas de Custeio 3.1.0.0
- Pessoal - 3.1.1.0 - Pessoal Civil
- 5.1.1.1 - Despesas Variáveis com

PORTARIAS DE 18 DE MARÇO
DE 1966

O Diretor. Executivo no uso de suas
atribuições resolver

No 111 - Considerar, em exercido
do cargo de Diretor do Departamento
de • Orroanização e Planejamento, na
data da posse. morrida em 2-2-66, .o
Fiel do Tesouro nível 18 -e Alexandre
Ferreira - para o qual foi nomeado
peia Portaria nO 3, de 44-88.

No 112 - Considerar, em exercício
do cargo de Diretor de Departamento
de Produção, símbolo 3-C, ta data da
prose, ocorrida era 2-2-68, e Oficial
de Administração esteei 16, Lula Leal
Pereira de Souza - para o qual foi
nomeado pela Portaria n9 4, da 4 de
janeiro de 1960. - Nelson de Almeida
Brum, Diretor Executivo.

Resumo de /61124 dc pagamento dor
Membros do Conselho Deliberativo
da' Casa da Moeda, referente ao més
de março de 1966.
Nelson de Almeida Brurn - Diretor

Executivo - Cr$ 211.800.
Alcir Costa Pernandes - Conse-

lheiro - Cr$ 211.600.
Henrique Alves de Minas - Con-

selheiro - C4 211.600.
Jesuino de Freitas Ramos	 Con-

selheiro - Cr$ 211.600.
Lourenço Oulinardet riteiro •-•

-s
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• EXPE:D1i NTE
DOARTAMSNITO D IMPIRCNSA NACIONAL

— As Repartições Púàiteas
deverão remeter o expectient
destinado à publicação nos
jornais, diáriam ente, até ás
15 horas, exceto aos sál?-ados.

As reclamações pertinen-
le3 à matéria retribuída, nos
casos de erros ou omissões, de-
verão ser formuladas por es-
crito, à Seção de Redação, das
O ás 17,30 horas, no máximo
até 72 horas após a saída dos
órgãos oficiais.

— Os originais deverão ser
dactilografados e autentica-
dos, ressalvadas, por quem de
direito, rasuras e emendas.

— Excetuadas as para o
exterior, que serão sempre
anilais, as assinaturas poder-
se.ão tomar, em qualquer épo-
ta, por seis meses ou um ano.

- -As assinaturas vencidas
poderão ser suspensas sem
aviso prévio.

. Para facilitar aos assinantes
'a verificação do prazo de va-
ildade de suas assinaturas, na

Capital e Interior:
Sentestre • • • Cr$ 6.000
Ano 	  Cr$ 12.000

' Exterior:
Ano 	  Cr$ 13.000

parte superior do endcrêço vão
impressos o número do talão
de registro, o Lnês e o ano em
que findará.

A fim de evitar solução de

Capital e Interior:
Semestre • . . Cr$ 4.500
Ano 	  Cr$ 9.000

Exterior:
Ano 	  Cr$ 10.000

continuidade no' recebimento
dos jornais, deoem OS assinan-
tes providenciar, a respectiva
renovação com antecedência
mínima, de trinta (30) dias.

As Repartições Públicas
cingir-se-ão às assinaturas
anuais renovadas até 28 de,
fevereiro de cada ano e às
iniciadas, em qualquer época,
pelos órgãos competentes.

— A fim de possibilitar a re-
messa de valõres acompanha-.
dos de esclarecimentos quanto
à sua aplicação, solicitamos
usem os interessados prefe.
rencialmente cheque ou vate
postal, emitidos a favor do
Tesoureiro do Departamento
de Imprensa Nacional.

— Os suplementos ás edi-
ções dos órgãos oficiais só se
fornecerão aos assinantes que
os solicitarem no ato da as-
sinatura,

— O funcionário público fe-
deral, para fazer jus ao des-
conto indicado, deverá "provar
esta condição no ato da as-
sinatura.

—.O casto de cada exemplar
atrasado' dos órgãos
será, na venda avulsa, acresci.,
do de Cr$ 5 se do mesme
ano, e de Cr$ 10 por (ilvD
decorrido.

DIMUTOR ~AL

ALBERTO DE BRITO PEREIRA

CHOPE 00 SERVIÇO DE PUIDLICAÇGSS	 CREPE DA SEÇÃO DE REDAÇÃO
MURILO FERREIRA ALVES	 FLORIANO GUIMARÃES

DIÁRIO OFICIAL
5E0,0 —PARTE  Ia

orgão destinado ã publicação da administração descentralizada

Impresso nas oficinas do Departamento do Imprenso Nacional
ERA stid

ASSINATURAS
REPARTIÇÕES E PARTICULARES	 FUNCIONÁRIOS

Resumo de fôlha de pagamento de
Gratificação Especial, referente ao
mês ee março de 1966.
Marcillo de Souza Ferreira — Eng.

Metalúrgico (à disposição) — 	
Cr$ 200.000.

• Verba: 3.0.0.0, Despesas Correntes;
3.1.0.0 Despesas de Custeio; 3.1.1.0
— Pessoal; 3.1.1.1 — Pessoal Civil;
02.00, Despesas Variáveis com o pes-
soal civil; 11 — Gratificação Wspe-
eia/.

Disposição legal ou regulamentar
que autoriza o pagamento da conces-
são: Lei n9 4.510-64, art. 27 — Reso-
lução do Conselho Deliberativo n9 5,
de 23-8-65. Portaria do Diretor Exe-
cutivo n9 232; de 28-6-65.

00fAISSÃO DE MARINHA
MERCANTE

BOLETIM DE RESOLUÇÕES
bA C.M.M. N9 448

A Comissão de Marinha Mercante
usando das atribuições que lhe são
conferidas pelo art. V do Regula-
mento baixado com o Decreto núme-
ro 7.838, de 11 de setembro de 1941,
resolve:

1(9 2.879 — Linha de Navegaç(J4
1) Aprovar para o navio "Ana Ca-

rolina" da Cia. Paulista de Comércio
lVfarithno, a linha Pôrto Alegre/Ar-
gentina com escala em Rio Grande.
..... (Ref. 5-66/547).

2) Aprovar para a /ancha "rara-
Vela", da Emprêsa. Yaramar de Na-
vegação Ltda., as linhas de Silb Luiz
para Barra do Corda (rio Mearim),

tindaré Mirim (rio Pinclaré), Grajail
'' rio Grajail), Caxias (rio Itapecuril",
forros (rio Munim) e São Benuto —
o João Batista (rio Aurá) e res-

pectivas escalas. — (Ref. E-66/3.969).

N9 2.880 — Taxa de Renovação da
Marinha Mercante —
Taxa de Conversão

Informar, tendo em vista o disposto
aBrea "a" da Resolução 1.632 e• do

Boletim n9 244, publicado no Diário
Oficial de 4 de julho de 1958, que,
para fins de recolhimento da Taxa de
Renovação da Marinha Mercante a
Taxa de Conversão para o mês de
maio de 1966 será de Cr$ 2.200 (dois
mil e duzentos cruzeiros), por dólar
americano ou equivalente em outras
moedas. — (Proc. C-64/6.756 — CT-
23-1.318) .•

-
N9 2.881 — Frete de Carvão de Con-

de e CharqUeadas para
Pôrto Alegre , — Libera-

.	 çáo
Considerando que o aumento no pre-

ço no frete do carvão de Conde e, de
Charqueadas para Pôrto Alegre, não
visa cobrir os encargos decorrentes
das novas obrigações salariais, mas,
apenas, compensar a diminuição do
v nKume de carga transportada;

Considerando que essa diminuição
se acentua cada vez mais, tendendo
à extinção,'

Liberar os preços relativos ao frete
de carvão de Conde e de Charqueadas
para Pôrto Alegre, cujo transporte é
realizado pelo. Serviço de Transporte
de Carvão;

Esta Resolução, entrará em vigor
10 (dez) dias após sua publicação em
Diário ' Oficial . — (Reunião da C.M.M.
de 31-3-66 — Ref. 5-66/2.567).

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1966.
— Ary Biolchini, Presidente.

CÓDIGO ELEITORAL

LEI N° 4.737, DE 15 DE JULHO

DE 1965

LEI ORGÂNICA DOS
PARTIDOS POLITICOS

LEI N9 4.7-10, DE 15 DE JULHO

DE 1965

Divulgação n9,949

Preço: Cr$ 300

VENDA

Na Guanabara:

Seção de Vendas

Av. Rodrigues Alves, 1
Agencia 1: Ministério da Fazenda
Atende-se a pedidos pelo Serviço

de Reembõlso Postal

Em Brasília
Na sede do D.1 .N.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM

PORTARIAS DE 4 DE ABRIL
DE 1966

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem, da
acôrdo com 'as atrItalições que lha
conferem os itens XXXI e XXXII
do artigo 142 do Regimento aprovado
pelo Decreto n.9 44.656, de 17-10-58,
combinado com o artigo 7.9 do De-
creto 11.9 48.127, de 19-4-60, e tendo
em vista o constante do Processo
n.9 9.782-66, resolve:

N. 530 — Designar o Inspetor tb
Policia Rodoviária, nível 16-B, Octa-
cílio Alves de Souza, matricula nú-
mero 1,164.290, pertencente ao Qua-
dro de Pessoal — Parte Permanente
desta Autarquia, para substituir 3
Chefe da Seçao de Policia (S. Tr.,
D-3), do Serviço de Trânsito Distri-
tal — S. Tr. D), do 7.9 Distrito Ro-
doviário Federal, em suas faltas OU
impedimentos eventuais, até 30 (trin-
ta) dias.	 .

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem, d3
acôrdo com as atribuições que lha
conferem os itens XXXI e XXXII
do artigo 142 do Regimento aprovado
pelo Decreto n.9 44.656, de 17-10-58,
combinado com o artigo 7.9 do De-
creto n.9 48.127, de 19-4-60, e tendo
em viSta o constante do Processo
n.9 9.787-66, resolve:

N.9 531 — Designar o Oficial de
Administração nivel 16-C, Hermano
Pacheco Ribeiro, matricula número
1.944.678, pertencente ao Quadro de
Pessoal — Parte Permanente desta
Autarquia, para substituir o Chefe
da Seção de Equipamento (S.E.M-I),
do Serviço de Equipamento e Material
(S.E.M.), do 7.9 Distrito Rodoviário
Federal, em suas faltas ou impedi-
mentos eventuais, até 30 (trinta) dias.

O Diretor-Geral de Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem, de
acôrdo com as atribuições que lho
conferem os itens XXXI e XXXIX
do artigo 142 do Regimento aprovado
pelo Decreto n.9 44.658, de 17-10-58,
combinado com o artigo 7. 0 do Gd-- ,

Resumo de feilha de pagamento de
...Diárias (29 quinzena), referente ao

mês de março de 1966.

Pet'do dos Santos — As. Técnico
3-F — Cr$ 59.400.

Apolonio Ferreira de Oliveira —
Cunh. Moedas 10 — Cr$ 59.400.

Antônio de Azevedo Coutinho —
Motorista 8 — Cr$ 59.400.

Despesas Correntes — 3.0.0.0 —
Despesas de Custeio — 3.1.0.0 — Pes-
soal — 3.1.1.1 — Pessoal Civil '—
3.1.1.1 — Despesas Variáveis com
Pessoal — 02.00 — 02 — Diárias —
Casa da Moeda.

Disposição legal ou 'regulamentar
que autoriza o pagamento da conces-
sit(): Decreto no 52.338 de 20-8-63.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
OBRAS PÚBLICAS
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Oreto n.9 48.127, de 19-4-60, e tendo
Iffin vista o constante do Processo
111.9 9.783-66, resolve;

N.9 532 — Designar o Oficial de
.45.0:1nain1stração nivel 14-B, Geraldo
Lima, matricula n.9 1.009.211, per-
tencente ao Quadro de Pessoal —
Parte Permanente desta Autarquia,
para substituir o Chefe da Seção de
Transporte (S. Tr. D-1), do Serviço
de Trânsito Distrital (S. Tr. D), do
r.19 Distrito Rodoviário Federal, em
Mias faltas ou impedimentos even-
tuais, até 30 (trinta) dias.

O Diretor-Geral do Departamento
[Nacional de Estradas de Rodagem, de
a,côrdo com as atribuições que lhe
conferem os itens XXXI e XXXII
do artigo 142 do Regimento aprovado
pelo Decreto n.9 44.656, de 17-10-58,
combinado com o artigo 7.9 do De-
ereto n.9 48.127, de 19-4-60, e tendo
em vista o constante do Processo
na 10.150-66, resolve:

N.9 533 — Designar o Armazenista
nível 8, José Medeiros Maciel, ma-
trícula n.9 2.090.978, pertencente ao
Quadro de Pessoal — Parte Especial
desta Autarquia, para substituir o
Encarregado do Depósito de Material
Residencial (DR-16-1), do 16. 9 Dis-
tritto Rodoviário Federal, em suas
Saltas ou impedimentos eventuais, até
20 trinta) dias.

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem, de
acôrdo com as atribuições que lhe
conferem o item XXXI do artigo 142
do Regimento aprovado pelo Decreto
11.9 44.655, de 17-10-58, combinado
com a alínea "b" do artigo 6.9 do De-
creto na 48.127, de 19-4-60, e tendo
em vista o constante do Processo nú-
mero 5.015-66, resolve:

N.9 531 — Conceder exoneração ao
servidor Davidson Torres, matrícula
na 2.006.195, do Cargo de Escrevente
Datilógrafo nivel 7, do Quadro de
Pessoal — Parte Especial desta Au-
tarquia, na forma do disposto no item
I, do artigo 75, da Lei n9 1.711, de
28-10-52. — Algacyr (kuinzarttes —
Diretor-Geral.

PORTARIAS DE 11 DE ABRIL
DE 1966

-0 Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem, ao
acõrdo com as atribuições que lhe
confere o item XXXI do artigo 142
do Regimento aprovado pelo Decreto
n.9 44.656, de 17-10-58, e tendo em
'vista o constante do Processo, re-
solve:

N.O 537 — Tornar sem efeito a Por-
taria n.9 446, de 11 de março de 1966.
que dispensou a Escriturária Silvia
Alves Oliveira, matrícula n9 2.100.154,
amparada pela Lei n.9 '4.069-62, da
função gratificada, símbolo 15-F, de
Secretária do Administrador do Cen-
tro Rodoviário da Guanabara —
(ACR-GB).

N.9 538 — Tornar sem efeito a Por-
taria n.9 447, de 11 de Março de 1966,
que dispensou a Escriturária nivel
8-A, Alvacyr Alves Olivieri, matrícula
na 2.099.097. pertencente ao Quadro
de Pessoal — Parte Especial desta
Autarquia, da função gratificada,
)imbolo 9-F, de Secretária do Chefe

r) Gabinete da Diretoria-Geral. 	 .
N.9 539 — Dispensar a Escriturária

Silvia Alves Oliveira, matricula nú-
mero 2.110.154, amparada pela Lei
na 4.069-62, da função gratificada,
símbolo 15-F, de Secretária do Ad-
ministrador do Centro Rodoviário da
Guanabara (ACR-GB), devendo o
constante da presente portaria ser
considerado efetivo a partir de 24 da
março de 1966.

N.9 540 — Dispensar a Escriturária
uivei 8-A, Alvacyr Alves Olivieri, ma-
tricula n.9 2.099.097, pertencente ao
Quadro de Pessoal — Parte Especial
desta Autarquia, da função gratifi-
cada, símbolo 9-F, de Secretária do
Chefe do Gabinete da Diretoria-Ge-
ral, devendo o constante da presente
portaria ser considerado efetivo a
partir de 24-3-66. — Algacyr Guima-
rães, Diretor-Geral.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE FERRO

49 Distrito Ferroviário
ATOS DO ENGENHEIRO CHEFE

Diárias
Processos:

N9 696-66-49DF -- Portaria numero
23-VS, de 18 de fevereiro de 1966 —
Raimundo Ferreira dos Santos —
diárias no valor de Cr$ 19.080, no
total de Cr$ 57.240 (cinqüenta e se-
te mil duzentos e quarenta cruzei-
ros).

N9 666-66-49DF -- Portaria númerc
24-VS, de 24 de fevereiro de 1966 —
Luiz Pires Chaves — 3 diárias ne
valor de Cr$ 23.100, no total de 	
Cr$ 69.300 (sessenta e nove mil e
trezentos cruzeiros).

NO 668-66-49DF — Portaria núme-
ro 25-VS, de 24 de fevereiro de 1965
— Orlando Mendes — 3 diárias nc
valor de Cr$ 23.103, no total de 	
Cr$ 69.300 (sessenta e nove mil e
trezentos cruzeiros).

NO 619-66-49DF -- Portaria nürne-.
ro 26-VS, de 4 de março de 1966 —
Olegário Valverde de Lacerda —
diárias no valor de Cr$ 24.300, no
total de Cr$ 145.800 (cento e qua-
renta e cinco mil e oitocentos cru-
zeiros).

N9 667-66-49DF — Portaria núme-
ro 27-VS, de 4 de março de 1966 —
Luiz Pires Chaves — 12 diárias no
valor de Cr$ 29.400, no total de 	
Cr$ 352.800 (trezentos e cinqüenta e
dois mil e oitocentos cruzeiros).

N9 669-66-49DF — Portaria núme-
ro 28-VS, de 4 de março de 1966 —
Orlando Mendes — 12 diárias no va-
lor de Cr$ 29.400, no total de 	
Cr$ 352.800 (trezentos e cinqüenta 'e
dois mil e oitocentos cruzeiros).

NO 699-66-49DF — Portaria núme-
ro 29-VS, de 4 de março de 1966 —
Samuel Borges — 5. diárias no valor
de Cr$ 16.500, no total de 	
Cr$ 82.500 (oitenta e dois mil e qui-
nhentos cruzeiros).

N O 572-66-49DF — Portaria núme-
ro 30-VS, de.4 de março de 1966 —
Josuó Silveira Alves — 5 diárias no
valor de Cr$ 24.300, no total de 	
Cr$ 121.500 (cento e vinte e uni mil
e quinhentos cruzeiros).

N7 702-66-49DF — Portaria núme-
ro 31-VS, de 4 de março de 1966 —
Gusbeck Garcia de Goffredo — 15
diárias no valor de Cr$ 16.200, no
total de Cr$ 243.000 (duzentos e qua-
renta e _três mil cruzeiros).

NO 704-66-49DF — Portaria núme-
ro 32-VS, de 4 de março de 1966 —
Gastáo Ferreira — 15 diárias no va-
lor de Cr$ 16.200, no total de 	
Cr$ 243.000 (duzentos e quarenta e
tres mil cruzeiros).

N O 714-66-49DF — Portaria namo-
ro 33-VS, de 4 de março de 1966 —
Hélio Araújo Pianchão — 21 diárias
no valor de Cr$ 13.200, no total de 	
Cr$- 277.200 (duzentos e setenta e
sete mil e duzentos cruzeiros).

N9 697-66-49DF — Portaria núme-
ro 34-VS, de 4 de março de 1966 —
Darcy Thales Vitelli — 20 diárias no
valor de Cr$ 24.300, no total de 	
Cr$ 486.000 (quatrocentos e oitenta e
seis • mil cruzeiros).

NO 632-66-49DF -- Portaria núme-
ro 35-VS, de 4 de março de 1966 —
Arésio Lopes Cançado — 20 diárias
no valor de CrS 28.350, no total de
Cr$ 567.000 (quinhentos e sessenta e
sete mil cruzeiros).

NO 700-66-4 9Dla •— Portaria núme-
ro 36-VS, de 4 de março de 1966 —
José Ramalho da Silva — 5 diárias
no valor de Cr$ 16.500, no total de 	
Cr$ 82.500 (oitenta e dois mil e qui-
nhentos cruzeiros).

NO 710-66-49DF — Portaria núme-
ro 37-VS, de 4 de março de 1966 --

José dustiniano de Castro Dourado
— 5 diárias no valor de Cr$ 16.500,
no totel de Cr$ 82.500 (oitenta e dois
mil e quinhentos cruzeiros).

N9 701-56-49DF — Portaria núme-
ro 38-VS, de 4 de março de 1966 —

stevatn Navalho Filho — 15 diárias
1 710 valor de Cr$ 16.2(0, no total de
Cr$ 243.003 (duzentos e quarenta e
três mtl cruzeiros).

N9 706-66-40DF -- Portaria nume-
ro 39-VS, de e de maeço de :915 —
Luiz Dutra de Assis Filio — 15 d i a-
rine no valor de Cra 16.200, na tatal
de Cr$ 243.002 (duzentos e caduca-
ta e três mil cruzeivos).

N7 698-66-4DF — l'ortaria 1-mine-
ro 40-VS, de 4 de =No de 1963 --
Libério Mateus -- 5 d:árias no valor
de Cr$ 16.500, no terei de Cra 82.530
(oitenta e dois mil e quinhentos cru-
aeiros).

NO 711-66-4 9DF — Portaeirt núme-
ro 41-VS, de 4 de março de 1966 —
José Cipriano da Silve— 5 diárias
no valor de Cr$ 20.250, no total de
Cr$ 101.253 (cento c um mil duzen-
tos e cinqüenta cruzeiros).

i
70a-66-49DP — Portaria nume-

, ro 42-VS, de 4 de março de 1963 —
iGenésio Ferreira dos Anjos — 5 diá-
rias no valor de Cra 20.250, no to-
tal de Cr$ 101.250 (cento e um mil
duzentos e cinqüenta cruzeiros).

N9 713-66-4 9DF — Portaria núme
ro. 43-VS, de 21 de março de 1966 —

! Paulo Maria, de Souza — 10 diárias
.no valor de Cr8 20.250, no total de
[Cr$ 202.500 (duzentos e dois mil e
quinhentos cruzeiroe).

N9 709-66-49DF — Portaria núme-
ro 44-VS, de 21 de março de 1966 —
Antônio gatista Pimenta — 10 diárias
no valor de Cr$ 20.250, no total de
Cr$ 202.500 (duzentos e dois mil e
quinhentos cruzeiros).

NO 708-66-49DF — Portaria núme-
ro 45-VS, de 21 de março de 1966 —
Josué Silveira Alves — 10 diárias no
valor de Cr$ 20.250, no total de ....
Cr$ 202.500 (duzentos e dois mil e
quinhentos cruzeiros).

NO 712-66-49DF — Portaria núme-
ro 46-VS, de 21 de março de 1966 —
João Ignácie — 3 diárias no valor
de Cr$ 20.250, no total de
60.750 (sessenta mil setecentos e cin-
qüenta cruzeiros).

N9 695-66-4yDF --- Portaria nume-
ro 47-VS, de 21 de março de 1966 —
Alley Pessoa de Mello -- 4 diárias no
valor de Cr$ 20.253, no total de..

vos)
NO	

(oitenta e um mil cruzei-

NO 703-66-4 9DF — Portaria núme-
ro 48-VS, de 21 de março de 1966 —
Divino Basilio dos Santos — 3 diá-
rias no valor de Cr$ 20.250, no total
de Cr$ 60.750 (sessenta mil setecen-
tos e cinqüenta cruzeiros).

N O 707-66-49DF -- Portaria núme-
ro 49-VS, de 21 de março de 1936 —
Waldomiro de Souza — 5 diárias no
valor de Cr$ 20.250, no total de ..
Cr$ 101.250 (cento e um mil e du-
zentos e cinqüenta cruzeiros).

N9 740-66-49Dia — Portaria núme-
ro 50-VS, de 28 de março de 1936 —
Vivaldo Ferreira da Silva — 12 diá-
rias no valor de Cr$ 24.300, no total
de Cr$ 291.600 (duzentos e noventa
e um mil e seiscentos cruzeiros).

Substituição Remunerada
N9 742-66-49DF — Alberto Gouvéa

Castanheira Júnior — Armazenista —
Nível 10.B, requer o pagamento aa
importância de Cr$ 96.120 (noventa e
seis mil cento e vinte cruzeiros), re.-
ferente a substituição do Chefe do
Setor do Material Símbolo 7-F. no
período de 12 a 31 de março de 1963,
fundamentado no §29 do Artigo 73
do, E.F., de acôrdo com a Portaria

1 329 11-65-5AD, de 14.1.65, ronceira
no Diário Oficial de 17.2.65 De-
firo à lesta das informações da Seara,

Belo Horizonte, 6 de abril de 19c6.
7.9arnando' Leventiagem de Meti')

— letigenheiro Chefe do 49 Distrao
Ferroará fio.

BieLO 110RIWNTE
PORTARIA Nf 25-63-S.An.

C Dneenlielro Clicec cio 4' Distr.0
Fereevier a do a:para:mento NJC , ,l-
nal de aatradre de F. r.o. usiindo
atritarienzs que, lac crinfc.e 	 uri: . •
'77 e etre-Meado o que prcc :tu:' o 1, - -
Tf:grafo s.”co do ertiro el, de 1; -
Rh/lento	 rtprot rt tio ini(:
cretc, ri' 2 OCO. Oc 13 de janeiro ( -
1963, readve desienar cL'aceituneen,
Nível 10.L; — Tira ae rirri de .1 Re-
ria — do Quadro I no M.V.O.P., cc.
didn ao Depavtamento Nacional ça
Estradas de Ferro, para substituir c
Secretarie do chefe Mai:
to Ferroviário, habolo 9-F, durei
as suas faltas ou inurz:r.iinitrito: cern-
toais.

Belo alarizonte, 25 de marre (e
1966. -- Fernando Levc;iiiatrin
fello --- :i n g eri-heir() Chefe de e' D.e-

I rito F roviário.

c-in Distrito erroviário
ATOS LI O ENGENHEIRO CEIFE

Diárias
Proc. e49-66_ — Port. 36-D7-6(1-VS,

de 23 cio março de 1965 — Arrie n
Benevenuto Coelho -- 6 (seis)
rias no valor de Cr'$ 20.250, no toi..i
de Cr$ 121.500.

Proc. 449-66 — Port. 59-D7-Ge-VS,
de 23 de março de 1966 — A/torcia
Toledo do Amaral — 5 (cinco) diá-
rias do valor de -Cr$ 16.500, no total
de Ce$ 82.500.

Proc. 4e9-66 — Port. 40-D7-66-VS,
de 23 de março de 1966 — Victor Ve-
nerando da Fonseca Netto — 5 (cin-
co) diárias no viu e: de Cr$ 16.500,
no total de Cr$ 82 590.

Proc. 449-66 Port. 41-D7-66-VS,
de 25 de março de 1966 — Dlogenee
Mesquita Passos -- 2 (duas) diárias
no valor de Cr$ 33.100, no total rie
Cr$ 46.200,

Proc. 449-66 — Port. 42-D7-66-VS,
de 30 de marco de 1966 — José Car-
doso Filho — 6 (seis) diárias no va-
lor de Ci$ 16.500 no total da Cr$
99.00G.

Proc. 449-66 -- Port. 43-D7-Ge-VS,
de 30 de março de 1966 — Gabriel
Roriz — 1 (uma) diária no valor de
Cr$ 28.350.

Conselho Rodoviário Nacional!
RESOLIJCAO NO 23-66 .C.F.N.

1939 Reunião Ordinária ;te 28 de pia
neiro de 1966.

Processo n9 211-65-C.F.N
Relator: Conselheiro An temio An-

drade de Araújo.
Proponente: Departamento Nacional

cia Estradas de Ferro.
O Conselho Ferroviário Nacional

apôs discussão cio parecer do Come--
lheiro-relator António Andrade de
Araújo, sôbre o que propôs a Dirp.ro.,
ria-Geral do D.N.E.F. pelo oficiei
n9 867 A-DV de 26 de novembro oe
1965, aditado pelo oficio no 933-13V,
de 21.12.65, na parte relativa ao ::one
trato com a firma SOCIMSR,A - Se-
eieetade Construtora firiportadora
Brasilia S.A., cujo prazo se extin-
guiu em 29-12-65, referente) à cons-
"trução dos trechos ferroviários, na.
Lijação General Luz-Mireum-Pate o
Fundo, entre as estacas zero (0) eixo
da futura estação de Passo Fundo o
mil duzentos e setenta o uni (1.271)1
correspondente aos quilômetros du-
zentos e trinta e dois (232) a duaelia
tos e ssssenta e um (261), ineltándo e),
variante na linha em treifeleo e a lie



III — recomendar, ainda, que eCl1S-
titulam objeto de licitação, separada-
mente;

a; o trecho compreendendo 03 cor-
tes 25 a 32, referidos no item Ir e

b) as pas.sagens inferiores reporta-
das no item antelior conferida e nu-
merada.
RESOLUÇÃO N9 24-66 — C.F.N.

1939 Reunião Ordinária — 28 de
janeiro de 1966.

Processo n9 9-66-C.F.N.
Relator: Conselheiro Welter Mbei-

cla Luz.	 1Propanente: Departamento Nacional 1de Estradas de Ferro.
O Conselho Ferorviario Nacional,'

AOS discussão do parecer do Conse-
lheiro Relator Walter Ribeiro da faia,
no processo n9 9-66 — C.F.N.. re-
solveu aprovar o seguinte programa
para aplicação dos recursos do Fun-
do de Melhoramentos (P.M.) e do
Fundo de Renovação Patrimonial
(F.R.P.), para o biênio 1966-1967,
apresentado pela Companeda Mogia-
na de Estradas de Ferro:

Fundo de Renovação Patrimonial

Receita:
Segundo os demonstrativos apresen-

t.ados pela Companhia — Cr$ 	
1253.035.380.

Essa importância é integrada pelo
saldo do biénio 1964-1965 e de 90%
das arrecadações estimadas para 1966-
1961.

Despesa:
Por conta da disponibilidade acima

pretende a Companhia satisfazaz os
seguintes compromissos: amortizar os
débitos da estrada para com o Ban-
co do Deselvolvimento Econbmico e
para com a Rade Ferroviária Federal
S. A., no total — Cr$ 1.253.035.380.

Fundo de Melhoramentoá.

Receita:
Segundo demonstrativo da Compa-

nhia, a Receita será 	
Cr$ 1.210.923.112.

Essa estimativa é integrada do ex-
cedente da arrecadação em 1965 e das

••••n••aoree~emor

REViSTA TRIMESTRAL -
DE

JURISPRUDÊNCIA
DO

•
SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL

Volume 35 "" Fascículo P janeiro de 1966 — Cr$ 2.100

Volume 35 ** Fascículo 29 — fevereiro de 1966 — Cr$ 2.100

Volume 35— *** Fasciculo 3? — marco de 1966— Cr$ 2110

A VENDA:.

Na Guanabara

Seção de Vendas: Avenida Rodrigues roves /I° 1

Agência Ii Ministério da Fazenda

Atende-se pelo Serviço de Reembõlso Postal

Em Brasília

Na Sede do D . I . N.'
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faça° asesta com a nova, l	 cadaçrassunha. mia;
Sentido de Marcelina RanWS, da estaca arre 	 estimadas	 1966 e

gero (0) até a Parada Arroio Miran-
da estaca cento e sessenta e dois mais
Cate (1021-3) e no sentido de Santa
Alaria, da estaca cento e noventa e
nove (199), onde entronca cora a li-
nha em tráfego, e mais segunda esarte
do triângulo de reversão, entre as

qu	
es-

etacas cinquenta e cinco 	 a
nha projetada entre Passo Fundo e a
para da Asrálo Miran:ia e craquenta
mais dezeezeis (50+16) da variante
entre Pall aesado e o entioncearsen-
to arim a anta em tráfego para San-
ta Maria, e censiaSeeando o que ilesa
estabelecido na Resolução n9 5-66 —
CaN Mamada, na 189s Reunião Ordi-
nária de 6 do corrente, resolve:

— Julear conveinente ao in•erês-
se público, teado em vista a atual
si tuaeão dos serviços e a sua conclu-
são em curto prazo, que seja lira-
do nevo contrato entre o Departa-
mento Nacional de Estradas de Ferro

a finta SOCIMBRA	 recicle:Jade
Construtora Importadora Brosilia
para a conclusão dos referidos trechos
ferroviários, no prazo máximo de dois
anos, com enclusão da parte não ata-
cada no trena entrq as estacas ....
837	 + 13,88 e 1.271, compreendeis- :cio os cortes 25 a 32, e desde cista a ve-reiro de 19E5.
juizo do Exma. Sr. Presidente .da Re_ 	 Processo r.9 13-a6	 C.F.N.

Relator: Conselheiro José Marques
Vianna.

Assunto: Rearais Antieconômicos,
O Conselho Feeroviario Nacional,

•

Despesa:	 •
Pretende a Mogiana empregai' tacto

esse montante na Variante õmego.-
Uterlanalia-Aramsarl. Ô emprégo será
realizado do seguinte modo:

Cr$
Em 15G5 	 	 234.923.112
San 1906 	 	 612.500.000
Em 1937 	 	 353.500.600

A importância acima proarsanada
paca Má é a que corresponde ao sal-
do do programa anterior e será adi-
cionada às dieponiblildades do biênio
seguinte, isto é, de 1966-1967.

A despesa a se realizar para a con-
clusa° do primeiro trecho da Variante
se encontra em anexo enviado pela
Companhia e se compõe de 2 parce-
las:

234.950.000 — saldo do biSnio 64-65
e 975.000.009 — programa do biênio.
66-67, perfazendo o total de 	
Cra 1.209.950.020 . "

Conferida e numerada.
RESOLUÇA0 N9 25-66 — C.F.N.

195 Reunião Ordinária — 2 de fe-

pública sejam dispensadas concoiren-
ola e coleta ele preços com apoio na
alinca a) do item IV do art. 19 da
Lei n9 4.401, de 19 de setembro de

emas apreciar o Relatório do Grupo
de Trabalha. nomeado pela Portaria11 — recomendar 'que não .sejam in- ,Ministerial 11 9 393-65, com o Plano de

, cluidas nu nôvo contrato as quatro subitituição de Ferrovias e Ramaispassagens inferiores sOlore a antiaa I AntiecOnelnicw: tomar conhecimentos
BR-45 no pãteo da estação do Passo de esclarecimentos outros apresenta-
Fundo;	 doe ao plenário pelo Conselheiro An-

Uno Andrade de Araújo, dirigente
do referido Grupo de Trabalho; e dis-
cutir minuciosemente o parecer do
Conselheiro-Relator José Marques
Via-una, resulveu:

1 — Aprovar, do Plano de substi-
tuleão de ferrovias e Remais Antieco-
nômicos:

a) a Relação I (Ferrovias e 1Rareses
cujas necessidades de trelas° já são
atendidas per estradas de rodo...asai)
cem a recomenelee3o de que .seSans
revistas as condições de se evicos das
rodovias em trafw, para &temei:lar
possiaesm melhorias, destinadas ao
completo atendimento dos núcleos po-
pulacionais antes servidos pelas fer-
rovias substituídas;

b) a Relação II, com a inclusão da
ferrovia Ponta de Areia-Arecal E.F.
Bahia-Minas) e o ramal Ponta de
Areia-nr:avele,s, que figuravam, na
Relação

e) a Relação III com a supressão
da ferrovia e ramal transferidas para
a Relação II e ramais que passaram
a figurar na Relação IV, a que se
refere o item 3, desta Resolução.

2 — Manifestar-se favoravelmente
aprovação do Programa de Exe-

cução das Rodovias Sul3sticutivas aos
ramais constantes da Relação II, re-
comendando que;

suspensão de tráfego ou erradicaçãa
já tenha sido etetivada, tendo em vis-
ta cendições e specia is defrontadas,
Impondo-se ou raio a comer:se:3c da
rodovias substitutive.s.

4 -- Sugerir a com:titule:ao de ema
Comissão Especial, -sob a dancem do
Presidente do Conselho Nacional de
Transportes e Inese ma a nelas Ie e sl .-
cientes do C.P.N, e do C.R.N.. para
supervieão e =trela da EXCCUÇ'.-",'I da
Piano de Substituição de Ferrovias c
Ranials AntlecenSmicos.

5 -- Submeter à a,preciarao do Pra-
:adente cio Conselho Nacional: de
Transportes, com a presente. Resolu-
ção, minuta de decreto visando à efe-
tivação das medidas propostas nc Re-
latório, do Grupo de Trabalho.
RESOLUÇAO Ias 2C-98 --- C.F.N.
le5o Reunião Orctinfiela — 2 de fe-

vereiro de 19C6
Prasesso /19 3-C6 — O.F.N.
Relator: Conselheiro Lafayene' de

Castro Ferreira Bandeira.
Proponente: Departamento Naco.

nal de Estradas cie Ferro. .
O Conselho Ferroviária afaze:mal,

: tornando conhecimento do prespeato
¡pelo Conselheiro-Relator Lafayette de
l Castro Ferreira Bandeira. no proc .:s-

i
so n9 3-63 -- C.F.N., quanto á in-
dicação n9 23 — C.P.N. 5, apresen-
tada ao Conselho Nacional de Trans-.
portes pelo Conselheiro Rodrigo C .:El-
via Jordão Ramos, no sentida de ser;

e) ai:db.:Jr.:da ao 59 B. E. Consa. o
centrale administrativo e °perna-mal
da E. P. Macieira-Memore, desvia-
marmelo esta última erga.nizaelia da.
Rees PcnOvi:'1.1a Federal S. A.., re-
solveu:

1 — Aprovar:
i a) as medidas peopostas: c
, b) a minuta de decreto anesa.
, 2 — Submeter, com a premiste Ra-
soluçao, a refeeida minuta de d2ef C ta

1 à alta apreciação do C.N.T.
iRI:SOLUÇÃO N.9 27-66 — C . I s . N .
1 196.9 Reunião Ordinaria --- lil de
Ifevereiro de .1966.

1
 Processo n,9 91-63 — C.F..N.

Proponente: Departamento Nocieual
: de Estradas de Ferro .
i Relator: Conselheiro Walter Ri0aa-
1 to da Luz.
i O Conselho Ferroviário Nacional,.
após discussão do parecer do Conse-
lheiro Relator Walter Ribeiro ela Lua
no processo n•9 91-63-C.P.N., r e •

solav/e11`:fOrnar conhecimento da areia
rogação do prazo, por mais 12 me-
ses de comuto celebre do em 28 de
novemoro de 1992, entre o D.N.E.F.
e a firma Conitrutora José Mendea
Junior S. A., para a conclesão da
construção de um trecho ferroviária
entre as estacas 1.314 e 1.610 a- 10,00,
no trecho Surubi-Pires do Rio. liga-
ção Brasllia-Pires do Rio, no Estada
de Goiás.

b) Determinar que essa prorroga-
ção seja objeto de apostila a ser, fei-
ta no exemplar do último aditivo
aprovado par este Conselho:

cl Dar conhecimento ao Sr. Dixe
tor-Geral do D.N.E.F. das provi-
dências tomadas.
RE6OLUÇA0 N.9 28-66 a- -- C.F.N.
196a Reunião Ordinária -- 18 eis

fevereiro de 1906.
Proc. n.9 12-66 -- C.F.N.
Proponente: Departamento Nacional

de Estradas de Ferro.
Relator: Conselheiro José de Soa-

za Belptisea.
O Conselho 'Ferroviário Nac i eme,

, após discussão do parecer do Cousa-
; iheiro Relator José • de Souza BJ a -
, tista, na processo n.9 12-63 -- C.F.N
resolveu aprovar, com apoio nos ter•
mos do a,rt. 60 da Lei ris 4.1M, Je
28.7.64, e da letra i do art. 6a. da

,irecreto ne 1.710, de 23.11.02, c coo-

a) anualmente, por ocasião da pro-
posta orçamentária, seja o referido
Programa atualizado; e

é) Sejam observadas, em cada eta-
pa de execução do Pregrarna as con-
dições objetivas consignadas na lei
bem corno os peas.supostos e requisitos
processuais admitidos.

3 — Organizar unia nova relaçeo
IV — e nela Incluir os ramais cuja
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trato celebrado, em 29.11.65, entre o
Departamento Nacional de Estradas
de Feiro e a Réde Pertoviária Fe-
deral O. A., para aplicação de Cr$
600.000.000 (seiscentos milheea de
cruzeiros) e do Cal 100.000,000 (cem
milhões de cruzeiros), do Orçamento
Geral da União, nos obras de assen-
tamento de tinha e trabadios cone-
xos entre' os ~metros 100 e 170.
da ligação Martnga Guaíra - Perto
Mendes, trecho Agua Boa-Clartorte,
no Estado do Param/.

RIMOU:IÇA° N.9 29-68 C.F.N.
198a Reunião Ordinária - 10 de

fevereiro de 1966.
Proc. n.,9 227-65-C.F.N.
Proponente: Departamento Nacional

de Estradas de Ferro;
Relator: Conselheiro Arnaldo Men-

des de Freitas.
O Conselho Ferroviário Nacional,

após discussão do parecer do Conse-
lheiro Reator Arnaldo Mendes de
Freitas, no processo a.9 227-65-C.P.N,
resolveu, tendo em vista o art. 8.9,
da Lei na 4.370, de 28.1.84, tomar
conhecimento da prorrogação, por
mais 12 meses, do prazo do contrato
celebrado em 21.11.61, entro o De-
partamento Nacional de Estradas. de
Ferro e a firma Construtora Breou
E. A. para 001161~.0 da construção
de tio; itoche ferrovitirio entre as
estacas 5.950. e 7.300, *O trecho Cai-
Passo fundo, até o limite máximo de
1.900.000 nit, na ligação General Lua
- Muçum - Passo Fundo - Irai,
tal Estado do Rio Grande do Sul.

Resolveu, ainda, recomendar ft Di-
retoria Geral do D.N.E.P., que, noa
termos da Portaria ne 150, de 17 de
março de 1965, seja aditado ao con-
trato a (=cessare da referida pror-
rogação, com assinatura do ambas as
partes e publicação no Marfo

BBSOLDÇA0 14.9 30-88-C.P.N.
198.• Reunião Ordinária - 18 de

fevereiro de 1988.
Proc. n.9 11-88 - C.P.N.
Proponente: Departamento e/ado-

rar de Estradas do Perro.
Relator Conselheiro Jaynae Areal°,
O Conselho Ferroviedo Nmdmial,

apõe discussão do parecer do Conse-
lheiro Relator Jamie &aedo, no
proc.	 11-80-0/12e, resolveu:

a) *provar, com apoio noz termos
do art, 8.9, da Lei n.9 4.370, de 28
de julho de 1964, e da letra 4 do ar-
tigo V do Decreto ri.9 1.710, de 28
de novembro de 1082, o contrato ce-
lebrado em 20.11.65, entre a V Ba-
talhe* Rodoviário representando a
Diretoria de Viu de Transportas
(por delegação do Departamento Na-
cional de Esteadas de Perro) e a fir-
ma Construtora ~amar S. A. para
eiteetn6.0 de servi de terraplene-
gim mecânica, trabalho de drenagem
para proteção dos serviços executa-
doe, perfuração e revestimento. se
necessário, do túnel 18, no trecho La-
jes - Rio Pelotas - DO T. S., no
Estado de Santa Catarina, no. valor
de 04 1.250.000.000 (hum behlo 'e
duzentos e cinqüenta milhões de cru-
zeiros).

b) Recomendar a Diretoria Geral
do D. N. Z. F. sejam observadas ao
instruções constantes da Resolução
• 10.86-C.P.N., de 14.1.88.

RESOLUÇA0 N9 31-65 C.F.N.
196e Reunião Ordinária - 10 de fe-

vereiro de 1968.
Processo 119 10-86 - C.P.N.
Proponente - Departamento Nacio-

nal de Estradas do Ferro.
Re/ator - Conselheiro Arnaldo Mon-

de* de Freitas.
O Conselho Terrovidato Nacional,

*Os clamado do parecer db Cano-

Iheiro Relator Arnaldo Mendes de
Freitas, no processo ri9
resolveu aprovar, c= apoio nos ter-
mos do art. 69 da Lei ne 4.370, de
28-7-64, e da letra 4 do Int. 89 do
Decreto no 1.710, de 28-11-82, o Tér-
reo Aditivo ao contrato celebrado. em
I1-11-401, entre o Departamento Na-
cional de Estradas de Ferro e a firma
Construtora Nova Era Ltda., hoje
Construtora klalachas Doissbena Por-
tela, Comércio e Construções Ltda.,
para a construção de um trecho fer-
roviário entre as estacas 3.000 a, 3.870
da. locação, correspondendo as estacas
8.488 a 3.885 do projeto, no trecho
Variante Santa Quitéria-Engenheiro
Bley, nos Estados de São Paulo e Pák-
anã.

REBOLUDA° N9 32-60 - C.P.N.
197e Reunião Ordinária - 28 de fe-

vereiro de 1.880.
~aso rt9 143-85-C.F.N.
Relatar - Conselheiro Walter Ri-

beiro da Luz.
Proponente: Departamento Nacional

de Estrades de Ferro,
O Conselho Ferroviário Nacional,

após discussão do parecer do Conse-
lheiro Walter Ribeiro da Luz, no pro-
cesso nes 143.85-0.F.N., resolveu apro-
var a seguinte alteração no programa
bienal 1985-1988, da Estrada de Per-
ro Braga/41ns, para aplicação dos ',a

-cume das taxas qbe constituem as
Fundo" de 'Melhoram:doa e da Reno-
vação Patrimonial:

"tnutaferlz o empedrarnento a ser
feito no trecho entre Caetetuba e
Manente, para o trecho entre
Canedos e Piracala".

RESOLDÇA0 N9 33-88 -
1983 Reunido Ordinária - 23 de fe-

vereiro de 1988.
Prumos ne 157-65 - O.F.N.
Proponente: Departamento Nacional

de Estradas de Perro.
Relatar: Conselheiro Lafayette de

Cedro Ferreira Babdeira.
O Conitelho Ferroviário Nacional,

após discussão do parecer do coime-
iheiro Relatar Laraeette de Castro
Ferreira Bandeira, no processo núme-
ro 157-85-C.F.N. resolveu aprovar,
com apoio nos termos do art. et da
Lei n9 4.370, de 28-7-64, e da letra
do art. 89, do Regulamento que bai-
xou com o Decreto n9 1.710, de 28-11
de 1982, o contrato celebrado em 14-12
de 1965. entre o Departamento Nacio-
nal de Estradas de Ferro e a firma So-
ciedade Téenica de Engenharia e
construcão da ponte sõbre o Canal
Santo Agostinho, na Ligação Japeri
- Termina/ Marítimo de Santa Cruz.
no valor de Cr 80.158.000 (sessenta
milhões cento e chaguenta e oito inti
cruzeiros.

RE:SOLUÇA° NO 34-88 - C.F.N.
1990 Reunião Ordinária -3 de mar-

ço de 1968.
Processo ne 203-80 - ateiert.
Relatar: Conselheiro Arnaldo . Men-

de Preitos.
Proponente: Departamento Nacional

de Estradas de Ferro.
O Conselho Ferroviário Nacional,

após discussão do parecer do Conse-
lheiro Arnaldo Mendes de Freitem,
processo tO 203-85-0.F.N., resolveu
aprovar, com apoio .no artigo 89, da
Lei ne 4.370, de 28-7-84, e na letra
do artigo 89 do Regulamento que bai-
xou com o Decreto n9 1.710, de 28-11
de 1962, as minutas de Contratos a
serem celebrados entre o D.N.E.F. e
as firmas J. Torquato, Comércio o In-
dústria S.A., Companhia Brasileira
de 'Usinas Metalúrgicas e Irmãos Fa-
rina Si Cia. Ltda., para fornecimento
de acessórios de trilhos para assenta-
mento de linha, nas ligações constan-
tes do Decreto no 53.894, de 24-444.

DEPARTAMENTO NACIONAL.
DE OBRAS DE SANEAMENTO

serviço de Pessoal
ATO DO CHEFE

•Na concrozáo de gratificaçáo oe
qtnntrisealo, relativo ao servidor Miei
de Rezende Aloira, publicado no Di4-
rio Oficial de 9 de março do 1900, pie
tina n9 733, onde se lã: Constritor
Jurídico; leia-se: Prometedor ia 19
Categoria, e onde se le: Cr$ 182.400,
leia-se: Cr$ 135.000, a partir de 4 de
fevereiro de 1965.

Processo rt9 275-65.

Ressono de fdlha de pagamento de
Serviços extraordinários, referente
ao més de novembro de 1903. - (Fo-
tha n9 332 - Free. a 7.132-65.)

NOM, - Cargo ou Função - Total
Por Pagar

Acciona de Souza 1Viaio Escra-
vente Dact. uivei '1 - Cr$ 5.000 -
Fernando Vilela - Motorista, uivei
12 - Cr$ 39.330 - Orlando Aras
Guimarães - Motorista, uive/ 12 -
C4 39.330 - Mylto Leoniclio Moço -
Lubrie. 7 - Cr$ 25.000 - ~mor
José de Souza - Trabalhador, 1 -
Cr$ 22.000 - José Fernandes dos
Santos Tratorista, silvei 7 - Ce$
25.0000 - Clovis Souza Pinto - El.
Tecnioe, uivei 13 - Cr$ 42.330 - Do-
mingas Gonçalves de Souza - Me-
Caseio°, uivei -- Cr$ 27.880 - Miguel
Pereira de Moura - Lubrif. -
25.000 - António Costa - Aux. Téc-
nico - Cr$ 31.850 - Aldayr de Soua
za Trabalhe 1 - Cr$ atm - Fa-
no Silvio° Borba - Pinto, 8 - Cr$
27.660 - Jorge Bartholorneu dos
Santos - Trabaih. 1 - Cr$ 22.000
- Milton Cerutt /reitor, 5 - Cr$
22.000 - Durval Raimundo de Amo-
rim - Tratorista, uivei 7 - Cr$ ....
115.000 - José Pa,ulino Jacques -
Trabalh. 1 - Cr$ 22.00 - Osório

- Trabalha 1 -- Cr$ 22.000 - Jon!
Antônio da Silva - Trabalho 1 -
Cr$ 22.000 - José Silvestre Duarte
- Feitor 6 - Cr$ 22.000 - António
&Mim Netto - Trabalh. 1 - Cr$*
22.000- Alvaro José da costa -
Trabalh. 1 - Cr$ 22.000 - Henrique
José de Magalhães - Motorista, silvei
10 - Cr$ 23.130 Herm:tida Soares de
Melones - Art. Mat. 8 - Cr$ n.330Aitamiro da Silva Prelte.s - Moto-
rista, uivei 12 - Cr$ 39.330 - Au-
enato Areal - Motorista, uivei 10 -
Cr$ 33.330 - Alcir Alves Leite - Mo-
torista, nível 12 - Cr$ 89.830 - Al-
tair Cabral da Conceição - Motorista,
uivei 12 - Cr$ 39.330 - Ciro de Sou-
et. - Motorista, uivei 8-04  27.880
- Medo Araújo de Almeida - Mo-
torista, uivei 3 - Cr$ 27.680 - cbm-
ctionor Celino Fernandes - Motorista
tdvel 8 - Cr$ 27.880 - Carlos de
Figueiredo Duarte - Motorista. uivei
12 - Cr$ 39.330 - Edemanes doa San-
too - Motorista, uivei 10 - Cr$ -..
33.830 - Francisco leustrodio da Silva
- Motorista, nível e -- Cr$ 27.400 --
Milton Casatte -- Motorista, nível
- Cr$ 27.860 - Moysés Lacerda -
Motorista, nivel 8 - Cr$ 27.080 -
O/moldo Sebastião Roque - Motoris-
ta, nivel 12 Cr$ 39.330 - Sebaseão
Guimarães - Motorista, uivei 8 -
Cr$ 27.680 - Walter José Anila -
Motorista, uivei 10 - 33.330 -
Victor José de Souza - Motorista, id-
eal 12 - Cr$ 39.330 - Silvaria Perei-
ra Vaidetarc - Aux. Artif., nivel 5
- Cr$ 22.000. - Total geral da fi.:
Cr$ 1.141.210 (um milhão, cento e
quarenta e um mil, duzentos e dez
cruzeiros).

Verba: 3.0.0.0 - Despesas Correia-

3.1.1.0 - Pessoa; 0.2.0.0 -
tes; 3.1.0.0 - Despesa; de Cniole

eas variáveis; com pessoal; 82.04 -
Gratificação pela prestação de serei-
Fe extraordinários.

Dispor:lavo legal oy reemleaseentoe
que autorlea o pagametebe da iodos-

do: Art. 150, Itera 1, 1 147 da 14 e4.
mero 1.71142. c

Adumo da 161114 de Potanocoto
serviços eaereonfinserios, referente
at, més de dezembro de 1985.
(//7. n9 362 - Proc. aq 7.1$2-6$)

Nomes - Cargo ou Função - Total
Por Pagar

Redorval de Souza Mala F.scre-
vente Daot. 2 - Cr$ 25.000; Fernan-
do Vilela -- aut. 12 -- Cr$ 29.530r
Orlando Aréaa Guimarães - Mat. 13
- Cr$ 30.330; myires Leonidio Moço

Lubret. 7 -04 25.000; Claudionor
José de Souza - Trai). 1 - Cr$
22.000; José Fernandes dos Santos
Tree. 7 - Cr$ 25.003; Clovis de Sou?
za Pinto - Met. Técnico, 13 - Cr$
42.320; Domingos Gonçalves de Sousa

He.c. de Máq. 8 - Cr$ 27.600; mia
guel Pereira de Moura - Lubrif. 7 -e
Cr$ 25.000; Antônio Costa - AuxilOsie
Técnico - C4 31.050; Aldayr de Sone'
za - Trata 1 - Cr$ 22.000; Fleme
liliviflo Borba. -.Pinto 8 - C4. •.f
37.860; Jorge Dartholomeu dos San.'
toa Trab. 1 - Cr$ 22.000: Milton
Coruto - Feitor 5 Cr$ 22.000; Duro
vai Raimundo Amolem-- Tree, 1 -o.
C4 25.000; José Fauna° Jacques
Trab.	 C53 22.000; Osdrio Silva
- Trab. 1 - Cr$ 22.000; José An-
tónio da Silva Trab. 1 - Cr$
22.000; José Silvestre Duarte - Fei-
tor 5 - Cr$ 22.000; António &Mine
Netto Trab. 1 - Cr$ 22.000; Alo
varo José da Costa- Trab, 1
22.000; Henrique José de Magalhães
- Mot. 10 - 04 33.330; Heronides
Soares de Yleirelles - Art. Mam:t.
- Cr$ 23.330; Alterniro da Silva Frei.
tas - Mot. 12 - Cr$ 39.220; duktuo'a
Areal - letot. 10 - Cr$ 33.330; Alcir
Alvos Leite - Moi. 12 - Cr$ 394301
Altair Cabral da Conceição Mot. 13
- Cr$ 39.330; Cyro de Souza - Moo
torieta, 8 - (1427,900; Mário Aratijo
de Almeida Mot. 8 - Cr$ 21.010e
Carlos de net:eirado Duarte - MO,
tenista, 12 -- 04 32.320; Edean
dos Santo: -- Mat. 10 -- Cr$ 33.3
Francisco Zustrodio da Silva -
enlata. - Cr$ 27.680; Milton Olosa••

- Mot. a - 04 27.000; Moyeee
rd* - Moi. $ - Cri 27.660; Os-

resido Sebastião Roque - Mot. 32 -o
Cr$ 39.330; SebastiãO Oulmarlesizi
Moi. 8 - Cr, 27.860; Walte.r
Mala- Mot. 10 - (1433.330; Vi-eía
José de Souza- 1544t. 12 - Cr$ ..
89.330; e Silvano Pereira Valdeta4
- Atar. de Art. 5 -0$ 22.000. To-
tal geral da fl. Cr$ 1.133.550 tuM
Milhão. cento e trinta e tres tala qu1.
nitente* e cinquenta cruzeiroe).

Verba: 3.0.0.0 - Despesas Correu.
teto 3.1.0.0 - Despesas de C
3.1.1.0 - Pessoal; 8.2.08 -

;u2I)elet141

ase 'aravela com Pessoal; 02 - 04 -e
Gratificação pela prestação de envio
Os extraordinários,

que autoriza o	 emento da cone .
Dlapoeitivo .legai 	 regulameng

m
silo: Art. 150, item r, e 19 da Lei
mero 1.711-52.

Resumo da falha da PdOollutnto
serviços extroordiadrios rofere4
air mas de noveiribro s	 aie n -,a
411. nf 319 - Proc. n 8.T8T-P160

Ouse - Cargo ou Punção - Total
Por Pagar

O Adm. - ora 30.330 -
Antonio Marques de Carvalhou
f. de 	

i

Goulart de Souza - Adrainist.
Cr$ 50.400	 Aldmy de Azevedo
Auxiliar de Portaria, - Cr$ 25
- Roberto Brigo - Mestre, 11 - O
42.338 - JOsé Opncalvu dos Sant
- Trab. 1 - 04 22.000 - Colai
nernarclo 8Sergio - 4rt. Man., 6
Cr$ 23.338 - OSVSI4O José
- Trab. 1 - Cr$ 22.000 - Arrtõrs
foldovo da Coeto - Trab. 1 - 0§.
22.000 - Dorvil domes da Asevê

MC. not. 11 - Cre 42.300. Tot
da SI. a$ 189.699 (dissentes
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oitenta e oito mil e seiscentos e no-
venta cruzeiros).

Verba: 3.0.0.0 - Despesas Corren-
tes; . 3.1.0.0 - Despesas de Custeio;
3.1.1.0 --, Pessoal; 0.2.0.0 - Despe-
sas variáveis com pessoal; 02.04 -
Gratificação pela prestação de -eer vi-
ços extraordinários.
- Dispositivo legal ou regulameatar
que autoriza o pagamento da conee ts-
as n o: Art. 150, item I, § 19 da Lei oú-
tolero 1.711-52.

Realono fia fólha de pagamento ck
serviços extraordinários, referente
ao aeriodo de janeiro a outubro de
15. - (Fl. n9 309 - Proc. mime-
iGs 3.439-65, 1132-65, 7.277-85).

rerae - Cargo ou Função - lotai
por pagar

Heronides Soares de Meireles - Ar-
cifice de Man. nível 6 - Cr$ 13 340
- aleronides Soares de Meireles -
Aatifice de Man. nível O - Cr$
1(1. f310 - João Vivente Portela Couto
-- Chefe Dist. 2-C. Agregado - Cr$
373.200 - Sosthenes Cesar de Mello
Sobrinho - Chefe do SP. 1-F. Agrega
- Cr$ 120.000 - Sosthenes Cesar
alerto Sobrinho - Chefe do SP. 1-F.
Agreg. - Cr$ 110.000. Total geral da
ft. • cisa 627.180 (seiscentos e vinse e
seie mil, cento e oitenta cruzeiros).

Verba: 3.0.0.0 - Despesas Corren-
tes; 3.1.3.0 - Despesas de Custeia;

-. Pessoal; 0.2.0.0 - Despe-
sas varia:ireis com pessoal; 02.94 --
taratificação pela prestação de ,tervi-
ços extraordinários..

Dispositivo legal ou regulamentar
nue autoriza o pagamento da couces-
sao: Art. 150, item I, § 19 da Lei nú-
mero 1.711-52.

Resumo da félha de pagamento dg
serviços extraordinários, referente
ao mês de novembro de 1965. -
Usa no 321 - Proc. n9 3.469-55).

Nome - Cargo ou Função - 'Fatal
por pagar

r3osthenes Cesar de Mello Sourinho
- Chefe Ser. Pes. 1-F. Agrega - Cr$
00 OCO - Ivo Soterio de Souza -
Cscrit 3 - Cr$ 27.660 - Liberto Qo-
nes da Pente, Administrador - 'Cr$
,0.400 - Mauricio Soares - Autatfar
1e Portaria, 7 - Cr$ 25.000 - Evalclo
Gomes Cordeiro - Aux. Tc. - Cr5
26 480 - Rodney Gonçalves do Nas-
cimento Dact. 7 - Cr$ 25.000 -
Aroldo Salgado de Medeiros - Me-
eanico de Máq. 8 - Cr$ 27.660 - Ee-
nani Carriço da Silva - Almox. 14
- Cr$ 45.660 - Walter de Souza Mo-
reira - Escrit. 8 .Cr$ '11.064 -
José de Moraes Teixeira - Of. Adm.,
12 - Cr$ 39.330 - Voltar Guimarães
-- Esc. 8 - Cr$ 27.660 - Oswaldo.
Guimarães - Trab. 1 - Cr$ 22.000
•- Maria Lúcia de Souza - Esc. Daca
7 - Cr$ 25.000 - Othelo Sarmento
Serra Lima Júnior - Escret. 8 Cr$
27.660. Total geral da fl.: Cr$ 480 574
(quatrocentos e oitenta mil e quinhen-
tos e setenta. e quatro cruzeiros).

yerba: 3.0.0.0 - Despesas Corren-
tes: 3.1.0.0 -- Despesas de Custem;
3.1.1.0 - Pessoal ; 0.2.0.0 - Despe-
aas variáveis com pessoal; 07.04 -
Gratificação pela prestação de servi-
ços extraordinários.

Dispositivo legal ou regulamentar
que autoriza o pagamento da conces-
são: Art. 750, item /, § 19 da Lei nú-
mero 1.711-52.

Resumo de ftillia de pagamento de
cljtriaak, referentes ao srneses de
janeiro e fevereiro de 1966 - (Fl.
tr9 '18-66 - Processo n9 1.753-66).
- Nome - Cargo ou função - To-
tal por pagar:
Luiz Carlos Netto - 1Vfatorista 12

a- Cr$ 450.000; Antônio Hirsch Matr-
eolino Fragozo - Inspetor-Técnico
3-C - Cr$ 270.144; Waldir José As-
sad - Engenheiro 22 - Cr$ 270.144;
Waldir José Assad - Engenheiro 22

- Cr$ 92.400; Waldir José Aasad -
Engenheiro 22 - Cr$ 127.008; Ubi-
rajara Ferreira da Silva - Escreven-
te-Dactilografo 7 -- Cr$ 108.000; San-
doval Costa - Administrador - Cr$
77.184; Clarimundo Chapadeiro -
Engenheiro 21 - Cr$ 54.180; Clari-
mundo Chapacleiro - Engenheiro 21
-- Cr$ 83.160; Dilson Ferreira Simões
- Desenhista .'.4	 Cr.a' 42.000; Dil-
son Ferreira Simões - Desenhista 14
- Cr$ 42.000; Dilson Ferreira Simões
- Desenhista 14 - Cr$ 46.200; Luiz
Roberto Veiga de Brito - Diretor-
Geral 1-C• - Cr$ 45.024; Carlos
Krabs Filho - Diretor da Divisão de
Adm. 2-C - Cr$ 45.024; José Carlos
Pontuai de Lemos - Estatístico 19 -
Cr$ 207.900; José da Pousem - Che-
fe do taerv. de Rádio 2-F	 CrS
38.592; José da Fonseca - Chefe do
Serv de Rádio 2-F - Cr$ 38 160;
José da Fonseca - Chefe do Serv.
de Ráado 2-F - Cr$ 67.536; Sendo-
vai Costa. - Administrador - Cr$
185.760; Sandoval Costa - Adminis-
trador - Cr$ 18.000; Sandoval Costa
- Cr$ 99.000; Francisco José Teixeira
Machado - Presidente da C.C.S. e
Obras 4-C - Cr$ 92.400; Claudionor
Celino Fernandes Motorista 8 -
Cr$ 59.400; Achiles Corrêa da Silva
- Motorista 12 - Cr$ 126 000;- Achl-
les Corrêa da Silva - Motorista 12
- Cr$ 59.400: Altair Cabral da Con-
ceição - Motorista 12 - Cr$ 59.400;
Cyro de Scaiza - Motorista 8 - Cr$
59.400; Augusto Areal - Motorista
10 - Cr$ 59.400; Thome Rodrigues
Pereira - Enfermeiro-Auxiliar - Cr$
79.200; Alcir Alves Leite - Motorista
12 - Cr$ 79 200; Walter José Avila
- Motorista 10 - Cr$ 59,400 - To-
tal-Geral da Fl : Cr$ 3 140.616 (três
milhões, cento e quarenta mil, seis-
centos e dezesseis cruzeiros).

Verba: 3.0.0.0 - Despesas Cor-
rentes; 3.1.0.0 - Despesas de
Custeio; 3.1.1.0 - Pessoal; 02.02 -
Diárias.

Disposição legal ou regulamentar
autoriza o pgaamento da concessão:
Art. 135 da Lei n9 1.711, de 28 de
outubro de 1952.

Resumo de Olha de pagamento de
diárias, referente ao mês de feve-
reiro de 1966. - (Fl. n9 26-66 -
Processo n9 1.753-66). - Nome -
Canto ou função - Total por pa-
gar:

Manoel do Amarai - Condutor de
Viatura - Cr$ 57.888. (cinqüenta e
sete mil, oitocentos e oitenta e oito
cruzeiros).

Verba 3.0.0.0 - Despesas Cor-
rentes; 3.1.0.0 - Despesas de
Custeio; 3.1.1. - Pessoal; 02.02 -
Diárias.

Disposição legal ou regulamentar
que autoriza o pagamento cia conces-
sao; - Parecer do DASP publicado
no Diário Ofie?al de 26 de julho de
1961, e Parecer da Assessoria Admi-
nistrativa da Div. de Adm. no Pro-
cesso 19 5.435-64-DNOS.	 .
Resumo de ftillia de pagamento de

diárias, referente ao mês de feve-
reiro de 1966. - (F1, n9 28-66 -
Processo n9 1.753-68). - Nome -
Cargos ou função - Total por pa-
gar:

José Nilo Moura - Condutor de
Viatura - Cr$ 59.400; Manoel do
Amaral - Condutor de Viatura -
Cr$ 59.400. - Total-Geral da Fls.:
Cr$ 118.800 (cento e dezoito mil e
oitocentos cruzeiros-.

Verba 3.0.0.0 --- Despesas Cor-
rentes; 3.1.0.0 - Despesas de
Custeio; 3.1.1. - Pessoal; • 02.02 -
Diárias.

Dispesição legal ou regulamentar
que autoriza o pagamento da conces-
são: - Parecer do DASP publicado
no Diário Oficial, de 26 de julho de
1961, e Parecer da AssesSorla Acirni-
nistrativa da Div. de Adm. no Pro-
cesso n9 5.435-64-DNOS.
Resumo de fôlha de pagamento de

sertNIços extraordinários, referente
ao més de novembro de 1965. -
(Fl. n9 323 - Processo n9 300-65)
Nome - Cargo ou função - Total
por pagar:
Armando Gomes leixeira - Escrii.

, 8 - Cr$ 27.660 - Juracy de Oliveira
t Passos - Escrit. 8 - Cr$ 27.660 -

Lat1/0 Francisco de Assis -- Aux.
Port. '1 - Cr$ 25.000 - Manoel Fer-
raz -- Feitor 3 - Cr$ 22.000 - Os-
waldyro Rezende Machado -,- Or.
Adm. 12 - Cr$ -39.35 0- Trajam/
Castelo Branco Rapôso - Armou. 8
- Cr$ 27.660 - Alberlã Andrade -
Feitor, 5 - Cr$ 22.000 - Armando
Machado Marques - Mestre 14 -
Cr$ 45.650 - Paulo Geraldo Vieira
Machado - Aux: Port. '1 - Cr$
25.000 - Walter Faixa - Mor. 12
- Cr$ 39.330 - Total Geral da fl.
Cr$ 031.290 (trezentos e hum mil
duzentos e noventa cruzeiros).

Verba 3.0.0.0 - Despesas Cor-
rentes; 3.1.0.0 - Despesas do
Custeio - 3.1.1.0 - Pessoal; 0.0.0
- Despesas Variáveis com Pesosal
02.04 - Gratificação pela prestação
de serviços extraordinários.

Dispositivo legal ou regulamentas
que autoriza o pagamento da conm-
são: Art. 150, item I, § 19 da Lei nu-
mero 1.711-65.

Resumo de !Olha de pagamento de
serviços extraordinários referente ao
mês de dezembro de 1965 - (Fa-
lha n9 357 - Processo n9 300-65)
- Nome - Cargo ou função -
tal porpor pagar:
Armando Gomes Teixeira - Escrit„

3 - Cr$ 27.660 - juracy de Oliveira
Passos - Escrit. 8 - Cr$ 27.660 -
Lauro Francisco de Assis - Aux
Port. 7 - Cr$ 25.000 - Manoel Fer-
raz - Feitor 5 - Cr$ 22.000 - Os-
Waldir() Rezende Mediado - Of.
Adm. Na 12 - Cr$ 39.330 - Trajano
Castelo Branco Raposo - Armaz
8 - Cr$ 27.660 - Alberla Andrade -
Cr$ 22.000 - Armando Machado
Marques - Mestre 14 -- Cr$ 45.663
- Paulo Geraldo Vieira Machado -
Aux. Port, N. 7 - Cr$ 25.000 -
Walter Paiva - Motorisra N. 12 -
Cra 39.330. - Total Geral da Pis.:
Cr.a 301.300 - (Trezentos e hum mil,
trezentos cruzeiros).

Verba 3.0.0.0 - Despesas Cor-
ventes ; 3.1.0.0 - Despesas de
Custeio; 3.1.1. - Pessoal; 02.02 -
Despesas Variáveits com Pesosal
02.01. - Gratificação pela prestação
de serviço extraordinários.

Dispositivo legal ou regulamentar
cire autoriza o pagamento da conces-
são: Art. 150, item I § 1" da Lei na-
mero 1.711-52.
Resumo de fõllia de pagamento de

diárias, referente ao mês de de-
zembro de 1965. -- (Fl. 17-F6 -
Processo na 17.082-65). - Nome -
Cargo ou função - Total por pe-
gar:
Sebastião Kobylinski de Souza -

Condutor de Viatura - Cr$ 39.600.
- Total-Geral da fls.: Cr$ 39.600
(trinta e nove mil e seiscentos cru-
zeiros, .

Verba: 3.1.5.0 - Despesas de Exer-
cícios Anteriores, à Conta de Fundaa
Especiais.

Dispositivo hgal .ou regulamentar
raie autoriza o pagamento: - Pa-
recer do DAS? pula'cado no Diário-
u ficial de 25 7.61, e Parecer da As-
sPsscria Administrativa da Divisão de
Admiinstraeão do DNOS exarado no
Proeesos n' 17.082-06.

Processo rV 17.082-6e.

29 Distrito Federai
Resttnt0 das fólhas de pagamento de

diárias, relativas aos m,ses a'
 a dezembio de 1965.

Nome, Matricitia, Cargo ou Frinet-o,
Total por Pagar •ar$ - "Junto" -
Gilberto Riscinhr Bastos -• I. A. t?.
1. - Engenheiro - Cr$ 247.500; /1-
demir Peres - 1. A. P. I. -- En-
aenheiro - Cr$ 96 000; Manoel Fran-
cisco Dias Pantoja - I. A. P. 1.
- Engenheiro - Cr$ 198.000; Abei-
lard de Bittencourt Amarante -
mero 1.163.252 - Chefe do Distrito
- 2-C - Cr$ 346.500; "Setembro'
- Manoel Francisco Dias 1lantoja
2.273.600 - Engenheiro - Cr$ ,

CONSTITUIÇÃO FEDERAL
FOR MATO PEQUENO)

i(Com tis Emendas Constitucionais de n's 1 a 15)

Divulgação n' 559

12' edição

PREÇO: Cr /i 500

A VENDA

Na Guanabara

Seção de Vendas: Av. Rodrigues AIves,

Agência I: Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembõlso Postal

E.

Na sede do
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$1.200; Gilberto Rise4nho Bastoe -
I. A. P. I. --- Engenheiro - Cr$
e44.000; Manoel Francisco Mai . Pan-
loja - 2.273.800 - Engenheiro -
e:11 348.500; Raimundo Nonato de
Matos Dantas - 2.081 649 - Chefe
do 5. A. ,D - 2-3 1 - Cr$ 291.000;
"Outubro" -. Manoel Francisco Dias
'antoja - 2.2'12.600 - Engenheiro

t- Cr$ 33.600; Manoel Santos Some
res - 3.102.956 - Motorista nivel 8
- C4 28.800: Antonildo Ferreira
Costa - I. A. P. Z. T. C. -:-'- Cone
dueto de Viatura - Cr* 19.200; ' Ma-
nolo Francisco dias Pantoja - ne-
libero 3.273.800 - Engenheiro - Cr$
969.000; "Novembro" - Alirdo de
ilittencourt Amarante - 1.587:728 -
engenheiro 21 - .0. 1-14 - Cr$ 115.200;
Manoel Santos Soares - 2.102 958 -
Motorista nível 8 - Cri 284.000: An-
tonildo Ferreira Costa - L A. P. E.
T. C. - Condutor de Viatura -
Cr$ 284.000; "Dezembro" - Manoel
Francisco Dige Panteda - 2.273.800
-- Engenheiro - Cr$ 348.500; M-
etal:ido Ferreira de Assunção - 1. A.
P. E. T. C. - Mectinlco - Cr$ .-
48.000; Alípio de Bittencourt Ama-
Sante - 1.887.726 - Engenheiro 21
,. • 1-P - Cr$ 115.200; Manoel San-
tos Soare* - 2 102.956 - Motorista
ateei 8 ,-- Cr$ 78.800; Gilberto Ris-
tardio %eitos - I, A. P. 1. - En-
genhelro - Cr$ 115.200; Arttonildo
Ferreira Costa - I. A P. E. T. C.
,- Conduto,' de Viatura .. Cr$ ...
70.800; Lufe Otávio Mote Pereira -
1. A. P. I. - Auxiliar Técnico -
Cr$ 120.000; Raimundo Ferreira de
Assunção - I, A. P. E. T. C. -
Mecenico - Cr$ 120.000; lidetnir
Peres - I. A. lo 1. - Engenheiro
e- Ci$ 144.000: Alípio de Bittencourt
Amarante - 1.687.726 - Engenheiro
21 - 1-F - Cr$ 172.800; Raimundo
da Concedi° Melo - 2.102.955 -
Chefe do S. A. D.- - 4 ..? - Cr$
218.009; Raimundo Nonato de Matos
Dentas - 2.081.849 - Chefe da B.
A. D. - 2-F - Cr8 297.000; Gilberto
//fuinho Bastos - .1. A P. I. -
Engenheiro - Cr$ 297.000; Manoel
Francisco Dias Pentoisa - 2.273.600
..-- Enefnheiro - Cr$ 100.800.
. Total: Cr$ 5.198.400 (cinco 'milhões,
edito e noventa e oito mil, quatro-
centos( eruzeiros).

Dispositivo legal ou regulamentar
que anteriza o tateamento -da conces-
gene Art.1 35 da Lei n9 1.711, de 28
de mttebro de 1962 e Decretos ne-
Metes 50.524, de 3 de inalo de 1961
ç 52.388, de 28 de agesto de. 1963.

A despesa correrá á conta da Ver-
ba 3.0.0 O - Ceci-elo, da consigna-
çÃo 9.1 O fi - Pesoscd; Suboonsigna-
Cão 3.1.1 02.02 - Diárias; constante
cio orcarnento do D. N. O. S. - Rei-
Mundo Nonato de Matos Dantas,
Chefe do SerVico Administrativo Diz-
fritai - Eng. Manoel Francisco Pan-
tola, Chefe do Distrito.

99 Distrito Federal
PORTARIA N.9 110-2-66, DE

28 DE JANEIRO DE 1966
O Engenheiro-Chefe de 9.9 Distrito

Federal de gimes de Saneamento,
usando das atribuições que lhe _con-
fere e Portaria 11.9 141, de 19.3,65,
do Diretor-Geral„ e de acõrdo com o
art. 23, item II, alinea a, da Lei ne-
:net& 3.780, de 12.7.980, combinado
com o Decreto n.9 59.314, de 4.3.61,
• tendo em vista o disposto no ar-
tigo 4.9, il 1.9 do Decreto r1.9 57.630,
de 14.1.9813 - Beirei Oficiai de 17
de janeiro de 1068 esolve renovar,
por um exercido, a partir de 1.9 de
janeiro de 1986, nos seus efeitos, as
Portarias de na.;

MO- 2-65 - MO- 3-85 - MG- 4-65
MO- 5-65 - MG- 6-85 - MO- 7-65
MO- 8-85 - MO 9-65 - MG-10-65

1
 0-11-65 - MC1-12-65 - MO-14-65
0-18-85 - MG-17-65 - MG-18-65
0-19-15 - MO-20-65 - MG-23-65
G-24-55 - 510-25-85 - MO-28-85

MG-27-65 - MG-28-65 - 510-29-65
510-30-65 - 340-31-85 - 510-32-65
510-33-65 - 510-34-65 - M0-35-85
510-36-65 - MO-37-85 - 510-38-65
110-39-65 - 5100-40-85 - MG-41-65
M0-42-65 - MG-44-65 - 51045-65
MO-48-65 --- MG-47-65 - MG-48-85
5(0-49-65 - MG-50-65 e- MG-51-65
5(0-52-65 - MG-53-65 510-55-85
510-57-65 - 5(0-58-85 - MG-59-65
5(0-80-65 - MG-61-65 - 510-62-65
510-63-85 - 510-64-65 - MG-65-65
5(0-68-65 - 510-67-65 - M0-68-65
5(0-69-65 - MG-71-65 - MG-73-85
M0-74-85 - M0-75-65 - MG-76-65
5(0-77-85 - MO-78-65 - 510-79-65
M0-80-05 - 510-81-05 - 510-82-65
M0-83-135 - 510-8445 - MG-85-85
5(0-87-65 - MO-88-65 - MG-89-65
5(0-90-65 - 510-92-65 - 110-93-65
5(044-85 - MG-95-85 - 510-96-65
5(0-9745 - MG-99-65 - 5(0-100-85
e 510-101-85, que . admitiram Pes-
soal Temporário, constante da rela-
Oto anexa, para prestaçito de servi-
ços de natureza temporária, neste
Distrito, com salários atualleados, de
acerdo com o art. 5.9 da Lei nilme-
ro 4.863, de 29,11.65. A despesa cor-
rerá á conta da Verba 3.0.0.0 e-
Despe.sas Correntes; 3.1.0.0 - Des-
pesas de Custeio; 3.1.1.0 - Pessoal;
3.1.1.0.02.09 - Pesseal Temporário
e Especialista.	 •

Belo Horizonte, 28 de janeiro de
1.966. ---,Antonio Libdnto Teireira,
Engenheiro Chefe do Distrito -
Substituto.

A1.023 _DO CHEFE

Portarias de 10 de fevereiro de 1966

O Engenheiro-Chefe do 9.9 Distri-
to Federal de Obras ele Saneamento,
tirando cias atribuições que lhe con-
fere a Delegação de Poderes do Se-
nhor Diretor-Geral do D.N.S. con-
forme Portaria n.'141, de 19.3.65
(Proc. n.9 4.732-65), publicada no
Boletim Administrativo n.9 41-65, re-
solve:

N. MG-3-e6 - Dispensar. a pedido,
o Auxiliar de Engenheiro Renato de
Almeida Dias. do Quadre de Pessoal
Temporário deste Distrito, a partir
do dia 19 de janeiro de 1960, de
acordo com a pedido de dispensa fir-
mado em data de 31.12 65, pelo in-
teressam.

Nd MG-4-86 - Dispensar. a pedi-
do, o Auxiliar Técnico Helvécio Leal
Silva, cio Quadro de Pessoal Tempo-
rário ceate Distrito, a partir do dia
1.9 de reveietio de 1966, de acórdo
com o pedido ae dispensa firmado em
data de 23 1.66, pelo interessado.

Belo de.izente 10 et, fveeretro de
1966. - Ae-enio Libdrito Tefseite,
Eng. Chefe de Distrito - Subseituto.

Relaçdo de pessoal que acompanha a
Portaria ne MG-2-68, de 28 de ja-
neiro de 196.
Nome, Função e •Salário Mensal

atualizado. - Aduniro Moreira Filbo
Auxiliar de Adininistraçáo -

Cr$ 159.000; Ataide Braz Moreira -
Auxiliar de Administraçõe - Cr$
159.000; José Pereira -- Auxiliar de
Adrninistraçã.o - Cr$ 1.59.000; Paulo
Barbosa Freesz - Auxiliar de Admi-
nistração - Cr$ 159.000; Valdemar
Augusto de Araujo - Auxiliar de Ad-
ministração - Cr$ 159.000: Vinícius
Paraná de Castro - Auxiliar dr Ad-
ministração - Cri 159.000: Getúlio
Leite Dias - Desenhista
Cr$ 159 000; Fausto Thomaz de Al-
meida Figueiredo - Desenhista Civil
- Cr$ 159.000; Bernardo Eliezer Pra-
çovnlk - Auxiliar Técnico - Cr$ ...
135.000; Edson António de Amorim -
Auxiliar Técnico - Cri 135.000; Da-
rio José Camargo Libenin - Auxiliem
Técnico - Cri 135.000; Everaldo Pa-
checo de Mello - Auxiliar Técnico -
Cr$ 135.000; Helvécio Leal Silva -
Auxiliar Técnico - Cr$ 135,000; Pau-
te Iniudo da Silva - Auxiliar Tecei-

co -C4 '135.000: Pedro Toledo - Au-
xiliar. Técnico - Cr$ 135.000; Rafael
de Melo - Auxiliar Técnico -
Cr$ 135.000; Rubens Brig.:lese - Au-
xilia: Técnico - Cr$ 135.000; Sydney
Xavier Bastos - Auxiliar Técnico -
Cri 135.000; Willer de Carvalho -
Auxiliar Técnico - Cr$ 135.000; Wil-
ton Pranklin Alves de Figueiredo -
Auxiliar Técnico - Cri 135.000; Ai-
tamir Alves de Menezes - Auxiliar
de Engenheiro - Cr$ 123.000: Artur
Miranda Neto - Auxiliar de Enge-
nheiro - Cr$ 123.000; Dado Marques
Rodrigues - Auxiliar de Engenheiro
- Cr 123.000; Edson Maealhães Fa-
ria - Auxiliar de Engenheiro -
Cr$ 123.000; Fernando Corar de Sou-
za - Auxiliar de Engenheiro -
Cr$ 123.000; Gilda Campos de Souza
- Auxiliar de Engenheiro - Cr$ ...
123.000; Heraldo Lima Alves - Au-
xiliar de Engenheiro - Cr$ 123.000;
Lednidas Remires de Olivreea Au-
xiliar de Engenheiro -Ci3 123.000;
Marcas Costa de Almeida Barbosa -
Auxiliar de Engenheiro - Cr$ 123:000
Maria Altair Gomes Murta - Auxi-
liar de Engenheiro - Cr$ 123.000;
Roei de Paiva Rosa - Auxiliar de
Engenheiro - Cr$ 123.000; Romário
Stacciarini Dias - Auxiliar de Enge-
nheiro - Cr$ 123.000; Silvio Andra-
de de Magalhães - Auxiliar de En-
genheiro - Cr$ 123.000; Victor Agos-
tinho da Silva - Auxiliar de Eine-
abeiro - Cr$ 123.000; João Evange-
lista Ferreira - Laboratorista Au-
xiliar - Cr$ 112.000; João. Wolf -
Laboratorista Auxiliar Cri 112.000;
Kleber Rocha - Laboratorista Auxi-
liar - Cr$ 112.000; Francisco Martine
Fernandes - Operador de Rádio -
Cr$ 101.000; Antonio Carlos Fasshe-
ber - Feitor Auxiliar - Cr$ 81 000:
Domingos Geraldo Chaves Feitor
Auxiliar - Cie 81.000; João Manoel*
Pinto --- Feitor Auxiliar - Cr$ 81.1)00
Luiz Barbosa - Feitor Auxiliar -
Cã 81.000; Alfredo Luiz Moreira
Campos - Trabalhador de Cam po -
Cri 64.320: Aluído da Luz Aleean-
drino - Trabalhador de Campo -
Cr$ 64.320; Antenie Borja - Traba-
lhador de Campo - Cr$ 64.320; Ge-
raldo de Almeida e Souza - Traba-
lhador de Carne() - Cri 61.320; Ge-
raldo de Souza Leite - Trabalhador
de Campo - era 64 320: Geraldo
Apolinárto da Meta - Trabalhador
de Campo - Cr$ 64.320; Francisco
Fellx de Souza - Trabalhador de
Campo - CrS 64.320; Hélio Geria('
- Trabalhador de Campo - Cri ...
84.320; Hélio Vieira - Trabalhador
de Campo - Cri 64.320; leso Jorge
Perfaz! - Trabalhador de Campa -
Cri 84.320; Jáiro Lellis Filho - Tra-
balhador de Campo - Cri 64 320:
João Domingos de Souza - Freta-
Ihador de Campo - Cri 64.320: João
Pinto Trabalhador rir Camne -
C4 64.320: José Cendido - Traba-
lhador de Campo - Cri 64.320' José
Marques Miranda - Trabaltiaeor
Campo - Cri 60.000:. José Alexandre
Pinho - Trabalhador de Campo -
Cr$ 64.320; José Alves da Assunção
- Trabalhdaor de Campo - 	
Cr$ 84.320; José Antenio Rodrigues
- Trabalhador de Campo - 	
Cri 80.000; Lueide Pintat.- Traba-
lhador le Campo - Cr$ 84.3208 Mau-
rilo Barbosa Rezende - Trabalhador
de Campo -c Cri 80 000: APIode5tino
Malta da Silva - Trabalhador de
Campo - Cri 64.320; Raymundo Apo-
linerio - Trabalhador de Campo -
Cr$ 64.320; HAvinundo Cândido Ger-
váslo - Trabeittador de Campo -
Cr$ 64.320: Roberto António - Tra-
balhador de Campo - Cri 64 320:
Robert:rd Rocha de Oliveira - Tra-
balhador de Campo - Cri 64.320;
Alternar Joie Caetano da Silva -
Condutor de Viaturas - Cr$ 112.000:
António Goncalves de Oliveira -e
Condutor de Viaturas - Cr$ 112.000;
Carlos Alberto Lisboa - Condutor de
Viaturas - Cr$ 112.000; EU ~brado
de Souza - Condutor de Viaturas -
Cr$ 112.000: Eugênio Rodrigues Pran.
ça - Condutor de Viaturas Cr$ 	
113.090; Geraldo José dos Santos -

Condutor de Viaturas - Cr$ 112.000;
Jair Jeróninio - Condutor de Viatu-
raa - Cr$ 112.000; João Vitalino
Carvalho - Condutor de Viatura" -
Cr$ 112.000; José Antunes Vieira -
Condutor de Viatura& - Cr$ 112.000;
José Egidio Fernandes - Condutor
de Viaturas - Cr$ 112.000; Jose Eli-
vino de Souza - Condutor de Liem-
tas - Cri 112.000; Luiz Carlos tia-
ali - Condutor de Viaturas - .
Cr$ 1.12.000; Luiz Teixeira Soares -
Condutor de Viatura]; - Cr$ 112.000;
Mateus Martins do Espi rito Sante -
Condutor de Viaturas - Cr$ 112.000;
Onéshno da Silva - Condutor de Via-
turas - Cr$ 112.000; Paulo Goines
- Condutor de Viaturas - Cr$ ....
112.000; Paulo Silva - Conduto! do
Viaturas - Cr$ 112.000; Pedro Fren-
cisco Ferreira - Condutor de Viatu-
ras - Cr$ 112.000; Sebastião Lázaro
de Toledo - Condutor de Viaturak -
Cr$ 112.000; Valdir Martins Marques
- Condutor de Viaturas - Cr$ 	
112.000; e, Vicente Veladaree	 Con
dutor de Viaturas - Cr* 113.000

Belo Horizonte, • 28 de janeiro de
1968, - António Ubaldo Teixeira -
Eng9 Chefe do Distrito - Substituto.

11 9 Distrito Federal
Resumo da Pdlha de pagamento da

Gratificaçdo pela prestação de Ser-
viços Extraordindrios relativa aos
meses de outubro, novembro e de-
zembro de 1965.
Nome - matricula - Cargo ou

Punçáo e Total a Pagar - Othoniel
Pereira da Silva -.2.049.656 - Con-
dutor de Topografia nível 13-13 	
Cr$ 128.900 - Edgar Daria Pinto
2.181.398 - Trabalhador nine/ 1 -
Cr$ 33.320 - Fernando Ramos de
Campos - 2.072.745 - Trabalhador
uivei 1. Cr$ 33.120 - Pedro Rocha
Jucã - 2.182.302 - Escriturário ni-
vel 11 - Cr$ 55.320.

Total Geral - Cr$ 248.950 (duzen-
tos e quarenta e eito mil novecen-
tos e cinqiienta cruzeiros).

Verba: 3.1.1.0. - Pessoal - Con-
signação 3.1.1.0.02.00 - Despesas
variáveis - Subconsignaçeo 3.1.1.0.
02.04 - Serviço extraordinário.

Dispositivo legal ou regulamentar
que autoriza o pagamento da conees-

. Artigo 150, item II, do 1 29, da Lei
ns. 1.711-52.

P-17.834-65.

159 Distrito Federai
ATÓS DO ENGENHEIRO-CFIEFE
PORTARIA DE 31 DE JANEIRO

DE 19138
O Engenheiro-Chefe do 159 DPOS,

do Departamento Nacional de Obra.;
de Saneamento, usando das atribui-
ções que ekie confere a Portaria til-
mero 141. de 19-3-65, do Sr. Diretor-
Geral e de acordo com o artigo 23,
Item 11, afinca "a" da Lei n9 3.780.
de 12-7-60, combinado com o Decreto
no b0.314, de 4.3-61 e tende em vista
o disposto no artigo 49 9 )9 do De-
creio irt 57 830 de 14-t-88 - D. O,
de 17-1-1968, resolve:

N9 3 - Renovar, por net exercido,
a partir de 19 de janeiro de 1966, nos
Seus efeitos, as Portarias 159 DF011
ntimeros - 7 - 8 -. 9 -- 10 - 11
12 - 13 - 14 - 15 - 16 - 17 - 18 -
19 -20-21-22-23-24-25 -
ZN - 27 - 28 - 29 - 30 - 31 - e2
33 - 34 - 37 - 38 - 39 - 40 - 41
42 - - 44 - 45 - 46 - -
49 - 50 - 51 82 - 59 - 54 - 55 -
Ui - 57 - 58 - 59 - 60 - 61 - 53 ...e
65 - 65 - 68 - 67 - 68 - 89, de 24,
3-65, 71, cie 28-4-65, 72 - 73 - 74 75 -
de 29-4-£5, `03 - 77, de 3-565 78
'19 - 80. de 45-85, 81 - 82 - 83. da
5-5-65, 84, de 7-5-65, 88, 89 de 17 de
maio de 1965, 90, 91 92 de 24-5-65 114
de 25.5.65, 94. de 1.8.65, 95 - 98
97 -98 - 99 - 100 - 10/ - /02
103 - 104, de 4.8.65, 105, de 11-8-65,

a.
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105 • 100? -- 108 - 109 - 110 - 111
102 -- 113, de 15-6-65, 114 - 115, cie
28-6-35, 119, de 1-7-65, 121, de 2-7-65,
122, 123. de 10.8.65, 124, de 17.8.65,
125 de 23.8.65, 126	 127 - 1.zu -•
129 - 130 dc 6.9.65, 131 - 132 - 133
136, de 28.9.65, de 137, de 5.10.65, que
acirnalram Pessoal Temporário. coas•
tante da relação anexa para presta-
ção de serviços de natureza ternpura-
ria, neste Distrito, com salários atua-
/lactais de a.côrclo com o artigo 59 ci
0aci n9 0.803, de 29.11,05. A d.espesa
correrá â conta da Verba 3.0.0.0
Despesas Corrente; 3.1.0.9 - Despe.
aos de Custeio; 3.1.1,.0 - .Pessoal;
3.1.1.0.02.09 - Pessoal Tensparário
e Especialista.

Relaçao que acompanha a Portasia
15' DFOS n 9 3-66, de 31-1-66.

Nome - Função - Salário - An.
tenor - Atualizado Artigo 59 Lei nu-
mero 4.863 - Carlos Cláudio -
dio Operador - Cr$ 75.000 - Cr$
101.000 Dirceu Chirivino Gomes -.
Rádio Operador - Cr$ 75.000 - Cr$
101.000 - Itoci Bandeira da Silva -
Rádio Operador - Cr$ 75.000 - Cr$
101.000	 João Antônio Martins --
Rádio Operador - Cr$ '75.000 - Cr$
1101.000 - Osmar Vacari	 Rádio
Operador - Cr$ 75.000 - Cr$ 101_000
- Vicente da Silva Paim - Rádio
Operador - Cr$ 75.000 - Cr$ 101.000
- Solange Cleófas.Boiseni Dittmer -
Auxiliar Técnico - Cr$ 109.000 -- Cr$

ATOS DO ENGENHEIRO-CHEFE
5A .000 -- Alvaro Cezar Sahmitz -
Auxiilar de Engenheiro - Cra 01.000
- Cr$ 123.000 - Armando Pulgatti -
Alatinar de Engenheiro - Cr$ 91.000
-- Cr$ 123.000 ;- Carlos Alberto
.Acusta Corrêa Wildt - Auxiliar de
Engenheiro - Cr$ 91.000 - Cr$ .,..
.1.23.000 - Cláudio de Oliveira Graça
--- Auxiliar de Engenheiro - Cr$
91.000 - Cr$ 123.000 - Danilo Zain-
licaedetti - Auxiliar de Engenheiro
• era 91.000 - cr$ 123.009 - Enio
Mário Maron - Auxiilar de Enge-
nheiro - Cr$ 91.000 - Cr$ 123.000

▪ José Américo Mattos Lam pa -- Auxi-
liar de Engenheiro - Cr$ 91.000 -
Cr$ 123.000 - Marcioniro Custódio -
Auxiliar de Engenhiero - Cr$ 91.000
- - Cr$ 123.000 - Mércio Martins de
jIelio- Auxiliar de Engenheiro -
Cr$ 91.000 - Cr$ 123.000 - A.dão
Padilha de Mello - AUXPlar de Me-
dição - Cr$ 66.000 - Cr$ 89.000 '-
Carlos Alberto Ramos Grimaldi

Auxiliar de Medição - Cr$ 66.000 -
Cr$ 89.000 - Cláudio Peretra da Cas-
ara - Auxiliar de Medição - Cr$ ...
133.000 -- Cr$ 89.000 - Décio Carlos
:Elotta - Auxiliar de Medição - (tr$
00.000 - Cr$ 89.000 - Dionisio Cláu-
dio Raffo da Luz - Auxiliar de Me-
dição - Cr$ 66.000 - Cr$ 89.000 -
Heinz Brandau - Auxiliar de Medi-
ção	 Cr$ 66.000 - Cr$ 89.000 -
J'osé AlcIno Krob Diniz - Auxiliar de
Medição - Cr$ 66.000 - Cr$ 39.000
.- José Claudiomar Pasquatto	 Au-
xiliar de Medição - Cr$ 66.000 - Cr$
39.000 - Ramilto Braga Prestes -
Auxiliar de Medição - Cr$ 66.000 -
Cr$ 89.000 - Simeão Marques Pa-
checo - Auxiilar dé Medição - Cr$
66.000 - Cr$ 89.000 - Aspazta
va de Oliveira - Auxiliar de Escrito-

ir rio - Cr$ 83.000 - Cr$ 112.000 -
Zenilda Maria de Lima - Auxiliar de
Escritório - Cr$ 83.000 - Cr$ 112.000
-- Adilson Gonçalves de Rosa - Es-
crevente - Cr$ 75.000 - Cr$ 101.000
- André Gilberto Oliveira de Souza
- Escrevente - Cr$ 75.000 - Cr$
101.000 - Francisco de Paula Canani
• Escrevente - Cr$ 75.000 -
Cr$ 101.000 Ivano Strohmeier
Lerseh - Escrevente - Cr$ 75.000 -
Cr$ 101.000 - Lauro Oliveira da• - Escrevente - Cr$ 75.000 - Cr$
101.000 - Linea Carvalho de Oliveira
- Escrevente - Cr$ 75.000 - Cr$
101.000 - Luiz Alberto Kriager Es-
arevente - Cr$ '75.000 - Cr$ 301.001i
- Luiz Fernando Leal Waihrich -
Escrevente - Cr$ 75.000 - Cra
101.000 - Ornar Ivahoé Clureas

Escrevente - Cr$ 75.000 - Cr$
101.000 - Revair Pithan e Silva -
Escrevente - Cr$ 75.000 -- Cr$
101.000- - Sérgio Salomão Barth -
Escrevente - Cr$ 75.000 - 	
Cr$ 101.030 - Terezinha Braga Paiva
- Escrevente - Cr; 75 000 - Cr$
101.000 - Victor Hugo da Luz FOJO
- Escrevente - Cr$ 75.000 - Cr$
101.000 - Ely Bento da Silva - Con-
dutor de Viaturas - Cr$ 83.000 - Crs
112.000 - Jim Dihl - Condutor de
Viaturas - Cr$ 83.060 - Cr$ 112.600
- João Berlatto - Condutor de Via-
turas - Cr$ 83.000 - Cr$ 112.000 -
João Francisco Umpierri Micelli -
Condutor de Viaturas - Cr$ 83.000 -
Cr$ 112.000 - Natalicio da Silva -
condutor de Viaturas - Cr$ 83.000
- Cr$ 112.000 - Ney Pedras° Schlr-
mer - Condutor de Viaturas - Cr$
83.000 - crs 112.000 - Nilo Maas
Schelernandel - Condutor de Viatu-
ras	 Cr$ 83.000 - Cr$ 112.000 -
Paulo Mattos de Almeida - Condu-
tor de Viaturas - Cr$ 83.000 --
112.000 - Pedro Valter da Silva Nu-
nes - Condutor de Viaturas'- Cr$
83.000 - Cr$ 112.000 - Teimo Edy
Diel - Condutor de Viaturas - Cr$
83.000 - Cr$ 112.000 - Antônio Car-
los de Abreu - Mecânico - Cr$ a3.000
- Cr$ 112.000 - Elias Jansen 'Ar-
duim - Mecânico - Cr$ 83.600 -
Cr$ 112.000 - Dorival Ferreira -
Lanterneiro Auxiliar - Cr$ 83.000 -
Cr$ 112.000 - Vivaido Rodrigues
Ejetor - Cr$ 83.000 - Cr$ 112.000-
3osé Paula da Silva - Carpisueiro -
Cr$ 83.000 - Cr$ 112.000 - Otacillo
Pinheiro - Eletricista - Cr$ 83.000
- Cr$ 112.000 - Antônio Bragança
Pereira - Pedreiro - Cr$ 83.000 --
Cr$ 112.000 - Roberto Alves Pinto
- Pedreiro - Cr8 83.000 - Cr$
112.000 - Silvio Osvaldo Costa -
Ajudante de Mecânico - Cr$ 86.000
- Cr$ 89.003 - Antônio Luiz Terra-
gô Lubrificadrr Auxiliar - Cr$
66.000 - Cr$ 89.000 - Alda Mela

da Silva - Copeiro Auxiliar - Cr$
62.000 - Cr$ 84.000 - Adão do Car-
mo Quevedo - Servente Auxiliar -
Cr$ 60.000 - Cr$ 81.000 - Ademn
rino Escouto - Servente Auxiliar -
Cr$ 60.000 - Cr$ 81.000 - Antônio
Sanhudo - Servente Auxiliar - Cri3
60.000 - Cr$ 81.000 -- Carlos Moa-
cir Marques - Servente Auxiliar -
Cr$ 60.000 - Cr$ . 81.000 - Catarina
Silveira - Servente Auxiliar - Gr3
60.000 - Cr$ 81.000 -- Faxinai° Al-
ves - Servente Auxiliar - Cr$ 60.000
- Cr$ 81.000 - Júlio Nunes Sando-
vai - Servente Auxiliar - Cr$ 60.000
- Cr$ 81.000 - Luiz Carlos Maga-
lhães da Silva - Servente Auxiliar
- Cr$ 60.000 - Cr$ 81.000 - Vicente
Boeira da Silva - Servente Auxiliar
- Cr$ 60.000 - Cr$ 81.000 -
Fragoso da Silva - Servente Auxilias
- Cr$ 60.000 - Cr$ 81.000 - Fran-
cisco Bortoluzzi Desenh,ata Cr$
118.000 - Cr$ 159.000 - Pedro de
Almeida Cabral - Desenhista -- Cr$
118.000 . - Cr$ 159.000 - João Ernes-
to Hackanann - Calculista - Cr$
75.000 - Cr$ 101.000 Jose Luiz Pe-
reira Ferreira - Calculista - Cr$
75.000 - Cr$ 101.000 - Ninou Fer-
flanelas da Silva - Calculista Cr,$
75.000 , - Cr$ 101.000 - Renato Cau-
duro Calculista -- Cr$ 75.000 -
Cr$ 101.000 - Adair Branco - Tra-
balhador - Cr$ 60.000 - Cr$ 68.000
- Adão da Silva Freitas - Traba-
lhador CrS 60.000 - Cr$ 68.000 -
Aderli Piazza .Bueno - 'Trabalhador
- Cr$ 60 000 - Cr$ 58.000	 Age-
nor Pereira da Luz - Trabalhador
- Cr$ 60.000 - Cr$ 68.000 - Agosti-
nho Vitor de Souza - Trabalhados
- Cr$ 60.600 - Cr$ 68.000 - Aiiçon
Luiz Silva - Trabalhador - Cr$
60.000 - Cr$ 68.000 - Alexandre
Balda - Trabalhador -- Ia'r$ 60.000
- Cr$ 68.000 - António Magalhães
Trindade - Trabalhador - Cr$ 60 000
- Cr$ 68.000 - Antônio Per i Nunes
- Trabalhador - Cr$ 30 000 - Crz)

E

ÓD.,G0 ELE= AL
LEI N9 4.737, DE 15 DE JULHO DE 1955
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DivuLonçÃo N9 949

PREÇO: CR$ 300

A VENDA a'

Na Guanabara
Seção de Vendas: Avenida Rodrigws Alves n.°

APncia 1: Ministério da Fazenda
Atende-si a pedidos pelo Serviço de. Rezalb5l,0 Pastai

Em Brasitia
Na Sede do D. I. N.
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68.000 - Carlos Felipe Guimarães Fi-
gueiredo - Trabalhador - Cr$ 60 0311
- Cr0 68.000 - David Canto Boeira
- Trabalhador - Cr$ 60.000 - Cr$
68.000 - Dinarte Antônio Pacheco --
Trabalhador - Cr$ 30.000 - 	
Cr$ 68.000 - Divino Emes da Silva
Figueiró - Trabalhador - Cr$ 60.00a
- Cr$ 68.000 - Donair de Oliveira
- Trabalhador - Cr$ 60.000 -
68.000 - Elio Ribeiro Prestas - Tra-
balhador - Cr$ 60.000 - Cr$ 68.002
- Elpidlo Peluflo - Trabalhador -
Cr$ 60.000 - Cr$ 68.000 - Emílio
Soares da Silva - Trabalhadur - Crk:1
'60.000 - Cr$ 68.000 - Evilazio Jor-
ge Daniel - Trabalhador - 	
Cr$ 60.000 - CrS 68.000 - Francis-
co Paulo Carvalho dos Santos -- teia-
balhador - Cr$ 60.000 - Cr$ 63.000

Gornercindo Vitor de Souza -
balhactor - Cr$ 60.000 .- Cr$ 68.000
- Gustavo Barroso Schultz - T1A-
balador - Cr$ 60.000 - Cr$ 68.000
Heitor Ribeiro Bastidas - Trabalha-
dor - Cr$ 60.000 - Cr$ 88.090 -
Israel Gomes - Trabalhador - (Ira
00.000 - Cr$ 68.000 - Izicloro Lora:a
zi - Trabalhador - Cr$ 60.000 --
Cr$ 68.000 - João Carlos t'ereira da
Conceição - Trabalhador - Cr$
60.000 - Cr$ 68.000 --- • João Gobbo
Filho - Trabalhador - Cr8 60.09
- Cr$ 68.000 - José Ceny Peres -
Trabalhador - Cr; 60.000 - 	
Cr$ 68.000 - José Pereira Cabral -
Trabalhador - Gra 60. n 10$
68.000	 Manoel Elias Machado -
Trabalhador •- Cr$ 60.0130	 C'Vj
68.000 - Martun Dutra Gunçaives -
Trabalhador - Cr$ 60.000 - Cr-3
68.000 - Norberto Schmitz
bailador - Cr$ 60.000 - Cr$ 68.002
- Olavo Ernesto Boeira Traiairia-
dor - Cr$ 60.000 - Cr$ 68.000 -
Oriolando da Silva Rocha - Tra-
balhador - Cr$ SOMO - Cr$ 63.000
- Orvalino Ernesto Boeira - Dada-
lhador - Cr$ 60.000 - Cr$ 68.0011
- Paulo Osmar Pasquatto
ihadot - Cr$ 6o.000 -- Cr$ 68.000 -1
Pedro Franco - Trabalhidoi - era'
60.000 - Cr$ 68.000 -- • Rui Cominai
Gonçalves - Trabalhador - Cra ..,,a
60.000 - Cr$ 68.000	 Saintt21 Gav 	
eia - Trabalhados. - Cr$ 60.0110
Cr$ 68.000 - Ubirajara Ferreira Mau
reli	 Trabalhador -- Cr$ 60 000
Cr$ 68.000 - Valdir Domingos Itei
nostre	 Trabalhados' - Cr$ 60.0a
- Cr$ 68.000 - Vantuir Jose Vicente
- Trabalhador - Cr$ 60.000 - Cr!
68.000.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE PORTOS E VIAS

NAVEGÁVEIS
PORTARIAS DE ;1 DE FE'VERI:Ir/A

DE 1906
Np 51-DG - O Diretor Gera', do

Departamento Nacional de Portos o
Vias Navegáveis, no uso da aCibui-
çâo que lhe confere o artigo 34, irem
VII, do Regimento aprovado pelo
Decreto n9 51.898, de 9 de abril dó
1963, publicado no Diário Oficial do
mesmo mês e ano resolve torna.. sna%
efeito a Portaria n9 1.015-DG, de la
de dezembro de 1905, publicada no
Boletim do Pessoal ri9 235, da m0sma
data, que trata cia designação de Pro-
curador de 39 Categoria, WI/son Lobo
Assumpçâo, 3 Oficial de Administra-
ção 16-C, Maria Luiza Ferreira Neta
e o Escriturário 10-B, José Albina
Monteiro para constituírem Coraissãa
de Inquérito Incumbida de apura?
as faltas, não justificadas, por mais
de 60 (sesentaa dias interpoladas dai
Desenhista I2-A, Amaury ãlenezea
Pereira.

N9 52-DG -- O Diretor Gerai d.o
D parlamento Nacional de Portos ô
Vias Navegáveis, no uso da atribui-
çã_ que lhe confere o artigo 34, item
VII, do Regimento aprovado pelo Da-
ereto n" 51.896, de 9 d eabril de 196,3,
publicado no Diário Oficial de 13 lu
mesmo mês e ano, e de acórda coa
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os Artigos 218 e 219, parágrafo 1 9 do
efestatuto dos Funiconários Públicos
Civis da União resolve designar o
Procurador de 3e Categoria, Ismer
Alves Rodrigues, o Oficial de Admi-
nistração, nível 16-C, Maria Luiza
Ferreira Neto e o Escriturário, nivel
10-.13, José. Albino Monteiro, todos do
Quadro do Pessoal desta Autarquia,
aprovado pelo Decreto n 9 51.897, de 9
+Cid ebril de 1963, para, sob a presi-
dência 'do primeiro, constituírem a
Comissão ode Inquérito incumbida
de apurar faltas, não justificadas, por
niltis de 60 (sessenta) dias interpola-
dás do Desenhista, nível 12-A, Anuiu-
ry Menezes Pereira.

PORTARIA DE 19 DE JANEIRO
DE 1966

N 9 26-DG - O Diretor Geral do
Lepartamento Nacional de ?ortus e
ção que lhe confere a lera h, de ar-
tigo 99, combinado com o i 59 do ar-
Vias Navegáveis, no uso da atribui-
tigo 23, da Lei n9 4.213, de 14 de
eevereiro de 1963, publicado no Liaria
Oficial de 21 subsequente, e tendo
em vista o Parecer PJ-SC da Pro-
curadoria Judicial deste Departa-
mento, resolve conceder aposentaao-
ria, de acardo com o artigo 176, Item
Jf„ combinado com o artigo 184, item
II, da Lei n9 1.711, de 28 de outubro
de 1952, no Anexo II, do Quadro do
Pessoal desta Autarquia, em:eivado
pelo Decreto n9 51.897, de 9 de abril
de 1963, publicado no Diário (incita
da União, Seção 1, Parte I, de 18
elo mesmo mes e ano, ratificado peia
Lei n9 4.449, de 29 de outubro de
1964, á Escriturária, nivel 10-B, Ode-
de Coara Barreto Figueiredo.

PORTARIAS DE 15 DE elARÇO
DE 1966

N9 205-DG - O Diretor Geral do
Departamento Nacional de Portes e
Vias Navegáveis, no uso das atrloal-
ções que lhe confere o- Artigo 34.
item VII, do Regimento aprovado pe-
lo Decreto 119-51.896, de 9 de abril de
1963, ¡publicado no Diário Ofcioli
União, de 18 do mesmo mês e ano,
resolve remover "ex officio" de acor-
do com o Artigo 56, item II, da Lei
te? 1.711-52, Irene Vailken Date: -
Oficial de Administração 12-A, do
Quadro do Pessoal desta Autarquia,
aprovado pelo Decreto n9 51.897, de 9
de abril de 1963, da Divisáo do Pes-
soal (S.C.M.-T.C.), da Subdire-
torta de Administração, deste Depar-
taneento, para o 159 D.P.V.N.

N9 206-DG - o Diretor Geral do
Departamento Nacional de Portos e
Vias Navegáveis, no uso da atribui-
ção que IhJe confere o Artigo 34, item
VII, do Regimento aprovado pelo De-
creto n9 51.896, de 9 de abril de 1963,
publicado no publicado no Diário
Oficial da União, de 8 do mesmo
mês e ano, e tendo em vista o Artigo
135, da Lei n9 1.711, de 28 de Mita-
bro de 1952, e Decrete n9 50.524. de
3 de maio de 1961, alterado pele de
a9 52.388, de 20 de agdsto de 1963,
que o regulamentou, resolve conce-
der no Engenheiro de Portos e Vias
Navegáveis, 21 - Ney Rebello Touri-
ah°, do Quadro do Pessoal desta Au.
tarquia, aprovado pelo Deereto nú-
mero 51.897, de 9 de abril de' 1963,
ocupante do cargo em comissão sím-
bolo 3-C, de Chefe do 17 9 D.P.V.N.,
em Paranaguá - Estado do Paraná,
19 (dezenove) diárias, as quais arbi-
tradas em Cr$ 23.100, cada uma, na
importância total de Cr$ 438.900
(quatrocentos e trinta e oito mil e
novecentos cruzeiros), por ter per-
manecido, em objeto de serviço. nes-
ta Capital, no período de 4 a 22 de
janeiro último.

N 9 207-DG - O Direitor Geral do
Departamento Nacional de Portos e
Vias Navegáveis, no ase di atiibui-
rão que lhe confere os artigos 34 e
119, itens VII e XI, reqPectivarriente,
do Regimento aprovado pe to Decreto
a' 51.896, de 9 de Lii de 1963, pu-

blicado no Diário Oficial dg União
de 18 do mesmo irPs e ano. resolve
designar o Desenhista nível 12-A,
Geraldo Belo Moreno, do Quadro da
Pessoal desta Autarquia, aprovado
pelo Decreto n9 61.897, de 9 de abril
de 1363, para, em caráter excepcio-
nal, exercer e função eratita..ada,
símbolo 4-1e, de chefe da Seeeo
Obras e Fiscalização do 79 DPVN se-
diado em Natal, no Estado de Rio
Grande do Norte.

.209 .,DG - O Diretor Gral do
Departamento Nacional de Pe-tos e
Vias Navegavels, no uso da ateami-
ção que lhe confere c. artiao :te Item
VII, do Rceimento aprovado acto
Decreto n9 51.896, de 9 de :na 1 1 de
1963, publicado no ILario Otcioi na
União, de lá do meamo mas e ano.
considerando serem necessáries a Co-
missão de Estudos dos Rios e Canais
Interiores Naveaavais -
os serviços Cm horário extraordiná-
rios, dos servidores tempoiarior Ro-
que Carlos do Motarlsta nivel
8-A e Percillana Rodrigues alves
Serviçal nível 5-A, resolve humo' asar
a prorogação de expedien:e. pai-
catada em 4 (quatro) horas lie/et-is,
durante 10 • .dezi dias 'úteis e P;SC-
cutivos, no más de le n ereiro, e au-
torizar as de março e abril do cor-
rente ano, dos servidores temporá-
rios abaixo citados, devendo suem
processados seus pagamentos pot ho-
ras extraordinárias, de acordo com
o que determina o artigo 61,
combinado com o artigo 64, do De-
creto n9 5.452, de 1 de mal ) de
1943, (Consolidação das Leis do Tra-
balho).
Nome - Função - Vencimen to -

Gratificação
'Roque Carlos de Souza - Motoris-

ta 8-A - Cr$ 112.000 - Cr$ 28.000.
Perciliana Rodrigues Alves - Ser-

viçal 5-A - Cr$ 89.000 - Cr$ 22.250
N ç' 210-DG -o Diretor Geral do

Departamento Nacional de Portos e
Vias Navegáveis, no uso da tdribui•
ção que lhe confere o artigo aa , item
VII, do Regimento aprovado pelo
Decreto n9 51.896 de 9 de abril de
1963, publicado no Diário Ofic iei da
União de , 18 do mesmo mês e ano, e
tendo em vista o Artigo 135 da Le:
n9 1.711, de 28 'te outubro 'te 1952 e
Decreto n9 50.524, de 3 de maio de
1961, alterado pelo de n9 52.388 de
20 de agasto de 1965, que o regula-
mentou, resolve conceder a Gus`avo
Augusto Salcedo Reis - Mestre Es-

Lei n.° 4.345 -- de 26 de

junho de 1964

Institut novos valõres de
vencimentos para os Servi-
dores Públicos Civis do
Poder Executivo e da
outras providências e regu-

lamentos

DIVULGAÇÃO N.' 917

PREÇO: CR$ 230

À. VENDA:

Na Guanabara
Seção de Vendas:

Av. Rodrigues A l ves, 1
Agência I: - Ministério

da Fazenda
Atende-se a pedidos pelo

Serviço de Reembõlso
Postal

Em Brasilia
Na Sede do D.	 N.

!Construções e Reparos Navais, drt
' Caju Retiro, nesta Capital, elogiar
.os serVidorEs ebaixo mencionai:et, os
j quais, sem medirem esforças da-
das os precárias condirees de selai-
; rança que foram realizados is
!trabalhos - tudo fizeram para ia:1-
j vaguardar os interêsses desta Autor-
'guia na recuperação e preservae, l o cio
seu patrimônio.

Lagenheiro	 Luciano Magoleaes
Cid.

assessor Comandante José Vicia:.
Itaestre João do Sequeiros.
A sseesor Tenente Fernando lei . eu.

Codahe.
Carlos Relarmino do Silva Ial;„;.
:Tese Amáncio Menezes,
C. Ano da Silva Aloura.
Pralo José Rodrigues.
edanuel Pires da Rocha.
Fidelis Thomo
Zolai.• Ramos.
José Vieira. do Cu.dea
Manoel Queieos Cia Luz.

Rodrigues de Oliva' a.
Peulo Crua.
Antonio José da Sina.
Ablatar alairtatienu.
leeeoro Caldeira.
Vl ldir Diniz Pereira.

Oleando José de Santana.
Weldemiro de Silva.
Oswaldo Antônio da Silva.

porerAmA. DE 22 DE NOVFS:t31;
• DE 1965

N" 9:6-DG - O Diretor Gerai ,aa
C epa r i amen' o Nacional de Pte'tes e

ção que lhe confere o arda° 34, itens

de 1963, pu dicad ) no Diá ,io Ofic;a1

de e o alto espnoto público demons-

Vias Navegáveis, no uso da atribui-

VII e XXII, do Regimento anrcvado
pelo Decreto n9 51 896, de g de abril

da União da 18 do zues.no mais e ano,
resolve, tendo em vista a operesida- I

Departamente Nacional de Portes e
N9 213-DG - C Direto,' Geral do

fere o artigo 135 cio Regimento moro-

aonsiderar inicitinea para trawacio-

Oficial de 21 do mesmo mês n a,3o

abril de 1963, publicado no Diário
Oficial do dia 18 seguinte, resolve

Vias Navegáveis, de acórdo com o ar-

vereiro de 1963, publicada no OlOrto

eado pelo Decreto ne 51 8 05, de 9 de

o no uso de atribuição que the con-

dgo 19, da Lei n9 4.213 de 14 cie fe-

nar com o Departamento Na rion al-irado por na s
 to da equipe que tomou Portos e Vias Navegáveis a firmaparte nos tra'-,aihos cle flutuaeac. , cia OOP

-1M - Comércio de Ferro e Ele-draga -Afonso Penne". de proprieda-
 Iricidade Limitada estabelecido iade dêste Departamento, que se en-
 cidade do Rio de Janeiro. - Lidacontrava semi-nauf ragada rias pro- 

Clovis de Oliveira, Diretor Geral.ximidades do antigo Estaleiro de

Secão Financeira
Resumo de Mira de gratijicurgio pela prestação c7c , errici» exirenrdinárict

Folha ne 1	 Eavereiro de 1960

Dispositivo legal . Art. 150 -- Lei :19 1.711-52.
Por:urja	 Sr. Diretor , Gtrol n" 131-DO, de 18 cl e fevereiro de 1966 -

Publ. no B.P..ne 34 de 18-2-6C.
Empenho n9 CE/142.

•Verna 3.0.0.0
3.2.9.0.
3.2.9.2. -1) ei-12-13"ePVN cio anexo 4.23.04.

Verba 3.1.1.1 - Pessoal CiN li.
02.04 Gratirleaçai pela prestação de serviços extraordinários.

Cr$
Alberto Heinze - Escrit. 10-B 	 	 36.000
Aníbal Valente de Figueiredo Nete - Armz. 8 	 	 29.866
Antenor Fraewee - Dact. 9-B 	 	 32.800
Artaur Varella Barca Filho - Eecrit. 10-B 	 	 40.500
Afonso e;orrea Bastos Linhares	 Etact. 7-A 	 	 33.666
Belina Alvee Coulinho 	 Of. Adm. 12-A 	 53.000
Durval Erancisco Marques - insp. Guard. 12-A 	  53.000
Flávio de Barros Filho -•Dact. 7-A 	  
Francisco Gil Alves de Souza	 Escrit. 8-e 	 	 181 819393
Humberto Mauro Fernandes	 01. Adm. 12-A 	 21.200
José Augusto Monteiro Esteves - Assist. Comera. 12-A 	  
José Carlos Pand	 37.10eolpho da Cunha - Assist. Comerc. 12-A	

5 300

José Gonçalves Amaranto	 Daet. 7-A 	  30.29a
Mede. da Conceleiie Santos -- Daca. 7-A 	 	 26.932
Maria Lana Duarte - Escrit. 10-B 	 40.500
M.areilio Jose de Souza - Of. .• Adm. •12-A 53 . (16(1
Lazalura rOITC5 S111111Yal0 - - Of. Adm. 14-là 	 12
Nely alacec7o Costa - Assistente 	 	

13..6313103

Nereu Delfino da Motta - Escrit. 10-13 	 	 36.000
Ofélia Alves de Souza - Daet. 9-B 	 28.700
Octacy Ribeiro - Of. Adm. 12-P 	  37 100
Odalis Arnaldo Glória Colens	 Of. Adm. 12-A 	  53.000
Pedro Sá Pinto - Dact. 7-A 	  23.5ee
Ramado Manjar Lopes - Est....it. 8-A 	 	 29.86r
Walfrecia Pereira da Silva - Porteiro 11-E 	 	 44.1i ti
Walter JIJS.é Pereira --	 l0-B 	 	 e0.5e9
Zilda de Luini.i ' Almeida - Arquivieta 7-A 	 	 23.5ce

TOTAL 	
	 103 ':1

DIÁRIO OFICIAL (Seção E - Parte II
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peciaiista 14-0, do QuNdro do Pes-
soal 'deste Aut arquia, aprovado pelo
Decreto 31.897, de 9 de abril de
1963, lotado na Oivisão de Draguem
(S.P.O.), 50 (trinta) diárias ,no pe-
ríodo de 1 a 10 de março do ano em
curso, arbitradas em Cra 79.8G6 ide-
zenove mil e oitocentos cruzeiros)
cada uma, totalizando Cril 594.e00
(quinhentos e noventa e quele-o mil
cruzeiros),tt.. base do nava saiatio-
mínimo eeeional (laP Fea ião), por
ter o mencionado se,aador viaatde,
em oojeto ca, s:r.,iço, a m de pro-
ceder as :efsrnj. •tgens no Piii.11
São Francis° .lo Sul, no Estedo de
;Senta Catireta.
• N9.212-DG Pirei-br Ger:-•1 Co
Departamento Naciona.1 ao "PonK c
Vias Navaeávtas, no uso das atribui-
ções eas Lie confere o item II, do
Ariage 3-1 do Dacreto a9 51.89a. de
9 de abril de 1363, considerar:' a
neeess i dede dor amole e orate
divulgarei- nos r.teS emana-lo,, da Di-
reção Geia?, tio Exmo. Sr. Minieiro
da Via4C 5 Obre Pt:Ip i:CaS CIPS Po-
deees Execute o Leaislattvo, para
conhecimento ae ral dos óre5oe cie
serviço ciC:ste lienartarnen, staaados
neste e demais is odes, reaolve:

Criar a Bolet-a Adintaistea t ivo do
Departiutento Naelonal de Portos e
Vias Nava:peitais, para ser publicada,
semanalmen t e ne le Sena:o de Do-
cumentação e encaminhado às Di-
reto:iria Reeionois através do Serviço
de Malote , Cttl .5;( ão de Comuoica-
ções.



,laisé Francisco do Nascimento - Op. Esp. 12-D 	
Valerio Lana de Souza - Port. 9-A 	
Oscar Martins Lopes -- Desenhista 12-A 	
Joventino Cardoso - Guarda 10-B 	
José Cândido Soares - Zelador 7-A 	
Pau.:o Sani/Anna. Cordeiro - Zelador 7-A 	
Anáinio Avelina da Silva -- Scaviçal 5-A 	
Jorge Oliveira Conceição -• Serviçal 5-A 	
Angusto AJbertino_ - Op. Esp. 12-D 	
Anciã) Ramos Quintemillm - Op. Esp. 12-D 	
Enlo Sentes Reis - Zelador 7-A 	
Pedro cie Alcântara Costa - Op. Esp. 10-C 	
&merino Vieira de Carvalho - Mestre Esp, 13-13
Sono-vai Bispo dos Santos 	 Op. Esp. 12-D 	

de'Cestro Sussuatana	 Ch. Portaria 13-B
Orliondino Domingues da Silva - Zelador 8-B 	
j,irge cia Conceição - A.seensoiista 12-C 	 •
.Antenio Rodrigues de Souza - Art. de Manut. 6
Luiz Carlos Lião Gonçalves - Op. Esp. 8-A 	
Mar oel Florêncio de Souza - Ascensorista 10-11 	 	
Sebastião Cordeiro - Ascensorista 10-3 	
Manoel de Carvalho - Trabalhador 1 	
Jorge Kopr Froes	 Eserit. 10-3 	
Sylvio Costa - Zelador 7-A 	

• TOTAL 	

• Fólh'a n9 21 - Meses de janeiro e fevereiro de 1966

Portaria n9 81-DG, de 7-2-66 - Publ. no B.P. n9 25 da mesma data.
Empenho n9 CE/134-66.

Cr$
Adello Morais da Cunha n- Of. Adm. 12-A 	 	 106.000
Manoel Ferreira da Costa e Sonza Netto 	 Assist." Com. 12	 106.000
Hilda David Barbosa -- Dact. 9 . 13 	 	 82.000
Maria de Lourdes Medrado - Escrit. 8-A 	 	 74.606

1.020.994
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Fülha n9 23 -- Meses de janeiro e fevereiro de 1966

TOTAL

I
1	

Portaria n9 90-DO, de 7-2-60 - Publ. no B.P.

1	
Empenoo n9 CE/133-U.

Cr$	 I	
Cr$

107.332 Jachr Gonçalves - Escrit. 10-B 	 	 45.030
60.666 ; Maualçaa Vieira de Souza - A rouivista, 7-A 	 67.335
j 

--- I licuoldo Francisco Gavarrao -- Arquiv. 9-B 	 	 77.900
167.998 I Francisco Gonçalves Vieira - Escrit. 8-A 	

6377.1%PiniI	 em Ferreira da Silva - Aux. Des. 12-A 	I	 "1 Manoel Pereira Pedrosa de Araújo Filho - Téc. Art. Grt.
Nivel 17	 . 	 	 156.000

mesma. data I. maneai snaul de Neg,relros Filho - Escrit. 10-B 	 	 67.500

Cr3	 • TOTAL 	 	 518.029
61.663
62.159
	

loólha n9 24 - Mês de fevereiro de 190

101005

33.666
57,000	 Portaria n9 89-DG, de 7-2-66 - Publ. no B.?. /1 9 25 da mesma data.
6 8.00-0	 Empenho n9 CE, 76-66.

6006 Elias Firmino . dos Santos - , Aux. Port. 7-A 	 	 33.668
Cr$

67.600	 Fülha ar 25 - Mês de novembro de. 196537.333
103.666	 Portaria ne 70-DO, de 3-2-66 - Publ. no B.P. ir-' 23 da mesma data.
83'636	Empenho n9 CE.,125-66.
94.666	 Cr$

49.000 I Geraldo Mereira, Gonçalves - Itlecrit. 10-B 	 	
29.33394.666 , Maria Luiza Strauch Collyer	 Des. 12-A 	
	

23503.53 63300333
33 . 066 'Alrair Costa Barbosa - Porteiro 9-13 	
85.666 I Telasinha Jesus Lopes 	 Daet. 7-A 	
33.666 J antai Franeiseo Gavarrão	 De.ct. 7-A 	 	 25.00a

103.666
85.666	 TOTAL 	 	 152.999
85.666

Folha n9 26 - Mês de janeiro de 195685.666
53.000	 Portaria ia' 99-DG, de le-2-05 - Publ. no B.1'. n 9 30 da mesma data .103 COO "
23.332	 Empenho n9 CE,-110-66.	

Cr$
72.30i

	

Luiz Carlos Mattos - Assist. Adm. 16-C 	1.664.854 •
Eôlhe. n9 27 - Mês de dezembro de 1965

n^ 23 .	 Empenoo n9 CE.122-66.
Portaria ri9 80-DO, de 3-2-00 - Publ. no 13.P. n 9 23 da mesma 'data.

TOTAL 	 •	 223.663
•

l'ôlhe n9 23 - infetes de outubro e dezembro de 1905

5-10-65.

Cr$
163.666
53.666
45.686
42.332

TOTAL 	 	 308.331
-

Folha n9 29 - Meses de outubro, novembro e dezembro de 1965
Portaria n9 71-DG, de 3-2-66 - Publ. no 73.P. d9 23 dia mesma data-.
Empenho n9 cr.i1i6-66..	

Cr$
Francisco Mariano de Soma 	 Almox. 16 	 	 160.998
Luciano Francisco de Paula - Arnmz. 10 	 	 99.999
Jose Benjami Salles Filho - Asa. Com . 14 	 	 91.232
Rossini Soares de Carvalho - Escrit. 8 	 	 82.998
Luiz da Silva Lopes - Armas. 9 	 •	 90.999
Anienio Jorge Batista Pereira - Of. Adm. 12 	 	 117.999
I
\	 TOTAL 	 	 644.323

rôlha n9 30 - Meses de janeiro, fevereiro e março de 1986
Portaria 119 134-DO, de 3-3-60 - Publ. no B.P. n9 41 da mesma data.'
Empenho n9 CE/172-66.

Cr$
Linz Lacroix Leivas - Esc-it. 8 	 	 111.999

António Francisco de AdSiS Pereira, Chefe da Divisão do Pessoal.
Cr$	 Apostila
163.332
123.332	 Na Portaria n9 727-DO, de 18 de abril de 1963, de Alberto Bento foi
114.060 lançada e seguinte apostila:
123.332 Tendo em vista o i5 9 do art. 23 da Lei n9 4.213, de fevereiro de 1963
74.663 e o Decreto n 9 51.135 de 17- cie agósto de 1964, considerado o art. 88 da
45.332 Lei n9 3.780-60, fica retificada a situação funcional do servidor a quem em

123.332 refere a presente portaria, constante do Decreto n°51.897 de de abril
59 . 332 Ide 1983, para a de Auxiliar de Portaria GL-303.8-3 riu Quadro de Peseoal

123.332 desta Autarquia.
DNPVN-DG, 15 de março de 1906. -- Lula Ciovi. d Odueim., Diretara

975.990 ',Geral.

-‘70TAL 	

Rilha P9 19 - Mês de fevereiro de 1933

Porta n9 89-DG, de 7-2-66 - Publ. no B.P.	 25 da
Empenho n9 CE/76-06.

Mala Jose Carvalho de Macedo - Of. Adm. 14-3 	
Ayrion Joeó Sampaio - Contacioa 20-A 	 4. •
Maria Tereza Soares Lobo - Daet. 7-A 	
Avelino Elimino dos Santos - Chefe de Port. 13-B 	
Aloysio Mattos de Brito Pereira - Assistente 	
Eive Leda Maria Zagari - Contador 20-A 	
Teiezinha de Oliveira da Silva - Of. Adm. 12-A 	
Anisie Campos de •Andrade 	 Cont. 15-3 	
Helio Antanes Ferreira	 Eserit. 8-A 	 4.1", ,a•

Stelia Christ Tôrres - Contador 20 	
Joei Barbosa Pôrto - Contador 18 	
Arnalda de Paula Lima - Tão. Mim. 19-A 	
José Regia:11(10 Ramos Machado - Estatístico 3.9-A 	
Rubens Barbosa Pereira - Cale. 11 	
Yolanda Luiz de Oliveira - Dact. 7-A 	
José Ceres Colens Mezia•t - Assessor 	
Marina Fortes Amaral	 Dact. 7-A 	
easen3in Pereira de Vasconcelos - Contador 20-A 	
Avnaldo Estevcs de Araujo - Tesoureiro 13 	
Ary de Almeida Pinto - Tesoureiro 13 	
Maria Eugania Corrêa Afonso - Tesoureiro 13 	
Joee, Luiz de Amoriin Carrão- Of. Adm. 12-A 	
Lia Li me Dilloa - Contador 20-A 	
Paulo Ver Remos	 Trab. 1 	

TOTAL

Fônia x 18 - Meses de junho e julho de 1965

portaria 119 63-DO, de 3-2-66 - Publ..no B.P. n 9 23 da mesma data.
Empenho h CE/103-86.

Jeronyrao Pinta Ck Andrade - Assist. Corriere. 16
iSicirtich da Silva Perez - Porteiro 9-A 	

n9 25 da mesma data,

Rilha, n9 20 - Mês de fevereiro de 1989

Porlo ria n9 70-DG, viu 3 de fevereiro de 1566 - Publ. no B.P.
da mesma data.

Empenho d9 Clt163-66.

TOTAL 	 	 368.666

-	 nina n9 22 - Meses de janeiro e feVereiro de 1966

Portaria n9 139-DG, de 23-2-66 -- Publ. no B.P. n9 35 da mesma data.
Empenho n9 CE1151-66.

-Aldenize Brandão de Medeiros - Téc. Adm. 19-A 	
Francisco Eduardo Brandão de Mello - Alm. 14-A 	
José de Arimathéa Penara Caldas -- Téc. Cont. 13-A 	
Esteei° José Coimbra de 1Vaa7alhães Castro - Alm. 14-A
Juvenal Ferreira Duarte Filho	 Escrit. G-A 	
Severino Trigueiro da Silva - Trab. 1 	
Sebastião Alves Basto a	 Alnics. 14-A 	
Angenor Antônio - Serviçal. 5-A 	
José Paulo Ramalho - Assist. Comerc. 14-3 	

Cr$

G12:	 , 	53.000	 alei° Mereira, Gonçalves	 Escrit. 10

Myrian Rios cios' Reis - Of . -Adm. 14 	 	 45.666
.Cr$	 Maria- Luiz? Strauch Dollyer - Des. 12 	 	 39.333

33.331
41.000 (Maria da Glória Eoctrigues de Amorim 	 Dact. 9 	  30.323
53.600 lIlion Francisco Gavarrão 	 Dact. 7 	  25.000
45.0001 Valmir Carvalho Pereira	 Dect. 7 	  
33.063 ILaercio	

2
da Cruz	 Cap. 7 	 	

255..010()

33.666
29.666
29.666
53.000.
53.000
33.666
45.000 j
57.000

Portaria n 9 704-DG, de 5-l0-65- Publ. no B.P. n9 169 de
Empenho n9 0E/655-65.

!3 -90 Juno Machado Salles . Eng. 21 	,‘ „0,_,
2,4.,'-'„uau .Duice Guimarães 	 Assist Mim. 16 	
•3„'.,*),,

uu
',, IPtdro Mineiro Filho	 Assist. Adm. 14 	

D'' ' v ' Oswaldo do Espirito Santo - Chefe de Port. 13 	
31 666
37.333
45.000
45.000
22.666
45.000
33.666
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ommear •

nharia e Comercio S.A., no valor de
Cr$ 163.400.0CD para serviços do dra-
gagem em trecho do conal de aceso)
ao porto de Antentna no Estado do
Parará Escnorece otio a obra foi arl-
judiciada rerelionte concorrência, pu-
bilra e o Virmo em questão prevê
oeajustemento nos termos da Lei int-
mero 4.370-2, : :?ásia em debate e vo-
tam, o vzoo cio Rnonor faxmovel
aprovaç3 á 1proz:Co per moinho.,
dade (ResonicOo rr? 2O7--(33 1 . A so-
guie o Conselheiro Benjamin Cru
(MTPS) emito parecer oral ao proc.

CNPVIn-030-S5 1 eferenc o afonomen-
to de terreno de rrxarlone. no Estado
de Pernainco, localimelo em rejião
sem interéss: porteário. Tendo ein
/isto os pareceria favoolvels emitiono
pelos árgãoo técnicos do I)NPVin,
propõe e o Conselho Aprovo, por una-
nimidade, que se opino favoravolmen-
te ao soncit2.do si imano que diz :es-
peito às atribuirões cio DNPVN (Fta-
colução 17 r 2-OS), O menno Conso-
%eira tratando do p-...ncerno 	
CNPVN-417-:,5	 Te 'da de
Contas do Sorvieo Noret,ron.`.o de. :Sa-
cia do Praia exercicio de 1964. so-
licita e obtOin baia do proenono em
olnokkeio pr,ra oue. e On n:se.rio d,;
Con-,oll:o emito inonen • cononostvo
respetto. innomins GCÏ(4,6	 Tiatoodoi

do ,moc fr,roso referente ao proolaina
aplicação dos recursos do "Fundo
toário Nacional para o exercicio
19a, o Coneelheiro LOo Maonnvot
(COOM) tece considercnios e cc.-coo:1
pnlindo esclaoccimentes qmoo 	 d,
omissão do nOrt.0 de. Belárn nu r. fon»)
proogama, bom como, a reditii(3A
ti\ :tla pior,Oste para o porto do S.:IL.:A
elo contr000sicão à dada ao 1,on,

l
ato de .ioneico, fato éste, que roo:
O acorrida no O:ercíci do inrO
Conselheiro Novier da Silveira	 I
inaaoa d0 Diretor-Gerai, qurnn.
cuterio adotedo na distribuicáo
quoles recursos. O Conselheiro
too-Geral Substituto runondeudo
Conselholro, esclarece ter povo
concontror recorras nos pric:pn.,
vions considorodos	 a.
contudo, swaai3cs dos Coroo :1-o o'.1
sre o assunto. E nada mais nso!
do a trotar o Presidente dá por n-
cercados os trabalhos, das co,w.d o ott.
Mareio ln.ayor. ,d. Ramos, Chefe do -1:..-
cretaria do Conselho INTacionol oo Por.,
tos o Vios niovconveis. lavrei	 yon-
rnote Ato, que lida c achada corO '..1!e
nor tedan	 UZ:." 17'.1`1 7'
ned(7ento, e don-nis Con-,nOno

nid	 Onln,Oo Ir; de o s• a.
1COS.	 arcfo l'Ityr t

nu
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CONSELHO NACIONAL
•
	 DE PORTOS

E VIAS NAVEGÁVEIS
.4ta da 24P Reunido, Ordinárits,

Conselho Nacional de Portos e View
Navegáveis, realizada no dia deves-
sois de novembro de mil novecentos

• e sessenta e cinco.

Conselluiror, presentes:
Carlos Theophi lo de Souza e Mello,

Presidente.
Amo Oscar Markus — DO/DNPVINS

Substituto.
Léo Magarinos de Souza Leão —

CMM.
Joaquim Xavier da Silveira — PAC.
Waldo Mário da Costa Araúj0 —

ONT.
Benjamin Eurico Cruz — MTPS..
Aos dezesseis dias cio mês de no-

vembro do ano de mil novecentos e
sessenta e cinco, na sala de reuniões
do Conselho Nacional de Portos e Vias
Navegável% situada à Praça Mauá
número dez, ncsta cidade do Rio de
Janeiro realirou-s3 a ducentésima

.quadraoésima séVrria reunião, ordiná-
ria, sob a PrcsidOncia do Engenheiro

Carlos Theophilo de Souza e Mello e
Com a presença dos Consellndros aci-
ma mencionados. ATA — Lida, deba-
tida o posta em votação, é Aprovada
a ata da 24G Reunião, Ordinária.
Comunicações — O Presidente comu-
nica ao plenário que o DirOnr-Gcrel
do DNPVN, acompanhado por dois
engenheiro do mesmo Órgão, viajald
aos Estado:1 Unidos para concloir os
entendimentos referentes ao financia-
mento pelo BID para cbru de amplia-
ção e melhoramento do pdrto Pa-
ranagua. Informa, ainda, co:ar em
mão do Presidente da República no)-
jeto de lei referente ao *acoime de
Trabalho nos portos nacionais. aos vi-
las portuários e o referente a trens-
erência de atribuições para a Conns-

são de Marinha Mercante . da floacão
do horário de serviços vos portos e
das vineuleções dos trabdInadores era
caps.tazia o arrumadores. Tocc., n2
oportunidade, considerações sôbro at-
guns vetos que deverão sor apostos
nos referidos projetos. Ordem do Dia

Com a palavra o Conselbcoro Xa-
vier da Silveira (MC) que, após soli-
citar e obter inversão da nauta dos
trabalhes do hoje. apresento F.,f`r rela-
tório ao 21-nessa CNinnol-(26-oO
rente ao Tkrno de Ajus to, foonirio
com a Ernprê.sa Brasneira eEnon-

.fflaY.

LEI N. 4.345 . DE 26 DE JUNHO DE 1964
iNsTrrtn NOVOS VALORES DE VENCIMENTOS PARA OS

SERVIDORES PÚBLICOS CIVIS DO PODER EXECUTIVO
E DA OUTRAS PRO:VIDENCIAS

DIVULGAÇAC) At 90'

PREÇO: Cri na

A VENDAI

Na Guana,5ara
Seção & Vendvs: Averáda Rodrigues Alves

Agência I: Ministerio da Fazenda

Atende-8ea pedidos pelo Serviço de Reír42btYlso Pozed

Em Brasília

Ne sede & D.I.N.

zewsra.~119..-Mener,..
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Abril cie 1966 

minar a possibilidade do inicio de
programa semelhante para o Núcleo
Colonial Barra cio Corda, e propor
ainda outras medidas julgadas de in-
terêsse para a ampliação do progra-
ma de deslocamento e fixação dos ex-
cedentes populacionais do Nordeste.

O Presidente do Institata Nacional
do Desenvo.vanento Agrário - INDA
no uso das atribuições que lhe são
conferidas pelo Decreto n-9 55.890, de
31 de março de '965, resolve:

N 0 73 — Remover, "ex officio", o
Datiloscopista, nível 15-B, Humberto
Pereira Viana, da Delegacia Estadual
do Ceará para o Departamento de Co-
lonização, no Estado da Guanabara,
nos. térmos dc item II do artigo 56
da Lei n9 1.711. de 28 de outubro de
1952, combinado com o item II do
artigo 18. do Decreto 53 481, de 23
de janeiro de 1964.

C Presidente do Instituto Nacional
do Desenvolvimento Agrário - INDA,
no uso das atribuições que lhe são
conferidas pelo Decreto nt? 55.890, de
31-3-65, e tendo em vista o que dis-
põem os Decretos ns. 50.314. de 4 de
março de 1961, e 57.630, de 15 de ja-
neiro de 1966, resolve:

• N9 74 — Art. 1 9 Para a realização
do serviço especial em prazo deter-
minado, não excedente de um ano,
pode ser admitido tarefeiro por pro-
posta de chefia de primeiro grau, fei-
ta por escrito à le esidência da au-
tarquia.

Parágrafo único. A proposta, feita
em modGlo próprio centerá:

a) nome ra('posto•
to tarefa a desempenhar e justifi-

cação da sua necessidade;
c) local em que será realizada;
d- prazo certo ou provável dura-

ção do trabalho;
e) importância a ser paga mensal-

mente ou, se fôr o caso, a retribui-
ção total do trabalho.

Art. 29 A proposta, . aprovada pelo
Presidente, será encaminhada aos
AG, para o fim de anotação e con-
trôle, no AGP

Parágrafo único Enquanto o Ser-

INSTITUTO NACIONAL DD
DESENVOLVIMENTO AGPAIM

PORTARIA DE 18 DE MAPÇO
DE 1966

O Presidente do Instituto Nacion.al
do Desenvolv:mento Agrário — INDA
no uso das atribuições que lhe silo
conferidas pelo Decreto n 9 55.899, de
31 de março de 1965, resolve:

N9 64 — Dconerar, a pedido, ri Pro-
curador de 29 Categoria, Renato Au-
gusto Brunow Costa da Chefia do
Serviço de Assistência Juridica de
F2ocuradoria Geral, órgão de 29 grau
divisional ,dêste Instituto. — F7
• Targino de Siqueira, Presidente
Substituto em exercício.

PORTARIA DE 24 DE MAÇO
DE 1966

O Presidente do Instituto Nacional
do Desenvolvimento Agrário -e- INDA
no uso das atribuições que lhe são
conferidas pelo Decreto n9 55.890, de
31 de março de 1965 e tendo em vista
o contido no Processo SUPRA nú-
mero 1.691-64, resolve:

N9 65 — Cancelar; a partir de 1 de
abril de label, a gratificação de e-e-
presentaçáo prevista no item 11 da
Resolução n9 9, de 26 de agõstc
1963, e atribuída pela Portaria nú-
mero 1.693, de 28 de fevereiso de
1964, ao Procurador de 1 9 Categ'oria,
da Estrada de Ferro Central do Bra-
sil, Cícero Silveira Viana, à época,
à disposição da Superintendencia
Politica Agrária, extinta por torça
da Lei 4.504, de 30 de novembro de
1964.

O Presidente do Instituto Nacional
do Desenvolvimento Agrário —
INDA, no uso das atribuições que lhe
são conferidas pelo Decreto número
55.890, de 31 de março de la65 e Len-
do em -vista o contido no Processa
ri' SUPRA-BR-903-64 e apensos
INIC-4.723-63 e SUPRA-B-4.350
de 1963, resolve.

N9 66 — .Xxonerar, o Engenheiro
Agrônomo, Alarico José Tórres, de
Cargo em Comissão, padrão C-6, de
Administrador de Núcleo Colonial,
da Parte Permanente do Quedro de
Pessoal do extinto Instituto Nacio-
nal de Imigração e Colonização, Ór-
gão incorporado à SUPRA e trans-
ferido para e INDA, fazendo cessar
os efeitos da Portaria n9 1.089. de 26
de agõsto de 1960.

2. Revogando-se, também, os de-
mais atos vinculatórios do servidor
com esta Autarquia.

MINISTÉRIO DA
AGRICULTURA

nado Processo n9 INDA-8.817-65. —
Francisco 1' arg ino de Siqueirc. —
Presidente Substituto em exercício.

PORTARIAS DE 25 DE MATaÇO
DE 1966

o Presidente do Instituto Nacional
do Desenvolvimento Agrário —
INDA, no uso das atribuições que lhe
são conferidas pelo Decreto número
55.890, de 31 de março de 196e, re-
solve:

N9 69 — Designar o Docum. entales-
ta, nível 19, Nizethe Beinose do
Nascimento, Assistente do serviço de
Pesquisas g, Análises, dos Serviços
Gerais de 'Planejamento Coorde-
nação, da Coordenação Administra -
tira, deste Instituto.

O Presidente do Instituto Nacional
do Desenvolvimento Agrário —
INDA, ria uso das atribuiçOes que lhe
são conferidas pelo Decreto núme-
ro 55.890, de 31 de março de 1965 e
tendo em vista o contido no Proces-
so n9 136-66, resolve:

IV 70 — Designar a Professóra Lui-
za de Marillac roeres Lima, Exe-
cutora do Gonvênio firmado entre o
Instituto Nacional do Desenvolvi-
mento Agrário — INDA, e a Secre-
taria de Educação do Estado de Mi-
nas Gerais, para a instalação de
Curses de Ensino Complementar.

O Presidente do Instituto Nacional
do Desenvolvimento Agrário —
INDA, no uso das atribuições crie lhe
são conferidas pelo Decreto namero
55.890, de 31 de marco de 1965. I e-
solve:

N •  — Colocar à disposiçao do
Gabinete do Diretor do Departa-
mento de Colonização, sem prejuízos
de seus vencimentos e vantagens a
partir de 15 de novembro de 1965, o
Procurador de 39 Categoria Dr. Otá-
vio. Junqueira de Alvarenga. para
Coordenar os assuntos jurídicos da-
quele Departamento, nos termos do
C.I. INDA-DC 19 147-65, de 5 de
novembro de 1965. — Francisco Tai-
pino de Siqueira, Presidente Substi-
tuto em exercício.

PORTARIA DE 28 DE MARÇO
DE 1986

O Presidentes do Institeto Nacional
do Desenvolvimento Agrário - INDA,
no uso das atribuições que lhe são

cibas relativos Kl traoalho executado,
.no mês imediatamente anterior, pelo
pessoal sob as suas ordens, referido
nessa Portaria.

Art. 59 Ao AGP cabe preparar a re-
lação trimestral a ser remetida ao
DASP, na forma prescrita nos §§ 19,
29 e 39, do Art. 79 , do Decreto núme-
ro 57.630, de 15-1-66:

Art. 69 Na conformidade da leeis-
lação vigente, o pessoal e que se re-
fere a presente Portaria, poderá ser
dispensado a qualquer tempo, pela
conclusão da respectiva tarefa ou em
virtude da conveniência do serviço,
não tendo vínculo emprtgaticio algum'
com a autarquia.

Art. 79 As Chefias de primeiro grau
que já contem tarefeiro admitido para
realizar servir° especial, remeterão
aos AG, até e dia dez de abril pró-
ximo futuro, uma relação dos mes-
mos, com as indicacões constantes da
parágrafo único, do Art. 19.

O Presidente do Instituto Nacional
do Desenvolvimento Agrário - INDA,
no uso das atribuições que lhe são
conferidas pelo Decreto n 9 55.890, de
31-3-65 e tendo em vista o que dis-
põe a Circular n9 18-46, da Presidiu-
cia da República, resolve:

N9 75 -a- Art. 19 Antes da solução
final dos processos ou de qualquer
papel, nenhum órgão do INDA dará
conhecimento aos interessados da
qualquer informação, parecer *ou des-
pacho.

§ 19 Semente o Serviço de Comia.
nicações e Multigrafia — AGG — co-
municará ao interessado o andamento
ou a solução final, quando solicita-
das. .

§ 29 O órgão que der a solueão fi-
nal, comunicá-la-á ao interessado, por
oficio, carta ou telegrama, confeccio-
nado nas vias necessárias para que
uma fique no processo e outra arqui-
vada no AGG.

do Desenvolvimento Agram —
INDA, no uso das atribuições que
lhe são conferidas pelo Decreto me-
mero 55.890, de 31 de março de 1965
e tendo em vista e contido no Pro-
cesso n9 12.878-65, resolve:

14 9 67 — Designar José Grande
Pousa. Responsável pela função de
Assistente do Chefe do serviço de
Material ,dos Serviços Gerais de Ad-
ministração, para substituir, em Seus
impedimentos eventuais, o Chefe do
referido Serviço.

O Presidente do Instituto Nacional
do Desenvolvimento Agrário —
INDA. no uso das atribuições que lhe
são conferidas pelo Decreto número
55.890, de 31 de março de 1965 e ten-
do em vista o que consta no Preeesso
8.817-65, resolve:

N9 68 — Designar o Procurador de
29 Categoria, Moacyr Felix de Oli-
veira, o Oficial de Administração, ní-
vel 12-A, Luiz Victor Marcondes da
Cruz Martins e o Técnico em Con-
tabilidade, nível 13-A, Geraldo Luiz
Colle para, sob a presidência do pri-
meiro, constituírem a Comissão de
Inquérito, incumbida de apurar as
irregularidades apontadas no meneio-

conferidas pelo Decreto n9 55.890, de
o presidente do Instituto Nacional 31-3-65, e tendo em vista o que com-

- ta do Processo n9 3.403-66, resolve:
N9 72 —.Designar o Dr. José Eduar-

do Pereira, Delegado do INDA no
Piauí, Carlos Eduardo da Silveira
Nascimento, Chefe da Divisão de Mi-
grações do Departamento de Coloni,
zação, Rodrigo Pinto Tenório, Chefe
da Divisão de Organização e Desen.
volvimento de Comunidades, do De.
paraansetto de Desenvolvimento Ru-
ral, Luiz AlVear Palermo, Assistente
da Divisão de Associativismo, do De-
partamento de Cooperativismo e Ex-
tensão Rural, Jayr Rodrigues Gobbl,
Técnico em Contabilidade da Coorde,
nação Administrativa e Dr. Agostinho
Reis, Administrados do Núcleo Colo-
nial de Gurguéia para, sob a presi.
dência do primeiro, constituírem Co-
missão encarregada ale examinar a
situação atual • da zona canavieira de
Pernambuco quanto à retirada doe
excedentes de mão de obra, avaliai
os traleaShos até hoje executados no
Núcleo Colonial de Gurguéia, dentro
do programa da "Operação Gurguéia",
visando o seu prOsseguimento, apre-
sentar programa de ação tntegrada
deste Instituto, tendo em viste. 69 as-
pectos técnicos, sociais e económicos
decorrentes da referida Operação, exa-

§- 39 O AGG, na ficha guia, ano-
tará o expediente que comunicou a
solução final, visanao ao disposto no
§ 19.

Art. 29 Os Chefes e Diretorts dos
órgãos de primeiro grau do INDA cre-
denciarão, em Comunicado Interno
especial, um servidor seu para, junto
aos demais órgãos da autarquia, ob-
ter e fornecer informações sôbre
processos em que o referido órgão
for interessado.viço de .Atividades Auxiliares de cada

erga° não estiver controlando a res-Art. 39 Os processos somente pode-
pectiva execução orçamentária, a râoficar em poder do servidor da-
proposta será informada pelo órgão
central do orçamento, antes de ser
submetida à deliberação do Presiden-
te da autarquia.

Art. 39 A Seção ou Setor de Ativi-
dades Auxiliares do 'órgão a que ficar
subordinado o tarefeiro, elaborará, em
modélo próprio, recita: de pagamento
correspondente à tarefa executada eia
cada mês, a qual será suscintamente
mencionada no recibo.

§ 19 Noe mês de dezembro, a crité-
rio . da Chefia do órgão do primeiro
grau onde o tarefeiro estiver traba-
lhando, o recibo poderá ser preparado
antes do fim do mês mas abrangendo
O valor cio trabalho programado ate
o fim do mês, podendo entretanto, a
mesma Chefia, se julgar conveniente
determinar a sustação do pagamento
até que o trabalho se conclua.

§ 29 O recibo receberá Cf atestado
de prestação do serviço .firmado pelo
Chefé ou Diretor imediato respectivo,
e o visto dos Chefes ou Diretores de
hierarquia superior até o 1 9 grau, se
fôr o caso.

§ 39 A menção suscinta do trabalho
no recibo não se confunda. com os re-
latórios técnicos ou especiais que a
Chefia do servidor a seu critério exi-
gir.

Art. 49 A Chefia de primeiro grau
encaminhará até o dia cinco de cada
mês, à Coordenação Administrativa, O Presidente do Instituto Nacional
para o fim de submetes à autoriza- do Desenvolvimento Agrário - INDA,
ção presidencial de pagamento, os re- no uso das atribuições que lhe são

rente oito (8) dias no máximo. sob
pena de responsabilidade. Quando o
assunto exigir maior prazo para o seu
exame, o retardamento deverá ser de-
vicleanente justificado no processo,
com a declaração do motivo que o
determinou, evitando-se a forma va-
ga de "acúmulo de serviço" e outros
semelhantes.

Art. 49 Os orocessos com a nota
"Urgente" terão preferência sõbre
demais,• para que a sua instrucão •
decisão se façam no menor prazo pos-
sive'.

Parágrafo único. A nota "Urgen-
te" ~ente será considerada se es-
tiver rubricada. pelo Chefe de Serviço
ou Diretor da repartirão e deverá
ser aposta, no alto, à direita da capa,
se houver, ou da fôlha do papel, ou
com etiqueta especial, da mesa" for-
ma rubricada.

'Art. 59 Quando, no estudo de um
processo, se justificar a apreciação
de questão incidente, que não lhe afe-
te o mérito, o servidor que o estiver
instruindo promoverá a apreciação
em processo à parte.

Art. 69 Compete especialmente soa
servidores que exercem cargo ou fun-
ção de. Chefia ou Direção observar e
fazer effinprir esta Portaria.
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conferidas pelo Decreto n9 55.890, de
31 de março de 1965, resolve:

N9 '76 — Designar o Engenheiro
Civil, nível 17 A, Carlos Augusto da
Costa Chaves, o Bacharel, Edgard
Silva e o Agente Social, nível 10Pi
Lidá da Silva Sá, para, sob a presi-
dência do primeiro, constituírem a
Comissão de Inquérito, incumbida de
apurar irregularidades apontadas no
Núcleo Colonial de Pôrto Seguro, na
Bahia, encaminhando os resultados
de seus trabalhos dentro do prazo
máximo de 30 dias.

Fica ievo,gada a Portafia nç' 219, de
25-10-65.

NO 77 — Nomear o Procurador de
29 Categoria, Moacyr Felix de Oli-
veira para o cargo em Comissão de
Chefe do Serviço de Auistência Ju-
rídica, da Procuradoria Geral, órgão
de 29 grau divisional, dêste Instituto.
— Francisco Targino de Siqueira —
Presidente Substituto em exercício.

PORTARIAS DE 29 DE MARÇO
DE 1966

O Presidente do Instituto Nacional
do Desenvolvimento Agrário INDA,
no uso das atribuições que lhe são

conferidas pelo Decreto 11 9 55.890,
31 de março de 1965, resolve: .

N9 78 — Na Portaria n9 377, de 27
de dezembro de 1965, referente à Co-
missão Técnica, para avaliação de lo-
tes rurais e urbanos do Núcleo Co-
lonial de Pio XII, 11J Ceará, substi-
tuir o Engenheiro Agrônomo, Mauri-
cio Camurça, pelo Engenheiro Agrô-
nomo, Odorico Ferreira de Souza.

N9 79 — Na Portaria n 9 376, de 27
de dezembro de 1965, referente à Co-
missão Técnica, para avaliação de
lotes rurais e urbanos dos Núcleos
Coloniais de Pium e Mai colino Dan-
tas, no Estado do Rio Grande do
Norte, substituir o Engenheiro Agrô-
nomo Mauricio Camurça, pelo Enge-
nheiro Agrônomo, Ayrton Lopes Be-
zerra de Menezes.

O Presidente do Instituto Nacional
do Desenvolvimento Agrário INDA,
no uso das atribuições que lhe são
conferidas pelo Decreto n9 55.890, de
31-3-65, e tendo em vista o contido
no Processo n9 SUPRA-11.45'7-64, re-
solve:

N9 80 — Designar o Prcourador de
Terceira Categoria, Jacob Rubem Tei-
xeira Millet e o Contador, Francisco
Esteres da Silva Grillo para, sob a

PORTARIA DE 19 DE ABRIL
DE 1956

O Presidente do Instituto Nacional
do Desenvolvimento Agrário - INDA,
no uso das atribuições que lhe são
conferidas pelo Decreto 11 9 55.890, de
31 de março de 1965, resolve:

N9 81 — Conceder ao Datilógrafo,
nível 7, Silvio, de Oliveira Floreneio,
a gratificação de representação de ga-
binete no valor de Cr$ 70.000, (t,e-
tenta mil cruzeiros); de acôrdo com
a Tabela elaborada nos têrmos dos
Decretos ns. 56.597e 56.598, de 21 de
julho de 1965. — Eudes de Souza
Leão Pinto.

PORTARIA DE 5 DE ABRII,
DE 1986 •

O Presidente •do Instituto Nacional
do Desenvolvimento Agrário — INDA,

no uso das atribuições que lhe sno
conferidas pelo Decreto n9 55.890, da
31-3-65, resolve:

N9 82 — Conceder ao Mensageiro.
nivel 1, Moacir Barbosa Trigueiros,
gratif i carão de representação de ga-
binete nu vaior de Cr$ 80.000 (oiten-
ta mil cruzeiros) de acõrdo com
tabela elaborada nos termos dos De-
cretos n9 56.597 e 56.598 de 21-7-69

2. net.. revogada Portaria n9 279,
de 29 de novembro de 1965, publicada
no Diári- OtOal da 16-12-65.

NO 83 — Conceder ao Mensageiro,
nivel 1, Rubens Ribeiro da Silva, a
gratificação de representação de ga-
binete no valor de Cr$ 60,000 tse:.-
senta mil cruzeiros) de acôrdo cma
a tabela elaborada nos térinos
Decretos tis. 56 597 e 56.598, de g I.
de julho de 1965

N9 84 — Designar o Técnico da
Organização e Métodos, Epaininon-
das Domingos cie Oliveira, para 11-
sumir os encargos utri..)uidos ao Ins-
tituto Nacional do Desenvolvimen
Agitáro --"INDA, no itra "b",
cláusula segunda do Têrmo de Alas-
te, que se inclui no orncionade Pro-
cesso n 9 INDA l'.932-65.	 Endes da
Souza Leão Pinto.

de presidência do primeiro. constituir( In
a Comissão de Sindicancia, que (e-;
vera apurar a procedi:meia dos fatos!
mencionados no Processo n9 SUPRA-
11.451-64.

2. Fica revogada a Portaria n" 422,
de 10-12-64. — Francisco Targrno
Siqueira, Presidente Substituto em.
exercício.

RE DA

It,e? n°1,50á — de 30 de novembro de 11964/,

Dispõe sôbre o imputo que recai sôbre as rendas
a proventos de qualquer naturen

Divulgação rs' 929

r ediçào

Decreto áf 56 855 _ de 23 de ando de 1196'

Aprova o Regulamento para cobrançn UxalizagG'4
do Irnpôsb de nende

Divalgaçâo a' 939

PREÇOI Cr$ 4GN,PREÇO; Cr$ 256

A VENDA

Na Guanabara
&Oca de Vendam Av. Rodrigues Alves, 11

Agencia 11: Ministério sda Fazenda
Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembólao Pos¢arl.

lErs Braailim

Na sede de,D.11.M.
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scôrdo resolvem as partes contratan-
tes, doravante designadas "Univer-
toldado" e "Fornecedora", aceitarem
as seguintes cláusulas contratuais:
Clausula Primeira — A Fornecedora
se obriga a instalar, com forneci-
mento dos materiais indispensáveis
e eonvenientes, os sistemas de am-
plificação de som e água filtrada e
gelada acima referidos, em inteira
submissão aos detalhes e condições
fixados nas especificações e condi-
ções constantes da Concorrência Pú-
blica n9 5-65, publicada no Diário
Oficial de 26 de novembro de 1965,
de que resulta este instrumento, ele-
mentos que; juntamente (com sua
proposta, aceita pela Universidade,
ficam fazendo parte integrante dês-
te contrato, independentemente de
transcrição, depois de devidamente
rubricados pela Fornecedora. Cláu-
sula Segunda — As quantidades de
serviços acima referidos e os respec-
tivos preces unitários e globais são
os seguintes: 49 Grupo — Sistema
de Amplificação de Som — I. 1 (um)
amplificador Phillips EV-1007 — 01
Cr$ 750.000 (setecentos e cinquenta
mil cruzeiros); II. 8 (oito) microfo-
nes Phi/lips EL-6021/60 à Cr$ 185.000
(cento e oitenta e cinco mil cruzei
ros) — global Cr$ 1.480.000 (hum

quatrocentos e oitenta mil
cruzeiros'	 III. 1 (um) microfone
Phillips ET-1045 — global 	
Cr$ 160.000 (cento e noventa mil
cruzeiros); IV. 2 (dois) pedestais
Phillips EV-1121 a Cr$ 52.000 (cin-
quenta e dois mli cruzeiros) — glo-
bal Cr$ 104.000 (cento e quebro "mil
cruzeiros); V. 1 (um) pedestal Phil-
lips EV-1120 — global Cr$ 23.000
(vinte e três mil cruzeiros); VI. e
(quatro) colunas sonoras Phillips
EV-1/25 a Cr$ 235.000 (duzentos e
trinta e cinco mil cruzeiros) — glo-
bal Cr$ 940.000 (novecentos e qua-
renta mil cruzeiros); VII. 1 (um)
toca-discos Phillins AG-1024 com
caixa de madeira — global 	
Cr$ 130.000 (cento e trinta mil cru-
zeiros). Global do 49 Grupo: 	
C r$ 3.617.030 (três milhões, -seiscentos

Matem garantia pela boa execução
da empreitada e somente poderão ser
levantadas 30 ;trinta) dias apeie con-
cluídos os serviços pela Fornecedora
e recebidos os mesmos pela Tenlver-
sidade mediante verificação de per-
feito funcionamento, correndo por
conta da Fornecedora tudo quanto
fôr necessário para que isso acon-
teça. As cauções não serão deve-avirias
em caso de rescisão do contristo ou
interrupçao dos serviços, a tnenos
que isso ocorra por interâsse ou. re3-

ponsabilidatie da Universidade. Cláu-
sula Sesta — Ftcfl reservk do à Uni-
versidade, pelos fiscais que designar,
o direito da exigir da Fornecedora a
dispensa ou elastamento dos servi-
r:Os de qualquer empregado ou o ope-
rária seu, que emearacc a liecaliva-
eao ou reeelar aeciamento cics tra-
balhos. Ca usela 3ét,,ia — (.) pcazo
pa..a a execução dos servir:os sere de
60 (satsenta) dias corridos. Contatais
da data de aesinatura dee:e contrato.
Cláusula Oii(1,9a — Ficam previstas
as seaunaes mita:ia, aplicáveis pela
Univeasidade ã Farnecedora: I) por
dia que exceder c. 3 prazo de entrega
cins. serviços, Cr$ 10.003 (dez mil cru-
zeiros); L1) eariavel de Cias 5.000
(cinco mil muscisos) a Cr$ 50.000
(cinquenta mil cruzeiros) nos seguin-
tes casos: a) querelo não forem exe-
medos de acôrdo com as especitisa-
ceões; b) quando a fiscalizeçeo dos
serviços per paria da "Universidado
iõr eiricultada paia Fornecedora; c)
quando a Universidade lar inexata-
mente. Mi:arreada peia Forneccdoea.
Parágrafo Primei, O — Das multas
que serão imposirs pelo Reitor, ca-
berá pedido da ieccnsideraçao, sem
efeito suspensivo, ao proprio Reitor
de, Universidade, no prazo de 3 (ires)
dias. Parágrafo Segundo — s mul-
ta.; serão lecolhidas á Tesouraria da
Universidade 24 (vinte e quatro) ho-
ras) após a respectiva notiticaçao.
Parágrafo Terceiro — São considera-
dos casos "de ferça maior para isen-
ção de muitas os segumtes: a, greve
generalizada dos empregados; b) in-
terrupção nos meios de transporte;
c) calamidade publica; d) motivo
comprovado de força maior, o que"
será, imediatemente levado à O01781-

dera0o cia Univcrserade. C/cusula
Nora — O pressente contrato sara
rescindido de pleno direito, indepen-
dentemente de interpelar:ao judicall
ou extra-judicial, sem que a Forne-
cedore tenha direito à indenização de
qualquer espécie se: de não cumorn
qualquer das obrigações estipuladas;
b) mi o recolher multa imposta den-
tro do preza deterrainade ;c) incor-
rer em =Ihs par mais de duas coa-

dições fixadas para aplicação dessas
multas; d) falir; e) transferir o con-
trato a terceiros no todo ou em par-
te, sem prévia autorização da Uni-
versidade, ficando sujeita a Rimo-
cedera ao pagamento de pereas
danos. Cleusula Décima A Forre-
cedora oferece para o 49 Grupo --
Sistema de Ampliiicação de Som, ee-
renda contra defeitos de fabeirorea,
com excessão das válvulas do irn-
plificador. armllats e cresial do + c • : e -
discos, par 90 (noventa) das
a entrega dos serviços; Oferece me 4

o 5'? Grupo - Sistema de eaus aa,
Irada e gelada, garantia coma:.
feitos de fabricaçao, pelo prazo cla
(um) ano anos a entrega rta,
• Clunsuia Decima	 ;	 -
O selo devido no contrato, bem ca,m)
quaisquer outras despaeas, etes,u-
mentos ou eacargos, serão paeos
Fornecedora. Clausula Decima
gundo — O inadinplenunto das p•
Lentes ()ladeara:xis contratUa
re importar era declaraçtio de expie a
sa enianeidade, sem despres.)
quaiscesev outros sanoões . mar i:
neste centra' o. Cláusula Decima
acira — Nenhuma respansabilele
cabeeá à Universidade pelos Jce•ce
que a Fornecedora venha a tem a.
a terneiras em virtude da exccucea
dos serviços ora contratados. Por :u
conta correrão os ónus do seguro,
lhe cumpre fazer para cobertura dos
riscos de acidentes do trabalho, ps-
los quais deva responder. Clan.se"u
Décima Quarta — Os CASOS ortils.s
e o que se tornar ontrovertida, c.a
face das presentes cláusulas conl ra-
tuaie, serão resolvidos mediante e n-
tendimento entie as partes. (1. '-
sola Décima Quinta — Fica cdroe.-
do o Feiro da Ciciado de Juiz de
para dirimir ns quetões judicio'
ratultanies deste contrato. E
firmeza e validade do que ficou e.
pulado, levreu-se o presente na la

-vro próprio da Universidade, o w st
foi lido e achado conforme, vai te:sa-
nado neles partes contratantce
mencionadas e pelas testenumert.;
abaixo. — illoacyr Borges de azoro,;
— ,iligue? Cunha. — }fugia° C,•,--
tes"
(N 9 5.9e0	 11-4-65 — Cr$ eeleeeel

e dezessete mil cruzeiros). 30 Grupo
— Sistema de água filtrada e gelada
— I. 2 (dois) bebedouros Climax A-
152 a Cr$ 420.000 (quatrocentos e
vinte mil cruzeiros) — global 	
Cr$ 480.000 (quatrocentos e oieenta
mil cruzeiros). Cláusula Tercei ra —
A despesa com a aquisição e !Juta-
lacão dos sistemas de ampliticaçao
de som e água filtrada e gelada de
que trata o presente contrato, im-
portância de Cre 4.457.000 (euatra
milhões, quatrocentos e cinquenta e
sete mil cruzeiros) correrá à conta
da Categoria Econômica 4.1.0.0 —
Investimentos, 4.1.1.00 — Goras Pú-
blicas, 4.1.1.02 — Inicio de Obras,
que fica desde já empenhada. e,".eu-
suta Quarta — O pagame:nto dos
serviçcs será feito na Sede da Rei-
toria da Universidade, em ereque
nominal contra o Banco da Brasil
S.A., agência de Juiz de Fora. Pa-
rágrafo Primeiro — O paeanento
dos serviços obedecerá ao eepannte
critério: 60% (sessenta por cento,
mediante a entrega de todos os apa-
relhos na obra; 40% (quarenta por
cneto) após a instalação dos mes-
mos. Parágrafo Segundo — A Por-
necedora extrairá as faturas que de-
verão ser visadas Pelo fiscal da Uni-
versidade, para o devido processa-
mento do pagamento. Cláusis'a Qu?n-
Ia — Em garantia do cumprimento
deste contrato ficam depositadas no
Banco do Brasil S.A. agencia de
Juiz de Fora, as cauções iniciais ae
Cr$ 50.000 (cinquenta mil cruzeiros)
cada, para os 49 e 59 Grupos, confor-
me gulas de recolhimento em nadei
da Universidade. As cauções coas-
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4. A proposta será apresentada em mento mínimo de 200 metros no pra-
papel tipo oficia ou cafua datilogra- co de 303 Mas ou cora inalar em ara-

.

fada, em linguagem clara, eem men- co equivalente.
das, rasuras ou entrelinhas. 	 8. As firmas inscritas no D.N.E.R.

5. Conterá a documentaeáo:
• carao isenias	 apressereoe5at do atra

e claaeindadas na categ.oria "A" 21-

a) - carteira de ideiniciede do me- acio acima referido, para partidea.-;
ponseval pela fierna e ,simmatevie ao ção na cmaccreencia., oleaste detae Edi-
proposta;	 tal.

b) -- carteira protissional devida-	 Iii - Corça°
mente remstrada no CREA do enee-
nhelro responsável pela firma na exe-	 9. A pari:ideação na cencarrenela
mação da obra, bem come certidão de depende de diasesmo de catiçá.o,
registro da firma e prova de quitimãe Tesouraria do D.N.E.R., no valor de
cie ambas com o cREA:	 Cr$ 5.000.000- (cancto inadaões de cru-

e) - provas de quitarão com as •seixos) era nutrida corrente do pais,
Fazendas Fedeeal, Eeraemai e moei- em cadernetas da Caixa Econerama,
cipal (certidões); em apólice e demais titular da divida

palanca federal, em obrigações ou te-
trai do Tesouro, cai. letras de eáni-
bio, de impormeáa e de exportação do
Banco rio Bruen E. A. e título de dé-
bito do D.N.E.R- representados peies
respectivos valores nominais.

d) - provas de cumprimento do
legislem:se civil, comercial e trabalhis-
ta vigentes (contrato social, lei dos
dois Manos, impesto sindical relativa-
mente aos empregadores, empregados
e responsáveis tecnicos, certidões ile-
gativas de protestos, etc.:

e) - certificado de capacidade téc-
nica;

f) - requerimento solicitando au-
torização para depósito da caução;

g) - prova de que os responsáaels
peia firma vetaram nas ultimas elei-
ções (art. 23, parágrafo alínea c
da Lei n9 2.550 cie 25-7-55);

h) --:- Prova de cumprimento da Lei
4.450 de 27.10.64;

- Cronograma (diaerama de
avanço dos serviços e obras) com in-
dicarão do início e do fim de cada
etapa da Obra de edirdo com o se-
guinte critério, podendo a amoral eira
torna-lo mais pormenorizado, eeser-
vando-se o D.N.E.R. a faculdade ele
aprova-10 ou modificá-lo.

19 - Instalação.
§	 - Ine.raestrutura:
Fundação
Encontros
Pilares
§ 39 - Superescruccuaai
Escoramento
Fôrmas
Armação
Concretagem
§ 4e Acabamentos:
Pavimentação.
Guarda-Çorpo
Pintura e sinalização.

6. A participação na concorrência
depende de prova de capacidade téc-
nica.

7. Para prova de capacidade técni-
ca será exigido atestado de Reparti-
ção Federal ou Estadual de haver a
concorrente construido para a referi-
da Repartição pontes ou viadutos de
concreto armado cuja soma de com-
primento atinja a 750 metros e, ain-
da, haver construído ponte ou viadu-
to de ooncreto armado de. comprl-

§ 59 - A caução correspondente Ei
firma declarada vencedora ficará em
poder do D.N.E.R. para garantia da
assinatura e fins do contrato.

10. O vencedor da concorrência pa-
ra efeito de assinatura do contrato

§ P - A documentaçao poderá ser cie erripreitada, reforçará a caução mi-
apresentada por fotocópia devidamen- da Mem outra de valor tal que com-
te autenticada;	 piete 1% do valor dos serviços con-

§ 29 - Cada doctunen to deverá es- tratados, em moeda corrente do pais,
tar selado na forma da Lei;	 em cadernetas da Caixa Econô.nica,

§ 39 - Para as firmas regulannen- em apólices e demais titules da da-
te registradas no D.N.E.R. a apre- vida pública federal, emn obrigações, ou
sentação dos documentos constantes letras do Tesouro, em letras . de dm-
das alíneas b, c, d, g e lb fica suba- bio, de importação e de expormcao
tituida pelo cartão de registro. 	 do Banco do Brasil S. A. e títulos

§ 49 - O requerimento de-que ira- de débitos do DNER, representados
ta a alinea f deverá acompanhar em pelos respectivos valores nominais.
separado o envelope contendo a do- Não se admitirá, na hipótese em que
cumentação;	 o atributo financeiro deferido ao con-

§ 59 - A prova de quitação coa) O trato venha a ser inferior ao custo
Impósto sindicai dos empregadores previsto no edital, redução sôbre o
será a do sindicato Nacional de In- valor da caução inicial.
diistria e da Construção de Estradas, § 1 9 A caução inicial será reforça-
Pontes, Portos, Aéroportos ,Braragens da, durante a execução dos serviços
e Pavimentação. A apresentação do contratados de forma a totalizar,
documento de quitação com outro sin- sempre 5% dos serviços executados
dicato só será aceita, se a firma pro- quanto 'a caução inicial comspon-
var que a natureza de sua atividade der a 5% dos serviços executados. -
preponderante está sujeita ao mesmo. não serão efetuados os reforços. Se-

11	 Provas de Capacidade rá permitida, no ato de reforço da
• caução, o depósito em títulos, a cri-

tério do DNER.

§ 19 •- o recolhimento da maça°
será efetuada pelo concorrente aaos
defernn.ento pelo Presidente da coa-
correncia, cio requerimento ele que tra-
ia a- alínea .1 do artiao 59 deste edital;

§ 29. - A cornprova.çao do recolhi-
mento da caução devera ssr entregue

Comissão, até a lima, marcaria para
a abertura dos anteprojetos;

§ 39 - Fica sujeita ta sanç5es le-
gais, independentemente da declama-
ção de inicemeidade, a firma qae ten-
do requerido, não tenha satisfeito a
depósito da caução, no prazo que lime
foi deferido;

§ 49 - Conhecidos os resultados da
concorrência e a ordem de classifica-
ção dos participantes, de aturdo c-m)
o critério julgador deste edital, as
cauções serão devolvidas mediante re-
querimento dos interessados, exceçaa
feita aos três primeiros colocados, os
quais só poderão obter, devolução de
suas respectivas cauções depois de ho-
mologada a concorrência pelo Conse-
nte Executivo;

§ 29 A caução inicial e os respecti-
vos reforços semente serão levanta-
dos 60 dias após a assinatura do ter-
mo de recebimento da obra pelo
DNER. No caso de resolução do con-
trato, não serão devolvidos a caução
inicial e os reforços que serão apro-
priados pelo DNER.

§ 39 E' vedada a substituição dos
valores caucionados.

DE ESTRADAS DE RODAGEM
SÉDITAL D13 CONCORRENCIA

PlaBLICA N9 22-66
Redovia: BR-277-PR (antiga ER-35)
'rrecito: Paranegua-Foz do Ieueçu-

u b treciso Paranaguá-Curitiba
Obra: Projeto e construção de uma

ponte dupla em concreto normal ou
pretendido sso riu dcs Padres - es-
taca, 2.200.

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradai de Rodagem
neste Edital denominado D.N.E.R.,
torna público para conhecer:me o das
Interessados, que fará realizar às 11.30
horas do dia 6 do mês de maio de
1966, na rede cio D.N.E.R., e.. Avent-
da Presidente Varaas n9 522, 2P an-
dar na Estado da Guanabcra. euat a
presidencia, da Engenheiro Salema
Borberema da Silva, cencoreenma pú-
blica para execução de .ircaalems ro-
doviários adiante descrites, mediante
as remite:Ma si:aunares:

- Proposta e Dorinzentaeao

1. Poderá apresentar proposta tosta
4 qualquer f irma, inclivtauel ou sio-
dal. que satlefaca às concliatees eeta-

•belecicias neete
Parágrafo único - Nita seráa te-

nadas em consideracão propostas
apreeentadas por conaórcios ou ;sul-
heis de firmas.

J. A proposta, a dectanentemeo e o
anteprojeto exigidos, serão eatregues
cii presidente da conserrencia acima
referida, no local fixado para a con-
correi-leia, em envelopes separados, fe-
deados e lacrados, contenda Mn Sua
parte externa e frontetra 0.3 dizeres:
'Departamento Nacional da Estradas
de Rodagem - Cencorrencia Pubnca
-- Edital nQ 22-65", o primeiro com o
eubtiaulo "Proposta", o segundo com
o subtitulo "Documentação" e o últi-
mo com o subtítulo "Anteprojeto".

3. Conterá a proposta, em três vias:
ai nome da proponente, residência

na sede, suas características e identi-
fleasae. (,individual ou	 ;

el declaração expressa de aceita-
ção das condições dêste edital e de
que, ee vencedora da concorrencta,
complementará o anteprojeto consubs-
tataclando-o em projeto completo e
pormenorizado sem acrencimo de pre-
ços, e que executará a obra conforme
o referido projeto pelo preço global
proposto e de acôrdo som as normas
e especificações técnicas vigentes no

e) preço global para a sxecuçâo
obra, neste compreendidos todos cia
serviços, materiais e encargos iieces-
eários a sua completa realização e a
sua entrega rematada e perfeita em
todos os pormenores;	 .

d) orcamento, com o qual foi obti-
do o preço global, indicadas as quan-
tidades aproximadas de serviços e
abras a executar e os respectivos pre-
ços unitários. Esses preços unitários,
(Me serão apresentados em algarismos,
e por extenso, devem ser calculados
levando em conta todos os serviços,
materiais e encargos que, mesmo não
especificados, sejam necessários a
completa e perfeita execução da obra
C D.N.E.R. se reserva a faculdade
de aprovar e modificar os preços uni-
tários para quaisquer acréscimos da
obra;

e) prazo para a execução total da
. obra, contado em dias consecutivos;

ft a juizo do Presidente da con-
corrência, poderá ser exigido o reco-
nhecimento por tabelião do Estado da
Guanabara, da firma do signatário ou
reeposisavel pela propoeta.

IV - Local e IsIttfurea dos Se,vicna

11. Os serviços objeto do presente
edital consistem no projeto e na Cone
timão) de Ulna ponte dupla era cais-
creio armado normal ou pretieedde
siedre o ria das Padres, na rodovia
BR-277-PR, trecho Paranaguá Foi
o Ismaçu, .ta.-trechu Rã:as-asma-

Curil um.
12. A ponte deverá'. tipieseasiias

cera.ctericticas:
a) comprimento 130m e lereura to-

t al de Um.
bl rampa de ean e raia de meava-

tina de 15Celem.
c) ê constituída de 5 vãos e dele

balanços conforme desenho Tlet-
SCOA n9 14-66.
til s funda es são em rocha

deacira ser prerieta a 3ni do terreno
natural.

Observação: Chamamos especial
alencío ao art. Si das Normas Para
Projet a das Esetadas de T2odaera
DNER. "Nos trechos de estrades de
pistas independentes contignas, as
obras de arte de vão superior a Sai
devem ser projetadas com :superes-
trutueas separadas, cada uma cortes.
poisa:lente a uma pista de dem: fel-
tras de tráfego".

a' - InAfolação do Cantemo

13. A deeestsa de instalação de
canteiro de serviço deverá ser danai-
dcrena, como um elemento de com.
peeição dos preços unitários, não
constituindo por consequenciacm
Item especifico do orcamento: entre-
tanto, poderá o D.N.E.R,. temsale-
rar, na modalidade de pagamento e
sem acréscimo do valor glabal da
obra, uma parcela ao valor máximo
de Cr3 5.000.000 - (cinco milieliee
de cruzeiros) a ser paga quando a
empreiteira tiver concluído a Instala-
ção cio canteiro de servieo.

VT - Condições rtfr,riects

14. Os serviços postos em ecricas-
renda pelo presente edital deverãO
ser executados de acôrdo com ea se-
guintr,s normas e especificações:

14.1 - Normas para o projeto das
estradas de rodagem;

140.2: - NB-6 - 1980, pentes clamse 3	 a

14.3 - Especificações gerais para
construção de obras de arte a cargo
do D.N.E.R.;

14.4 - Normas brasileiras da A.
B. N. T.:

14.5 - Normas para os concurso!
de projetos de estrutura.

14.6 - Especificação Brasileira L,
B. 3.1955.

15. Para o projeto da obra OU
aprêço devem ser obedecidos os ele-
mentos topográficos e geoténicee
&Instantes do Des. Det-SCOA na-
mero 14-da.

16. Os concorrentes deverão epre-
sentar os ante-projetos com as res-
pectivas memória% de cálculo de
acôrdo com o determinado ao rani-
tufo IV.	 •

17. Caso algum concorrente não
proceda da maneira acima Indicada,
poderá a comissão julgadora das an-
te-projetos, conforme a gravidade da
deficiência apresentada, eliminar O
ante-projeto em causa, ou seelte-lo,
mediante declaração da concorrente
de que, se vencedora, executará gel
projeto de acôrdo com as exieencina
formuladas pela comissão juleadata,
sem acréscimo de preço global.

18. Se, tendo a contratante elabo-
rado seu projeto de acôrdo com o an-
te-projeto aprovado na COnCOrrénda,
ou conforme as exigência s da comis-
são julgadora, foram verificades
ferencas entre os tearenos hien:eidos
pelas sondagens e os contrata dos da-
rente a construção, e estas difer nicas
acarretarem acréscimos mi diminui-
ção nas quantidades ia serviçal ou



CONSTRUÇÃO CIVIL
LEi N9 4.564 - DE 29-11-65

Cria medidas de estimulo	 Indús-

tria de Construção Civil.

DIVULGAÇÃO 49 955

PREÇO: Cr$ 163

A VENDA(

No Guansb3ra

Seção de Vendes Avérticla Rodrigues Alve3	 1

Agênela 1: NlIalqério da Fe?.(erd.,1

/kIçaide-ss a pecMos pio Serviço de Ree.-abo l:.." pcstal

Era Brasília

Na sede do D. 1, N.

preas unitários conteatualmane pre-
vistes.

10. A contratante devera executat,
junto a obra, em local a ser desama
do pela fiscaliz•açâo do D.N.E.R.,
uma referencia de nível de aa per-
manente, à qual deverão ser referidos
todos os nivelamentos que se fizerem
necessários.

20. A contratante deverá remeter,
com antecedência mínima de 30 -
(trinta) dias à, fiscalização do D.N.

, E.R., amostras de todos os matariam
a serem empregados nos serviços de
concreto, nas quantidades, prescritas
p0122 Normas Brasileiras da A. B.
N. T. declarando, ainda, sua proce-
dência. Os traços dos concretos de-

verão ser aprovados pela fiscalliza-
çao. • A contrata.nte só ,nodera recor-	 31. Os preços unitárioe constantes

Sexta-feira 22	 DIÁRIO OFICIAL (Seção 1 - Parte 115

obras, serão os mesmos considerados dera a empreiteira receber, a critério X- Conirato, inualea e cli.r..Aluçãe,
no cômputo de preço global. Para do D.N.E.R., importância nunca su-i 34. A adjudicação dos serviços
determinataio do valor dos acréaci- perior a G% do valor da referida Itera Meetuacia mediante conirata de.

MOJ ver CE', OS, S

Tal' a materiais de fontes diferentes do contrato a ser assinado com a rir-

111 d erão admitidos ea empreitada assinado no D.N.E.R.armação constan t e de sua propoeta;
tal importancia Mia implica em re-
tirar da empreiteira a guarda, po-ro
e responsabilidade em armaçai o ate
que a mesma seja integraria à obra,
ficando convencimaado que, em rala-
ção aos totais  indicados   no projeto
definitivo, não sera admitido acrés-
cimo algum referente a perdas por
pontas, bitalageni, emendas, etc.s que
ocorram durante a execuçãn da obra

30. Não serão considerados, acrés-
cimos ou reduçaes as diferenças que
venham a verificar-se entre as quan-
tidades de servaros e obras previstas!
no anteprojeto e, na respectiva pro-
posta de construção a. as com:aquen-
tes do projeto definitivo; excetua-se
o caso previsto no item 18 do pre-
sente edital.

oeservando as candiçars esta ailecIdaS
neste orlara e as que ansiara da
reepectiva minuta, dispasirão aus
Interemacios, na Procuradoria
dei do D.N.E.R.

ea. o contrato estabelece-vã mui-
tas, aplicevels a craárlo do Diretor
do D.N.E.R., nos eegutraes

- Par Ma que exceder ao ramo
de conclueao das ecrviços: Cri- 212rede
(duzentos mil cruzeiros).

-- Ql.:ando áo EeXIÇOS rala tive-
rem o andamento are-visto no anagra-
ma da avanço; quando não ferem
executados perfeitamente dc areado
com o projeto as noimas ternicas e
espocificaeões vigentes no D.N.E.R.;
quando os trabalhos de fiscalizarão
dos serviços forem dificultado::: cuan-
do a administração far inexatamente
informada pelo ccntratante: de 0,1%
a 2% do valor do contrato.

20. o contrato poderá ao rescin.
cl do unilateralmente pelo Ealla(a, eu
Laateralmerte, atendida sempre a
conveniência achninaiseativa.

a) mio cuinprir quaismier das
cinigacões contratares;

b) transferir o contraio a tercei-
ros, no todo ou em parte, rem prévia
autorização do Diretor de "3.N.E.R.;

1 9) No caso de rescistio a einprel-
teira caberá reedaer o vaio: dez ser-
viços e:zeculadoe, inala o valor das
instolaçõos do coatrato, ci ecentaaas
as parcelas correspondentes a utiliza-
ção dessas instalações, pronorcianal-
mente aos serviços roalleades ata a
data da dissolucao.
r) acorrendo resolueem o Wien

promoverá uni ressarcimento das

ma vencedora da concorrência e re-
ferentes a tcdos os serviços não se-
rão modificados em consequências dos
aumentos ou de_nramições dêsses ser-
viços, seja em álea, volume aa em
profundidade.

IX - .Valor e dote“lo

• 32. o valor aproximado atribaido
aos serviços objeto este edital e de
Cr$ 500.000.003 (quinhentas malsões
de cruzeiros) sendo Cr$ 430.e00.0a0
a preços iniciais e Cr$ 70.CCO.C90
para o reajustamento correndo as
despesas à conta da velha do Orça-
mento do DNER para 1066.

33. DemOnetrada tempestivamente
a insuficiência do valor aproximado
atribuído aos serviam a que se refere
o presente edital, poderá determinar
o D.N.E.R., o prossegaimento dos
serviços até a conclusão, condicionado
a disponibilidade de recursos orça-
mentários, mantidas as conciadie. do
contrato original.

37. A critério do DNER, caberá a
2,,soi llrão do contrato, inde.penclenie-
mente interpe:açao juei r eira n01
extra judicial, quando a emsreiteira:

das já aprovadas mediante autoriza.
ção escrita da fiscalização.

21. A contratante freará obrigada
a manter, em canteiro de serviço, -
equipamento de contraia tecnológico
da obra referida para as operações
Ce campo, a critério da fiscalização.

22. A contratante deverá colocar
cantoneiras de 4"x4"x 1/V x 8,70m,
par, eirtreraidades da obra e nas In-
terrumber, de laje estrutural, exe-
cutar junta longitudinal de asfalto
re Idam x 2,5cra com faixa pintada
(de asfalto) de 10cm, e revestimento

. no passeio e guarda roda em traço
do cimento e areia do 1:3, com aca-
bamento de cleaempenadeira, • assim
como, executar pintura de nata de
cimento sôbre Urdas as superfícies da
estrutura, pintura de cal dobra os
guarda corpos e sinalização de PcÔr-
.1c com espe.cificação do DNER,-
conciantes de três catadiótricos As-
tro B, de 56ann • nos extremos do
SarerJa corpo da obra (desenho J`CC-
6-51) .

VII .-Prazos •

23. O praz° para assinatura do
contrato será de 10 dias após a nota-
fiação a ser feita, sob pena de per-
da da caução.

24. O prazo para inicio dos tuim,
lhos, será de 30 (trinta) dias canta-
dos da data da expedição da ordem
de serviço, a qual deverá ser expedi-
da dentro de 30 (trinta) dias azias a
assinatura do contrato.

23. O prazo para apresentação co
projeto completo em tela ou papei
vegetal com cinco, cópias heliografi-
as, será de 30 (trinta) dias Rads a
assinatura do contrato.

O projeto definitivo deverá ser
acompanhado do memorial dos cál-
culos de estabilidade da estrutura das
condagens .de reconhecimento do sub-
solo, das plantas e perfil topografia
da travessia e do orçamento para a
execução da obra (circular DG-97-62.

23. O prazo para execução total
dos serviços será de 300 (treZentos
dias consecutivos contados a 'partir
do dia de Início, Inclusive êste.

27. O prazo para condas:Nes, pode-
rá ser prorrogado, por iniciativa do
DNER,D, fundada em conveniência ad-
ininistértiva, a critério do Conselho
Executivo,

1 9 A empreiteira sarnenta podara
pedir prorrogação de prazo quando
se verificar a interrupção das traba-
lhos determinado por:

fato da administração;
lea caso 'fortuito ou torça maior.

VIII - Pagamentos

OS. Os oaaamentos serão efetuados
acardo com o parcelamento a ser

ratlpulado no contrato.
29. Quando depositada no cantei-

ro de serviço a armação de aço nes.
cessaria à execução da obra, nas
quantitladea exigidas pelo projeto, po-

•

Abril do 1966 1221

Oldas e danas, vla aciministraiiva ata
judicia/.

39 ; em caso Maura, o DNEi
cará inclenizaçaca devidas pela Cin.
rui e dr . por lórç a da Ice, .; ,
trabalhista.

;(/	 Itcajustam.272,to

23.	 Os preces pronestos
rcajitstarles de urrado com a Lei .1.
tie '2.3-7-3-1, e lantruç'oés Adir 	 -
uivas aurovailas nata C.E. cai 23 (.3
abril dc 19l'5, iábaróinando-s.:
reasustitrienta ao cii•grarra deavx,.1-.
çr de serviço.

to e	 ju?geme.r?!.te)	 !It.;
Concoriéncia

S.l.	 A Comi.serio cio Concorr.,r.„
de Serviços e Obras competieá:

a) examinar Os doclunentos mire-
sentados pelas rirnta,.:

Dl verificar se os projetos e as
prcpcsais atendem as com-rama; es.
161-m1w/das neste edital;

c)	 veiniert a bela,tern ca do=
curaento.ção;

:ajeites os peojetos e as !mos
partas que não catisfizeiern as eal-
ricnrias déste edital, no todo ou era

:te;
c) m ubricar os projetos e as pira-

m- aas aceitas e ole irar':-Ias àealaiva
, dcs rcareseut antee (los coneun ma as
' pr :men es ao alo;

,•) lavrar ai a circunstanciaaa da
coimara nel ,t, 1m-l. riesina-la C cainer

las rt!s . .3aturas Ce3 representen,a,
cir.'.; cancorrentes, p.a:mintas en rata

e)	 organizar o mapa goesa ai
C t acoi ;nca e emitir parecer, Mui .•
arado a pedpeeta mie vaaavaira.

e0.	 laca ;0rieranento lia coneur-,
rt n cir, atendidas as condições emas

conside• ar-se-á vencedora a
arma que apresentar o menor raia,
ciente da divirao do preço
sua proporia pelo número de primais
atribuidos a seu anteprojeto, de eicar4

:do com as "Normas para concureei
ida projetos de estrutura".
1	 -- Disposições Gerais

; 41.	 Ao Cnneelho Executivo da
D.N.r:.H. se reserva o direito da
anular a concorancia, por convenit'n,-
c : a ar.ministrativa, saiu que aos ecus
.ica-renter caiba indeut.-mção de cjuai
çtter espécie.

Partigraio utile°	 -Em caso	 riif
enatarão cu concoirentes letrio wita
r levilitar a cauçáo e receber a do..
eurnen aça° que acompanhar
peetiva proposta, mediante pré...v;(3
eque...iment .
42. Os desenhos referidos nést,t1

Edital, necessários ao projeto tot
obras. serão fornecidos aos 111V:1'w:sal.
dos na Divisão de Construção do
J.N.E.1. (Serviço de Construç a e cal
Obrar; de Arte).

43. Os serviços serão em:siderado:4
zoncluidos após a retirada das firmai
e cecoramentos, feitos reparos na

-obra, se a fiscalização julgar neessra‘
rio, e executados os serviços 'Mata
referidos no ^ parágrafo 22.

44. Prejudicado.
45. os Interessados que Ovai-cai

ciaviclas de caráter técnico ou icaae
na interpretação dos tarmos dada
Edital serão atendidos durante
expediente da repartição, na Dial:dia
de Construção ou na Procuradoria
Judicial do D.N.E.R. para os calca
voirdentos necessários.

4e. A juizo da Comissão pudera
ser prrmiéldo a regularização de fria
lhas referentes á docuraentaçao ata
a hera da abertura dos cave:miei
contendo os ateprojetos.

47. No que Se refere a projeta ima
terceiros, este Edital obedece a r(l!..é
sJiução do C.R.N. de 16 de catam-'
bro de 165 (processo 46.445-05).

48. O traçado em pista dupla rol
ripicvrido pelo C.R.N. em 6-7-C2.
I Ele de ,laneiro, 6 de abril de 190

arnaenheiro Salvan DOrbOreM (7.4
Pra:adente da COSO.
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EDITAL. DE CONCORRÊNCIA Pia-
.	 BLICA N9 23-66

Rodovia: BR-116-RJ - (antiga
DR-2).

Trecho: Barra Mansa - Divisa
Là -SP.

Coara: Projeto e construção das
metro 124,7), Portinho (Km. 147,1),
4ua, Branca I (Km. 164,9) e Agua-
Jieue, Branca 1 (vm .164,9) a Agua
Branca II (Km 165,5).

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem
Les/ e Edital denominado D. N. E. R.,
arena público para conhecimento dos

teressados, que fará realizar às
14.30 horas do dia 9 do mês de maio
da 1966, na sede do D.N.E.R., à
Avenida Presidente Vargas número
a22, 21 9 andar, no Estado da Gua-
nabara, sob a presidência do Engaa
rheiro Salvan Borboreina da Silva,
concorrência pública para execução
de trabalhos rodoviários adiante des-
,aritas, mediante as condições se-

'euintes:
1 - proposta e Documentação

r. Poderá apresentar proposta tõda
a qualquer firma, individual ou so-
cial, que satisfaça as condições esta-
belecidas neste Edital.

Parágrafo único. Não serão toma-
Caos em consideração propostas apre-
wetadas - por consórcios ou grupos
O' firmas.

2. A proposta, a documentação e
o anteprojeto exigidos, serão entre-
guas ao Presidente da concorrência
acama referida, no local fixado para
a concorrência, em envelopes sepa-
rados, fechados e lacrados, conten-
do em sua parte externa e fronteira
os dizeres: "Departamento Nacional
Ce Estradas de Rodagem ,- Concor-
rancia Pública - Edital n9 23-66",
o primeiro com o subtitul-a "Propos-
ta", o segundo -com o subtitulo "Do-
eumentaçao" e o último com o subti-
tulo "Anteprojeto".

3. Conterá • a proposta., em três
a:as;

a) nome da- proponente, residência
ou sede, suas características e iden-
tificação (individual ou sociai ;

bJ declaração expressa de aceita-
tão das condições dêste edital e de
que, se vencedora da concorrene,ia,
complementara o anteprojeto con-

aubstanciando-o em projeto console-
-to e pormenorizado sem acréscimo
de preços, e que executará a abra
conforme o referido projeto pelo pra-
va global proposto e de acôrdo com
as normas e especificações técnicas
vigentes no D.N.E.R.;

c) preço global para a execuçao
das obras neste compreendidos todos
os serviços, materiais e encargos ne-
cessários a sua completa realização
e a sua entrega rematada e perfeita
em todos os pormenores;

d) orçamento separadamente para
cada obra com o qual foi obtido o
pieço global, indicadas as quantida-
des aproximadas de serviços e obras
a executar e os respectivos preços
Unitários. Esses preços unitários, que
serão apresentados em algarismos, e
por extenso, devem ser calculados le-
vando em conta . todos os serviaos,
materiais e encargos que, mesmo não
especificadas, sejam necessários à
completa e perfeita execução da obra.
O D.N.E.R. se reserva a faculdade
de aprovar e modificar os preços uni-
tários para quaisquer acréscimos da
obra;

e) prazo para a execução total da
obra, contado em dias consecutivos;

1) a juízo do Presidente da • con-
corrência, poderá ser exigido o reco-
nhecimento por tabelião do Estado
da Guanabara, da firma do signa-
tário ou responsável pela proposta.

4. A proposta será apresentaaa
em papel tipo oficio ou carta datilo-
grafada, me linguagem clara, sem
emendas, rasuras ou entrelinhas.

5. Conterá a documentação:
a) carteira de identidade . do res-

pansável pela lama e signatário da
proposta; _ •

• •

b) carteira. profissional devidamen- País, em cadernetas da Caixa Eco-
te registrada no CREA do engenhai- nômica, em apólice e demais titulos
ro responsável pela firma na exe- da dívida pública federal, em obri-
cução da obra, bem como certidão gações ou letras do Tesouro, em le-
de registro da firma e prova de qui- tras de câmbio, de importação e de
tação de ambos com o CREA; 	 exportação do Banco do Brasil S.A.

c) provas de qua fação com as Fa- e título de débito do D.N.E.R., te-
sendas Federal, Estadual e Munici- presentados pelos respectivos valores
pal (certidões);	 nominais.

§ 19 . O recolhimento da cauçãod) provas de cumprimento da te- será efetuado peio concorrente apósgislaçáo civil, comercial e traballus- deferimento pelo Presidente da con-
ta, vigentes (contrato social, lei dos corrência, do requerimento de que
dois têrços, impõsto sindical. relati- trata a alínea do artigo 59 ciaste
vaatente aos amvegadores, empre-
gados e responsáveis técnicos, certi- edital;29 . A comprovarão do recolhi-dões -.lege:Uvas de paotestos, etc.);	 mento da caução deverá ser entregue
nicea): certificado de capacidade téc- ft Comissão, até a hora mareada para

a abertura dos anteprojetos;1) requerimento solicitando autori-	 § 39 . Fica sujeita a sanções legais,
zação para depósito da caução; independentemente da declaração deg) prova de que os responsáveis inidoneidade, a firma que tendo re-pela firma votaraa. nas últimas alei- querido, não tenha satisfeito o depo-
ções (art. 38, parágrafo 1 9 , anises, c sito da caução, no prazo que lhe foida Lei n9 2.550 de 25-7-55);	 deferido;-li) prova de cumprimento da Lea	 í49. Conhecidos os resultados da4.440 de 27-10-64:	 concorrência e a ordem de classifi-

i) cronograma (diagrama de a,van- cação dos participantes, de acõrdo
ço dos serviços e obras discriminada- com o critério julgador dêste edital,
mente para cada pbra com indicação as cauções serão devolvidas median-
do inicio e do fim de cada etapa da te requerimento das interessados, es-
obra; de acôrdo com o seguinte cri- cação feita aos três primeiros colo-
tério, podendo a empreitada torna- cados, os quais só poderão obter, de-lo mais ' pormenorizado, reservando- volução de suas respectivas cauções
se o D.N.E.R. a faculdade de apro- depois de homologada a concorréat-
va-lo ou modificá-lo.	 cia pelo Conselho Executivo;

- Instalação.	 § 59. A caução correspondente à
2 - Colocacao de ferro	 can- firma dcelarada vencedora ficará em

teiro de serviço,
9	 no

poder do D.N.E.R: para garantia
3 9	Infraestrutura:	 da assinatura e fins do contrato.

Fundação	 10. O vencedor da concorrência,
Pilares	 para efeito de assinatura do contrato

- Superestruturas:	 de empreitada, reforçará a caução
Escoramento	 •	 inicial com outra de valor tal que
Fôrmas	 complete 1% do valor dos serviços
Armação	 contratados, em moeda corrente do
Concretagen. Pais, em cadernetas da Caixa Eco

5 - Acabamentos:	
-

nômica, em apólices e demais títulos9 
Pavimentação da dívida pública federal, em obri-
Guarda-côrpo gações, ou letras do Tesouro, em le-
Pintura e sinalização.	 tras de câmbio, de importação e de

exportação do Banco do Brasil S.A.
§ l a . A documentação poderá ser e títulos d edébitos do DNER, repre-

apresentada por fotocópia devida- sentados pelos aespectivos valôres
mente autenticadas; nominais. Não se admitirá, na hipó-

§29 . Cada documento deverá estar tese em que o atributo financeiro de-
sèlado na forma da Lei;	 ferido ao contrato venha a ser in-

§ 39 . Para as firmas regularmente ferior ao custo previsto no edital,
registradas no D.N.E.R.. a apresen- redução sôbre o valor da caução Mi-
tação dos documentos constantes das dal.
alíneas 1,, c, d, g e Ir fica substituída -amam
pelo cartão de registro.	 § 19 . A caução inicial será retoi-

§ 49 O requerimento de que trata Çada, durante a execução dos servi-
a alínea	 deverá acompanhar em ços contratados de forma a totalizar,
separado o envelope contendo a do_ sempre 5% dos serviços executados;
cumentação;	 enquanto a caução inicial corrsepon-

§ 59 A prova de quitação com der a 5% dos serviço s executados, nãoo
impesto sindical dos empregadores serão efetuados os 'reforços. Será par-
será a do Sindicato Nacional de In- mitida, no ato de refôrço da caução,
dústria e da Construção de Estradas, o depósito em- títulos, a critério do
Pontes, Portos, Aeroportos, Barra- DNER.
gens e Pavimentação. A apresenta-

	

	 § 29 . A caução inicial e os respec-
tivos reforços sômente serão levan-ção do • documento d qeuitação com
tados CO dias após a assinatura dooutro sindicato s cisará aceita, se a

firma provar que a natureza de sua térino de recebimento da obra pelo
atividade preponderante está sujeita DNER. No caso de resolução de coo-
ao mesmo,	 trato não serão devolvidos a caução

inicial e os reforços que serão apro-
II - Provas de Capacidade 	 priados pelo DNER.

§ 39 . E' vedada a substituição dos6. A participação na concorrência
valores caucionados.depende de prova de capacidade téc-

nica.	 IV - Local e Natureza dos Serviços7. Para prova de capacidade téc-
nica será exigida atestado de Ra- 11. Os serviços objeto do presente
partição Federal ou Estadual de ha. edital conistem no projeto e na
ver a concorrente construido para a construção de quatro pontes em con-
referida Repartição pontes ou viadu_ ereto armado normal na rodovia BR-
tos de concreto armado cuja sonsa 116/RJ (antiga BR-2), trecho 3ar-
de cuniprimento atinja a 400 metros ra Mansa-Divisa RJ-SP.
e, ainda, haver constru"do ponte ou	 12. Descrição das obras:
viaduto de concreto armado de corp-	 1. Ponte sôbre o rio Primavera -
primento mínimo de 120 . metros no km 124+700 (BR-2),
prazo de 200 dias ou obra maior em 	 Extensão 28m. Constituída de um
prazo equivalente,	 vão de 8 m com os extremos em da-

8. As firmas inscritas no D.N.E.R. lanços de 5m cada. Largura total
e classificadas nas categorias -A" e 10,80m. E" em nível (cota 199,75W
"B" ficarão isentas da apresentação e tangente. Fundação direta, previs-
do atestado acima referido, para par- ta na cota 189,00. com taxa de bor-
ticipação na concorrência, objeto dês-- do de 6 (kgicm2).
te Edital.	 2. Ponte sôbre o rio Portinho

III - Caução	 km 147+100 (BR-2).
Extensão 61m. Constituída de uni9. A participação na concorrência vão central de 20m, dois lateriais

depende de depósito de caução, na 16,5m e dois balanços de 4m. Lar-
Tesouraria do D.N.E.R., no valor guia total 10.80m. E' -ern nível (cota

396,423) e . tangente. As fundações
deverão ser previstas em tubulões de

O a-a 1,20in, implantados na cota
379,000, com taxa de bordo de 8kg/,
cm2.

3. Ponte sõi3re o rio Agua Bran-
ca I (km 164+900) - BR-2.

Extensão 20m. Constituída de uns
vão de 14m, com os extremos em ba-
lanços de 3m cada. Largura total
10,80m. E' em nível (cota 455,600)
e tangente. Fundação prevista em
tubulões de O = 1,20m assentados na,
cota 443.000, com taxa de bordo de
6kg/cin2.

4. Ponte sôbre o rio Agua Braa-
ca. fl - km 155+500 (BR-2).

Extensão 28m. Constituída de uns
vão de 18ns com os extremos em ba-
lanços de 5in cada. Largura total
10,80m. E' em nível (cota 457.951)
e tangente. Fundação direta, prevista
na cota 450.000, com taxa de bordo
de 6kg/cm2. Obs.: Caberá ao em-
preiteiro tomar as providências para
resguardar a estabilidade e integ,r1-
dada das obras da l a pista, devido
é. proximidade das fundacões a cons-
truir. Deverão as obras obedecerem
as características apresentadas no
Des. DCt/SCOA 9 16-66.

- Instalação do Canteiro
13. A despesa de instalação de can-

teiro de serviço deverá ser considerada,
como um elemento de composição dos
Preços unitários, não constituindo por
conseqüência um item específica, do
orçamento; entretanto, poderá o
D . N. E. R. considerar, na mod ali a a de
de pagamento e, sem acréscimo do
valor global da obra, quatro parcelas
nos valores paáximos de Cr$ 1.000.000
(uni milhão de cruzeiros), a ser paga
quando a empreiteira tiver concluído
a instalação do canteiro de serviço.

VI - Ccnidiçães Técnicas
14. Os serviços postos em concor-

rência pelo presente aditai deverão
ser executados de acôrdo com as se-
guintes normas e especificações:

14.1 - Normas para o - projeto das
estradas de rodagem:

14.2 - NB-6 - 1960, pontes clas-
se 36;

14.3 - Especificações gerais para
construce ode obras de arte a cargo
do D.N.E.R.;

14.4 -Normas brasileiras da
A.33.N.T.;

14.5 - Normas . para os concursos
de projetos de estrutura;

14.6 - Especificação Brasileira
EB.-3 - 1965.

15. Para, o projeto da obra em
aprêço devem ser obedecidos os ele-
mentos topográficos e geotécnIcos
constantes do Des. Det-SCOA n9 16,
de 1966.

16. As concorrentes deverão apre-
sentar seus anteprojetos constante
para cada obra, de vista, planta e se-
não transversal, com as medidas das
diferentes peças. E' dispensada a
apresentacão da memória de cálculo,
tudo em três vias e escala 1:50.

17. Caso algum concorrente não
Proceda da maneira acima indicada,
poderá a comissão julgadora dos ante-
oroletos. conforme a gravidade da de-
ficiência apresentada, eliminar o an-
tenroleto em causa, ou aceitá-lo. me-
diante declaração da concorrente de
nue, se vencedora, executará seu pro-
tete de acôrdo COrn as exigências for-
muladas pela comissão julgadora, sem
acréscimo de preço global.

18. Se, tendo a contratante elabo-
rado seu projeto de acôrdo com o an-
te-aroleto aprovado naconcor tr ência
teprojeto aprovado na concorrência,
ou eqnforme as exigências da comis-
são fulgadora, forem verificadas dite-
teneas entre os terrenos indicadas
nelas sondagens e os encontrados du-
"ante a construção, e estas diferenças
acarretarem acréscimos nu diminuição
aas ouantidades de servIcos ou obras
serão os mesmos considerados no
cômputo de preço global. Para deter-
minarão do valor dos acréscimos ve•
!afinados, serão admitidos os preçoi
unitários contratualmente previstos.

de Cr$ 2.000.000 (dois milhões de
cruzeiros) em moeda corrente do



LEI DO INQUILINATO
LEi N. 4.494 - DE 25-164

DIVULGAÇÃO N.° 925

PREÇO CR$ 150,00

A VENDA s

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves,

Agência I: -- Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembólso Paata

DIÁRIO OFICIAL (Sefl 	 Parte	 Abril d 1966 1223/544)(1a-feira 22

10. A contratante devera executar,
junto a obra, em local a ser designa-
do pela fiscalização do D.N.E.R., uma
referência de nível de tipo permanen-
to, it fp...MI deverão ser referidos todos
os nivelamentos que se fizerem ne-
cessárloS.

20. A contratante deverá remeter,
com antecedência mini= de 30 (trin-
ta) dias €), fiscalização do D.N.E.R,
amostras de todos os materiais a se-
rem empregados nos serviços de con-
creto, nas quantidades prescritas pelas
learmas l3rasileiras da A.B.N.T. de-
darando, ainda, sua procedência. Os
traços dos concretos deverão ser apro-
vados pela fiscalização. A contratante
só poderá recorrer a materiais de fon-
tes diferentes das já aprovadas me-
diante autorização escrita da fisca-
lização.

21. A contratante ficará obrigada
a manter, em canteiro de serviço,
equipamento de contrõle tecnológico
da obra referida para as operaçbes de
campo, a critério da fiscalização.

22. A contratante deverá colorar
cantoneiras de 4" x 4" x 1/4" x 8,20m
nas extremidades da obra e nas in-
terrupções de laje estrutural, executar
junta longitudinal de asfalto de Ilcm x
x 2,5cm com faixa pintada (de as-
falto) de 10cm, e revestimento no
passeio e guarda roda em traco de ci-
mento e areia de 193, com acabamento
de desemnenadeira, assim como. ~-
catar pintura de nata de cimento sa-
bia bacias as superfícies da estrutura,
pintura, de cal sôbre os guarda rodas
e 'guarda corpos e sinalizareo de acôr-
do com especificarão do DNER, cons-
tantes de três catadiót ricoe Astro B,
de 56mm nos extremos do guarda cor-
po da obra (Desenho DCC-8-57).

VII - Prazos

23. 0 prazo para assinatura do
remirai° será de 10 dias após a noti-
ficado a ser feita, sob pena de perda
da caução.

24. O prazo para inicio dos tra-
balhos será de 5 (cinco) dias contados
da data da expedicão da l e ordem de
serviço, a qual deverá ser expedida
dentro de 10 (dez) dias após a assi-
natura do contrato.

25. O prazo para anresentadto
projeto completo em tela ou papel Ve-
gatal com cinco cópias helicatráficae,
será de 5 (cinco) dias após a assi-
natura do ccintrato.

O projeto definitivo deverá ser
acompanhado do memorial dos, cál-
culos de estabilidade de estrutura, das
sondagens de reconhecimento do sub-
solo, das plantas e perfil topográfico
da travessia e do orçamento para a
execução da obra (Circular DO-97-62).

26. O prazo para a execução total
dos serviços será de 210 (duzentos e
dez) dias consecutivos contados a par-
tir do dia de inicio, inclusive éste.

27. O praz() para conclusão poderá
ser prorrogado, por iniciativa do
DNER, fundada em conveniência
administrativa, a critério dá Conselho
Executivo.

s 19 A empreiteira sómente poderá
aedir prorrogação de prazo ealanda
Sa verificar a interrupção dos traba-
lhos determinados por:

a) fato da administrado;
b) caso fortuito ou fôrça maior.

VII! - Pagamentos

28. Os pagamentos serão efetuados
de acôrdo com o parcelamento a ser
estipulado no contrato.

29. Quando depositada no canteiro
de serviço a armação de aço neces-
sária à execução da obra nas quanti-
dades exigidas pelo projeto, poderá a
empreiteira receber, a critério do Di-
retor-Geral, importânc l a nunca eupc-
i : or a 60S; do valor da referida ar-
mação constante de sua proposta: tal
Importância não implica em retirar da
daprei f eira a guarda, posse e respon-
sabilidade em armação até que a
mesma seja integrada à obra, ficando
convencionado nue, em relação aos to-
tais indicados no projeto definitivo,

• IX - Valor e Dotação

32. O valor aproximado atribuído
aos serviços objeto deste edital é de
Cr$ 200.000.000 (duzentos milhões de
cruzeiros), sendo Cr$ 165.000.000 (cen-
to e sessenta e cinco milhões de cru-
zeiros) a preços iniciais a 	
Cr$ 35.000.000 (trinta e cinco milhões
de cruzeiros) para reajustamento, cor-
rendo as despesas à conta do Oiça-
mento do DNER para 1966.

33. Demonstrada tempestivamente.
a insuficiência do valor aproximado
atribuído aos serviços a eue se refere
o presente edital, poderá determinar
o D.N.E.R., o prosseemimento dos ser-
viços até a conclusão, condicionado a
disponibilidade de recursos ornamen-
tados, mantidas as condições do con-
trato original.

X - Contrato, Multas
e Dissolução

34. A adjudicação aos serviços será
efetuada mediante contrato de em-
preitada assinado no D.N.E.R. obsar-
vando as condições estabelectdas nêste
edital e as que 'constam da res.pecliva
minuta, à disposição dos interessados,
na Procuradoria Judiciai do

35. O contrato estabelecerá multem.
aplicáveis a critério do Diretor-Geral
do D.N.E.R., nos seguintes casos:

I - Por dia que exceder ao prezo
de conclusão dos servicos: Cr$ 1 000 000
(hum milhão de cruzeisos).

fl - Quando os serviços não tive-
rem o andamento previsto no diagra-
ma de avanço; quando não forem
executadas perfeitamente de acôrdo
com o projeto, as normas técnicas e

quando Os trabalhos de fiscaliz.a4o
dos serviços forem dificultados . mien- 1.
do a administração Mi' inexatamente
informada pelo centratante; de 0,1,e0
a 2Se do valor do contrato.

36. O contrato poderá ser resihdo
unilateralmente pelo DNER, ou bilaie-
ralmente, atendida sempre a con te- I
niência	 rade a .

37. A cri • erio do DNER, caberá a
resolução do contrato, independente-
Mente de interpelação judicial ou ex•
tia judicial, quando a empreiteira: 	 I

a) não cumprir quaisquer elas olarl-
anões contratuais;

b) transferir o contrato a terceiros,
no todo ou em parte, sem prévia auto-
rização do Diretor-Geral do DNER.

1 9 ) No caso de resillçâo à emprei-
teira caberá receber o valor dos ser-
viços executados, mais o valor das
Instalações do contrato, de-Scontacias
as parcelas correspondentes a utiliza-
ção dessas instalações, proporcional-
mente aos servicos realizadas até a
data da dissolução.

29) Ocorrendo resolução, o DNER
promoverá um ressarcimento das per-
das e danos, via administrativa ou

39 ) Em caso dama., o DNER paga-
rá indenizadas devidas pela eMprei-
teira, por Pema	 legielaçao
'nista.

XII	 zzReajvntanzej.o

38. Os preços propostos serão rea-
justados de ticordo com a Lei 4.270,
de 28-7-64 e Instrucões Administra-
tivas aprovadas pelo C.E. em 20-4-65,
subordinando-se esse. reajuetamento
ao diagrama de avanço de serviçoi

g) onsaniear o mapa geral da cosa,
coerência e emitir parecer, indicando
a proposta mais vantajosa.

.'a,l. para julgamento da coto:ouro.
cita atendidas as condições dase e edis
ta considerar-se-á vencedora a urnas
caa; a .see-antar o menor preço aluaal
de construção.

XIII - Disposições ,Gerczés41,	A 

Conselho Execuf ma a a
D.N.E.R. ses reserva o direi t o aa
anular a concorrência, por conveirene
ca: adannesirativa, sem que 'es lem -
coerentes caiba indenização de çaetta
quer eapécie.

Parágrafo único. Em caso da anelas
çao os concorrentes terão direto a te-
salutar a caução e receber a domam.-
ta
proposta, mediante prévio reqtasi,
int( lfto que acompanhar a resPeetV, t:ito. 

'2. Os desenhos referidos neste 1..lii.
tal, necessários aos projetos das (moia,
saião fornecidos aos interessado- nu,
Divisão de Construção do D.N.1'.1
(Servir° de Construção de Obras da
Arte).

,:3. OS serviços serão considenains
concluidos após a retirada 'das iam mas
e escoramentos, feitos reparos na ni)na
se a fiscalização julgar necessano a
executados os serviços finais retertaaa
no 6 22.

e l. Prejudicado.
‘5. Os interessados que tiverem da-

vieas de caráter técnico ou legal 7.1,1

inierpr2taeão dos termos deate. la:11-
, tal serão atendidos durante o data-
! cliente da repartição na Divisem da
, Cansa:uca:to ou na Procuradoria .Tit.-

I

clieial do D,OER para os eeclarecia
msntos necessários,

, 5. A juizo da Comissão -Ado ra eaa
premiticio a regularização da falleas
re f erentes à documentação ate 1 ho,
da abertura dos envelopes contenda
os ankaprojetos.

i:1. No que se reeere a adiudicartat
ele proeto a tercei ros, este Edital oaa
deva e. resolução do C.R.N. de 11 ela
deeembro de 1994.

Pia de Janeiro, 11 de abril de latee
e_ a'n fs. Salvem Borborenza tia •Szi!'1.
PrreiMaile da CCSO.

NACIONAL
I	 EDITAL N 9 9-66

a aço público que o Com pito) elo-
doviário Nacional, no exercido d ruf

não será admitido acréscimo algum
referente a perdas por pontas, deslit-
tolagem, emendas etc., que ocorram
durante a execução da obra.

30.- Não serão considerados, acrés-
cimos ou reduções as diferença que
venham a verificar-se entre as quan-
tidades de servicoa e obras previstas
no anteprojeto e, na respectiva pro-
posta de cons t rudo e as consequentes
do projeto definitivo; excetua-se o
caso previsto no item 18 do presente
edital.

31. Os precos unitarios constanlee
do contrato a ser assinado com a fir-
ma vencedora da concorrência e re-
ferentes a todos os serviços não serão
modificados em conseqüência do au-
mento ou diminuições dêsses serviços,
seja em área, volume ou em profun-
didade.

XII - Processo e julgo-nen to da
Cm/corne-ida

39. A Comissão de Concorrencias
de Serviços e Obras competirá:

a) examinar os documentos apre-
sentados peles fiemas concorrentes;

b) verificar se os projetos e as pro-
postas atendem as condições estabs-
lecidas neste edital;

C) verificar a selagem da elocumen-
ção;

d) rejeitar os projetos e as prdpos-
tas que não satisfizerem as exigências
deste edital, no todo ou em parte;

e) rubricar os projetos e as propos-
tas aceitas e oferece-las à rubiaca dos
representantes dos coa Pàrrentes pre-
sentes ao ato;

1) lavrar ata circunstanciada da
concorrência, lê-la e colhêr assina-
turas dos representantes dos concor-

especificações viaentes	 : rentes, presentes ao ato;

ÚtnISELHO RODOVIAni

•pocières que, na forma do 6 1°, Jo
art. 16, da Lei n9 302, de 13 de juilia
de 194e, lhe foram delegadee pela
Portaria n9 915, de 29 de outubro d.s
19-18, do Sr. Ministro da Viação a
Obras Públicas, apreciando o Proces-
so Ref. DNER 3.903-66 aprovou, est,
sua Reuniao de 24 de março de neil
o projeto da Rodovia Federal BR-458;
trecho Ipatinga-BR-116, compreenda
do entre a estaca 410 e a estaca 1: 70
na extensão total de 19,200 km na
Estado de Minas Gerais, conformr.
consta dos desenhos de números SET-
3-54-65. SE'T-3-96-65, SET-3-121-r5 a
SET-3-I29-65, SET-3-141-65 e Salee
146-65, que, autenticados pela assia
natura do Vice-Presidente do mesma
Conselho, ficam depositados no Ar-
quivo Técnico da Divisão de Tsetudag
e Projetos do D.N.E.R.; e em can.

, eedlência, nos tèrmos do art. 2e da
citada Lei n9 302, fica declavada 4

, utilidade pública, para efeito de daÀ.
I sapropriação, da respectiva faixa ds
domínio estabelecida de conformldala
com as Normas para o Projcso da*
Estradas de Rodagem em viam'. bera
como a das benfeitorias nela contidas,
que sejam necessárias à execisefics da
projeto aprovado, e, outrossim., a dag'
jazidas de areia e cascalho pedreinsa
e acuadas embora fora ds faixa da
domínio, que possam ser titilisadaa a s
realizado da mencionada obra.

Rio de Janeiro, 5 de abri/ de nia..
- Rutin° de Almeida Pi-.arro irice-

Presidente. no exercício da preeieen-
tia do C.R.N.
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ARQUIVOS
DO

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
E NEGÓCIOS INTERIORES

Reposit6rio de doutrina, decis6es adminis4

Cativas, pareceres, acórdãos dos tribunais ju/4

diciários, legislação, acompanhado de tndices

,onalitiçg e alfabético. PubliçaOsi trbgewat

Preço: Cr$ 300

'X VENDA i

Seção de Vendas Av. Rodrigues Alves,

Agência 1: Minlstério 'da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reerabólso

1eit.:2(;o IJÊSEuwito Çr 50


